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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS l

 



 

9
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Brasília, DP,

Em de de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo municipal do senhor AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS, Verea-

dor em SANTANA DO LIVRAMENTO, pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO

SUL, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas desen

volvidas pelo indiciado.

3% Como exemplo dessas atividades, destacam-se os seguin

tes fatos, constantes da documentação anexa:

 



 

= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS_no _ _ /69 _=_ Fils. 2

3.1 Imo

3.2 **

303 9a

Discurso proferido no encerramento da campanha eleito

ral, em 1968

'é uma satisfação invulgar estar convosco nesta festa

cívica no comício de encerramento dos candidatos do

protesto e do repúdio, contra esta situação de fato

que se instalou em nossa Pátria em março de 1964."

"êsse fantoche que chegou em Santana, o governador ,

que não teve cerimônia em aceitar que o Marechal im -

postor que derrubou João Goulart e Leonel Brizola, pe

la traição, pela mentira e ao arrepio de tua vontade."

"dizem êles meus companheiros, que a redentora de mar

ço, a redentora da fome, da miséria e da opressão,nós,

nós, que assistimos o nascimento do bêrço imundo des-

sa revolução."

"para nós meus amigos, democracia é a palavra vibran-

te de Jango Goulart e Leonel Brizola." !

Notícias da imprensa

A imprensa escrita e falada de Santana do Livramento

tem noticiado com freghência a possível cassação dos

direitos políticos do vereador ARGILÉÃÉS, em virtude de

sua ousada e freqhente ação anti-revolucionária.

Informes e Informações

3.3.1 - Ficha Informativa do III Exército

- Iniciou sua vida política como discípulo de

CEZAR PRIETO e por intermédio dêste, fez

várias viagens ao exterior.

- Falou em público, a várias pessoas, que es-

têve com JOÃO GOULART e com LEONEL BRIZOLA,

em MONTEVIDEU, após a Revolução de 31 Mar

64. E
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS_ no (69 _- Fis. 3

- Estéve várias vêzes em TAQUAREMBO, com JOÃO
GOULART, para quem às vêzes, telefona de
RIVERA (RV).

- Em 18 Ago 68, estêve em ATLÁNTIDA (ROU), vi
sitando BRIZOLA, com alguns companheiros.

- É um dos vereadores que mais ataca a Revolu
ção Democrática de 31 Mar 64, na Câmara dos
Vereadores.,

- Elemento muito ligado a JOÃO GOULART; por
ocasião da eleição para Prefeito de LIVRA -
MENTO (Sr SERGIO FUENTES -- 1963), foi duas
vêzes à BRASÍLIA, trazendo da primeira vez
meio milhão de cruzeiros e, da segunda vez,
um milhão para a referida campanha.

- Qualquer movimento de LIVRAMENTO e áreas
adjacentes, é por éle comunicado imediata -
mente a JOÃO GOULART, por telefone.

- E tido como elemento um tanto desequilibra-
_ do mentalmente, o que ao invés de inocentá-
lo, o torna mais perigoso, pois foi fàcil -
mente influenciado pelos inimigos da Revolu
ção, que o tornaram "teleguiado", capaz de &

qualquer coisa., | É

- Além das atividades nefastas exercidas na

Câmara de Vereadores, onde sempre que pode

solapa, ofende e injuria a Revolução de 31

Mar 64 e seus dirigentes, como grangeiro

(plantador de arroz), procura exercer in --

fluência sôbre os arrozeiros, para contur -

bar a tranqlilidade dos que realmente que -

rem trabalhar e produzir.

- Não compareceu ao ato de diplomação ocorrido

no dia 19 Dez 68; consta que está homiziado

em RIVERA - ROU,
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3.3.2 - Ficha Informativa da 2a DC

- Combatente de primeira linha, nunca se des-

viou da orientação de seu partido (PTB) e

sempre apreguou aos quatro ventos, que 09

seus líderes incontestes, aos quais rende

suas homenagens e obedece, são JOÃO GOULART

e LEONEL BRIZOLA.

- Dado suas condições de agitador, de inimigo

declarado da Revolução de 31 Mar 64, de

suas ligações constantes com JOÃO GOULART e

LEONEL DE MOURA BRIZOLA (aos quais obedece

cegamente); é declaradamente, "inimigo inter

no", e como tal, deve ter seu mandato de

vereador cassado e suspensos seus direitos

políticos por dez anos de acórdão com o Arti

go 4o do AI-5.

3.3.3 - Offcoio no 17-82, Cmt III Ex, 5 Fey 69

O Comandante do III Exército é de parecer que

o senhor AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS te-

nha cassado seu mandato de Vereador em LIVRA-

MENTO e suspensos seus direitos políticos por

dez (10) anos.

3.3.4 - Extrato de Prontuário do SNI

- 1966

- Principal acusador do Prefeito MOLINOS, In

tou muito para obter o seu "impeachment",

só não o conseguindo porque o acusado sa-

rantiu o apoio de alguns vereadores, seja

com favores à custa da Prefeitura, seja

mediante pagamento em dinheiro, inclusive

ao próprio acusado, segundo se afirma.
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS no _/69_ = _Fils. 5.

- 1967 |

- Alardeia intimidade com JOÃO GOULART, e

mantém máquina e tratores do ex-Presiden-

 

sob sua responsabilidade.

- Sua atuação na Câmara é ativamente anti-

revolucionária.

- Continua mantendo contactos telefônicos

com JOÃO GOULART.

- 1968

© - Declarou, textualmente, na Câmara:" Se CAS

TBLO BRANCO estivesse vivo e eu tivesse

de escolh8-lo para algum pôsto no Brasil,

de sã consciência, eu o levaria como faxi

neiro para minha casa".

- Em IPM foi citado como um dos líderes pete

b&-comuno-socialista de LIVRAMENTIO/RS, ca

paz de tramar e executar ações contra a Re

volução de 31 de Março de 1964.

- Mantém contactos com JOÃO GOULART, LEONEL

BRIZOLA e asilados brasileiros em RIVERA.

'. f - Tumultua a Câmara de Vereadores, procurando

solapar, ofender e injuriar o movimento re

volucionário de Março de 1964.

3.3.5 - Relatório no 368/CISEx, 29 Mai 69

- Acusações
- É tido como elemento um tanto desequilibia .

do mentalmente, teleguiado pelos inimigos

da revolução.

- Na sessão do dia 29 Abr 68, da Câmara de

Vereadores, declarou textualmente: 'Se CAS

TBLO BRANCO estivesse vivo e eu tivesse

que escolh8-l10 para algum pôsto no BRASIL,
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de sã consciência eu o levaria de faxinej

ro para minha casa".

- Visitou e mantinha frequentes contatos com

LEONEL BRIZOLA e JANGO GOULART.

- Elemento muito ligado a JOÃO GOULART, trou

xe por duas vôzes quantias de  PRASILIA

(totalizando em 1963: 1,5 milhões de cru-

zeiros) para a campanha de SERGIO TUZN -

TES, candidato a Prefeito.

€ - Sempre apregoou aos quatro ventos que JCÃO

GOULART e LEONBL BRIZOLA são os seus lide

res incontestes, aos quais rende homena -

gens e obedece. |

3.3.6 - Aviso no 324/0CISEx - 2 Jun 69

OMinistro do Exército é de parecer que podem

ser aplicadas ao senhor AGUSTIN ADALBBRTO SOA

RES ARGILÍS as sanções previstas no no I, do

artigo 2o do Ato Complementar no 39, de 20 de

dezembro de 1968. ! '

| 3.4 - Processo no 55,763-MJ - 3 Jun 69

- Oriundo do ex-PTB, audacioso, ãe tendência esquer -

dista, tem ligações com LEONEL BRIZOLA e JOÃO GOU -

LARY,

- Durante o pleito de 15 de novembro de 1968, quando

conseguiu ser reeleito, seus pronunciamentos foram

todos contrários à Revolução., Sua oratória é fácil

e violenta e tem sempre como tema o ataque ao regzgi-

me, à ação e aos homens do Govêrno. Na sessão em

que aássumiu o mandato, fêz um discurso desafiando a

Revolução, na presença de várias autoridalães e do

público.
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= continuação da EXPOSIÇÃO DEEMOTIVOS no [69 :s Ps. 7

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, cuvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o , do Ato

complementar no 39, sejam suspensos os Gireitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do

senhor AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS, consoante dispõe o Ar-

tigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.,

Gen Div JAYME PORTELILA DE MELLO

Secretário-Geral do
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS
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# FRANCISCO ARGILÉS LINHARES
4, FILIAÇÃO: PROCELINA SOARES ARGILÉÃS |

- |
|

5, DATA DO NASCIMENTO: 5 MAIO 1944 ª

6. NACTIONALIDADE Brasileira

% 7.  NATURALIDADE:; SANTANA DO LIVRAMENTO/RS ª

i
6.

| GRANJEIRO

ap ia oedtos Vereador pelo MDB/RS
ea na

I
,

9, CIVIL; Solteiro (em 1962)

fi 2
|
| -
| 19, INSTRUÇÃO:

11. RESIDENCIA; Rua Riachuelo 75 - SANTANA DO LIVRAMEN
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24. 80. IC T A D o:

a I Tpm; a 3a A r fia
Nome: AGUSTIN ADALBERTO SOARES

Vereador eleito em 15 Novembro 1963 - Livramento-Rio Grande Sul

- Filiação

Data do nascimento

(
N
º
x

e

t

Nacionalidade - Brasileira

Naturalidade =- LIVRAMENTO - Rio Grande do Sul

Estado Civil

 Res1943n0ia - Rua Rieschuêélo, no 75-Livramento.-

Profissão

Outras atividadesk3 "

- Observações
 

Não foi sancionado pelo AIL-5 ate a presente data?

W
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS
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Cialista de LIYRAMENTO/RS capaz de trama:/' e executar a

ções contra a Revolução de 31 de Mar 64.

- Mantém contatos com JG, LB e asilados brasileiros em RI

VERA, E '

- Tulmutua a Câmars «e Vereadores, procurando solapar, Q

fender e injuriar o movimento revolucionário de março /

de 1964.

- Acusado de ter recebido dinheiro do Prefeito MOLINOS pa

ra retirar o pedido de "Impeachment" que havia apresen-

tado à Câmara de Vereadores contra o mesno.

- Declarou, textualmente, na Câmara de Vereadores:; "Se /

CASTELO BRANCO estivesse vivo e eu tivesse que escolhê-

«lo pera algum pôsto no Brasil, de sá consciência eu o

levaria Como fexineiro para minha casa".,

13 -DAS

1966 - JAN - Citado no IFM instaurado pelo QG da 2a Div/Cav URUGUAI-

ANAM/RS,

- Registrado que é adepto fervoroso de SERGIO FURNTES, pç

tebéê-conmuno-socialista.

- JUL - Principal acusador do Prefeito MOLINOS, lutou muito pa

ra obter o seu "Impeachment", só não o conseguindo por

que o acusado garentiu o apoio de a' guns vercadores, se

ja Com favores à custa da Prefeitura, Seja mediante pa

gamento em dinhéiro, inclusive ao próprio acusado, se

gundo se afirma,.

Visita seguidamente o político-asilado NERI MEDEIROS, /

que reside emRIVERA/ROU,

- MAX - Registrado que tem temperamento instável e Constantener

te ataca as autoridades constituídas, em todos os níveis

da hicrarquia pública.

- Alerdeia intimidade com JG, e mantém máquinas e troto -

res do ex-presidente, sob sua resporsa>ilidade,

- Tem sido visto, últimemente, em contato com asilados /

brasileiros, em RIVERA/ROU.

1967 - MAR

 



 

OUT + Em 23 SET, do Cemitério Municipal de LI RAMENMÓ/AS; fa

lou com JG, pelo telefone. $

NOV - Sua atuação na Câmera é ativamente anti-revolucionária,

- Continua mantendo contatos telefônicos com JG.

1968 Eleito vereador, pelo MDB/RS.

- Declarou, textualmente, na Câmara: "Se CASTELO BRANCO /

estivesse vivo e eu tivesse de escolhê-lo para algum /

pôsto no Brasil, de sã consciência, eu o levaria como /

faxineiro pora minha casa",
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EXTRATO DE PRONTUXRIO DE INFORMAÇOES DOS OUTROS ORGÃOS -=-

Iníciou sua vida política como discípulo de CEZAR PRIETO e

porintermédio dêste, fez várias viagens ao exterior.

(EXERCITO)

Falou em público, a várias pessoas, que estêve com JOÃO GOU -

LART e com LEONEL BRIZOLA, em MONTEVIDEO, após a Revolução

de 31 Mar 64. (EXERCITO)

Estôve várias vêzes em TAQUAREMBO, com JOÃO GOULART, para quem

às vêzes, telefona de RIVERA (ROU), (EXERCITO)

Em 18 Ago 68, estêve em ATLÁNTIIDA (ROU), visitando BRIZOLA ,

com alguns companheiros. (EXERCITO)

E um dos vereadores que mais ataca a Revolução Democrática de

31 Mar 64, na Câmara dos Vereadores. (EXERCITO)

Elemento muito ligado a JOÃO GOULART; por ocasião da eleição

para Prefeito de LIVRAMENTO (Sr SERGIO FUEBNTES - 1963), foi

duas vêzes à BRASILIA, trazendo da primeira vez meio milhão

de cruzeiros e, da segunda vez, um milhão para a referida egª

panha. (EXERCIITO)

Qualquer movimento de LIVRAMENTO e áreas adjacentes, é por

êle comunicado imediatamente a JOXO GOULART, por telefone.

(EXERCITO)

E tido como elemento um tanto desequilibrado mentalmente, o

que ao invés de inocentá-lo, o torna mais perigoso, pois fOl

P zartte inflinenciado pelos inimigos da Revolução, que o

"crir "teleguiado", capaz de qualquer coisa. (EXERCITO)
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- Além das atividades nefastas exercidas na Câmara de Vereado -

res, onde sempre que pode solapa, ofende e injuria a Revolu -

ção de 31 Mar 64 e seus dirigentes, como grangeiro (plantador

de arroz), procura exercer influência sôbre os arrozeiros, pa

ra conturbtar a tranqgiilidade dos que realmente querem traba -

lhar e produzir. (EXERCITO)
!

- Não compareceu ao ato de diplomação ocorrido no dia 19 Dez 68;

consta que está homiziado em RIVERA - ROV, (EXERCITO)

- Combatente de primeira linha, nunca se desviou da orientação

de seu partido (PTB) e sempre apreguou aos quatro ventos, que - :

os seus líderes incontestes, aos quais rende suashomenagens e

obedece, são JOXO GOULART e LEONEL BRIZOLA, (EXERCITO)

- Dado suas condições de agitador, de inimigo declarado da Revo

lução de 31 Mar 64, de suas ligações constantes com JOÃO GOU-

LART e LEONEL DE MOURA BRIZOLA (aos quais obedece cegamente);

é declaradamente, "inimigo interno", e como tal, deve ter seu

mandato de vereador cassado e suspensos seus direitos políti-

cos por dez anos de acórdão com o Artigo 4o do AI-5. (EXERCITO)
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

1.1 - Discurso proferido no encerramento da

Campanha Eleitoral em 1968
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A feito municipal, enttão meus enigos, sgora, depois &o moer—mªr“? s de

 

 

nas para mquoles que nos mandam recados, disendo que nós e

en

 

 
Gammmmo
a e u 8 I I R    

é * $ ré RS
de minha terra, é uma satiawyae invulgar «star ceãâ'cªçggjga—

ta Tºcata cívica ho confois de encerramento dos candidates do pªàªºat.

e repúdio, contra esta sáítuação de fato que se instalou em nossa -

Pútxia em março €o 1964. Eles enunciaram hoje nas ruas és cildalo "ue

“ªmªva equi hoje o do Bataan, para falar com o povoa, 3

fara que poro se Ele subiu ao govêrno no arrepio de tua vontade,

que Eles querem povo serão pera tropelias, paraque que 8les querem -

*ovo senão para tirarem o pão da boca do seus filhos, eu vos porgunte

mpenheires, Esse fontocho que chegou em Santana, o governador, que

riº;—3 teve cerimônia em eseitar que e Marechal impostor que derrube-

Jeão Gounlort e Looisl Triíscoila, pola traiçao, pela mentira o e arraopio
w

ês tua vontads, Éle não tevs cerimônia meus companheiros, de aceitar

   

 

  

   

  

   

  

  

    

  

   

  

 

  

   

 

  

 

 

 

 

eassasseu o nanêato, que ferisse o parlamento para que éle satis-

sesse seu meqgulevélico prozer ao arrepio de ira vontade de gavemnr

o gsvôrno do Rio Grande de Sul, para que povo nous cnigos, Eles não -

precisas açaí-: massa hurana que nos prostiçio, porque Clês não preci=-

sam &o povo, Úles tomam o govômms pela fôórça e pola prepotóôncia, às

gem dl03 nous qm e redentera de março,e relsntorada

fers, da miséria e da epvessao, nós, nés, que essistinsa o nosoimente

to bSrço imundo dessa revºluçao, catano: eêm e protesto, esioos esm

a denúncia o para a falta de respeito para contigo, mou poro is Santa

na, Eles ví. tirarem o dirgiãto da livre e soberanamente escolher o -

ter prafoiio, pera que ocmpanhoims, éles querca e vosse vote ss 31“

rão vos ceniulitarem para empossar na Profoitura de Livramento o re-:

  

  

 

nosso cenício, ésta mesmo rádis que aqui está transuitinão, (ovo nes-.

o microfone será a palewrra do Coronel que ao arrepio da vGatti

» do povo de Santuna governa oRio Crands do Sul; Malher Santenenss,

é'.º'ªfaâmzw Sentenense, tu que lutou e cuvástes pelo ráio as Baiºna -

ctregidndes constida contra a fina flôr 86 jurentuês “emanam, qm; a

io foi morta 66 porque olemava por democracia e liberdade, não pam-É

eia Kªwaii? da Saggwà qu o saga amam estudantes $48me o vezs-

só vetaí ocm e protesto em 15 de noventro e para aquellos que

temos sendo violentos nessos ná;«uem—em Mise

que eus censera nao nos interessa, demoerocis pera nós é por:, nam

yevêmo poste a mass1 +, pára nós meus amigos, 4emooraocia e a prolavra
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2 - NOTICIAS DA IMPRENSA »

2.1 - A - 26 Abr 69

2,2 - O GLOBO - 29 Abr 69



 

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação: 2ÉKPFAOW, DSR N%-fªfÚ—â55«q.j,fí3 2?

 OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 
Característica:

Ya de “fifª/Ifá

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metdl, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
[planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão empapel.

 

 
 
Conteúdo: Xfx iªi”)? .?ÍíÇL "F

WWXXL LIT. 3. olevut

Wifi/Cª 1 3753 («ªí/f “Déª/”Líf ijd sf Liª-lí? C!, -W 2 («55.203
OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz]

encadernado). 

 
Localização:

Ora 9

  OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:
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tônio Pacheco Queirolo.-O assunto foi

tratado durante uma reunião secreta

do juram-10, que terminou pela ma-
"ugsda, mas ontem os assuntos ali a-

bordados foram tornadospúblicos, es-
lando consumado o rompimento defi-
nitivo do chefe do exccutivo santanen-
se coma direção do partido da Revolu-
ção, em Livramento.

TEM ANTECEDENTES

A discordância de pontos-de-vista entre a maioria
dos políticos da ARENA e o prefeito Moreira Borges
tem o comêéço distante. O nome do general encontra-
va resistência- entre os políticos para ser indicado na
reiação dos candidatos arenistas à nomeação pelo Go- é
vernador. Nomeado e uma vez empossado, não demo- .
rou muito para se manifestarem os primeiros sinais
de descontentamento da ARENA, em razão de algu- .
mas atitudes e medidas adotadas pelo nóvo chefe do
executivo. Na votação do chamado "projeto de lei da
Corsan", a bancada da ARENA manteve-se coesa ao o
seu lado e o prefeito esperimentou a primeira des-
conformidade, desta vez com o MDB. Mas, logo em .
seguida, o chefe da comuna negou-se a liberar uma
u-rhn para a viagem de uma comissãode edis à Pôr-

> Alegre, tendo sido criticado em plênário, tanto pela
oposição como pelo líder da ARENA. Alguns dias de-
pois, a Câmara de Vereadores aprovava a constituição
de uma comissão de vereadores para visitar

-

vários
municípios (tem roteiro pronto e viagem programada
para o dia 4) em busca de clementos para serem a-
presentados como sugestão 2o cncammhanmnto de u-
ima solução para o problema de água e esgôtos que
vive a cidade. A comissão, seria de cinco edis, mas u-
ma emenda da ARENA elevou o número para scie.
Soube-se, logo depois, que, reservadamente, em pa-:
lestra com amigos, o prefeito havia tomado como uma?
provocação a constituição de uma comissão compos-
ta por tantes vervranores vnldmlo rom ve rbas do Le-
gislativo.

-

Transpirava, também, que "o prefeito («tn-
va cogitando solicitar a cassação de alguns vereadores,
inclusive de integrantes da banesda de seu part'ta

DESFECHO  FPROVOCADO

CQuxtro dias antes da reunião do Conselho de Se-
surança Nacional, - anunciada pelo presideidente Cos-

.

|

  

PACHECO QUEIROLO

 

. ta e Siiva para o «dia 29 do corrente e quando esperam-

se novas cassações de mandatos e direitos. políticos

: combase no Ato Institucional ».o 5, - e depois de al-

©, guns meses de expectativa nos meios políticos santa-

aguardando possíveis punições no âmbito lo-

cal, foi o próprio partido do Govêrno quem provocou

o desfecho. 'Os hoatos, segundo os quais o prefeito

teria pedido a cassação do vereador Pacheco Queiro-
V : e
lo, ch2gou ao conhecimento do líder da ARENA, >na

! semana passsda. Então, foi articulada. a reunião GO

"Giretório, convocada para anteontem e convidado o,

prefeito à posticipar, Interpeiado pelo vereador Pat-1

- Checo Queirvio sôure. a veracid .de das informações, o -

"chefe da comuna confirmou que havia incluído o seu

nome entre uma 10!

cassação de mancuio Aduziu, ainda, que sugeria tam- '

ação de cinco, para os quais pediu 

bém, ao govérno o recesso ou dissolução da Câmara ,

de Vereadora e vi .mum, A reunião da ARENA |

exaltado, Sômente o
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mou que solicitou a cassa-
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lativo, entre os quais figura. A  discordà
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PROVOCADO

is antes da reunião de Conselho de Se-
nal, - anunciada pelo presidente Cos-

É

 

  

. ter solicitado a cassação de seu líder sem consultar o

 

    74 s Doatos,segundoos quaisO pre

teria pedido a cassação do vereador Pacheco Queiro-

lo, chogou ao conhevimento do líder da ARENA, -na

semana passada,. Então, foi articu'ada, ao reunião ao

convocada para anteontem é convidado oo,

prefeito à"ípaxªticibur. Interpeiado pelo vereador Pa-

checo Queirolo sôbre: a veracid .de das informações, o .

chefe da comuna confirmou que havia incluído ,o seu

nome entre uma toiação de cinco, para os quais pediu

cassação de manduie. Aduziu, aínda, que sugerin' tam- '

bém, ao govêrno o recesso ou dissolução da Câmara.

de Vereadores de Livrmnclnto. A reunião da ARENA

depois continuoa em ambiente evaltado Sômezrie o'

vercador Alejues Vísuna Lltrio ausumdia pesição ao"

lado do prefeito, que toi assediado por diversos pro-.

nunciamentos, mantendo-sc, porém, fiél ao seu ponto-
de-vista

-

"que sômente com cassações ou dissolução
do Logislativo Será possívei fazer uma administração
como deseja". 2

QUEM, "OS QUATRO?

A fonte de que se serviu a reportagem de A PLA-
TÉIA para colher as informações a respeito da reunião
da ARENA, diz que o prefeito Moreira Borges não es-
pecificou os nomes nem o partido a que pertencem
os outros quatro vercadores para os quais. solicitou
punição política. No entanto, círculos

"

da própria
ARENA adiantaram. ontem à tarde, que os outros no-
mes são todos do MDB, revelando sua» identidades:
Oriovaldo

'

Gomes, Arustim

_

Argilês, Rubens  Mandari-
no e o dr. Antônio Apoitia Neto.

"NãO SOU JÁNIO"

Durante a fundão,“ o vereador Guilherme Baásse-
das Costa levantou-se e sugeriu ao prefeito que re-
nunciasse o mandato, ao que o general Moreira Bor-
ges respondeu: "Não sou Jânio Quadros". A queixa
principal da ARENA com o prefeito é pelo fato dêste

partido ,

 -A
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" Prefeito-general -

pecª? fechamento

da CâmaraaoCSN.%ar * ;
; L.

|

| PORTO ALEGRE (O GLOBO) - Culminando a sé- ' ª. : rie de desentendimentos entre Poder Executivo e Câmara '

  

 

| Municipal, o Prefeito de "Livramento, General Antônio 1"- Moreira Borges, acaba de se dirigir ao Conselho de Se- aa
gurança Nacional, pedindo a cassação de vários verea- | $) &

dores ou, então, fechamento, puro e simples, da Câmara. !
Entre os vereadores que, segundo o Prefeito, deverão ' &

ser cassados, figura o líder da ARENA José Antônio Pa- 1
checo Queirolo, e mais quatro do MDB, Oriovaldo Gomes ' »
Agustin Argilês, Rubei.s Mandarino e Antônio Apoitia Neto.

7 Atirma o General Moreira Borges que, sem a tomada
* de uma das duas posições aventadas "não é possível ad-

ministrar". Recentemente, ainda, o Picfeito teve vetaco um
projeto de Origem executiva, que previa a solução do aro-
blema de água e saneamento da cidade, através de con-
vênio com a CORSAN. A Câmara Municipal, porém, re-
jeitou a proposição, em que pése aos vereadores arenistas

|: terem votado maciçamente a seu favor. E, dias após, ve- -
|- readores do MDB e da ARENA constituiram uma Comis- *
| : são Especial, com nada menos do que sete membros, para ".

estudar a questão da falta de água e precariedade dos

R serviços de esgotos. Essa Comissão começou a visitar di-

t versos municípios, a pretexto de colhêr subsídios, tendo o.
Prefeito julgado verdadeira provocação essa tomada de po- |
sição, agravada, ainda,pelos gastos impostos ao erário

W i ! público, * [

O GLOBO - 29 Abr 69
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3.10.

3.12-

Extrato de Prontuário do III Exército

Ficha Informativa do III Exército

Ficha Informativa da 2a DC

Ofício no 17-62, Cni Iii Bx, 5 Pey 69

Ofício do Prefeito de LIVRAMENTO, 15 Abr 69 *

Ficha Informativa da SSP/RS ;.
w

-
-
-

Extrato Prontuário da SSP/RS

Informe no 23/67 - E2, EMBM/RS, 22 Fev 67

informaçãó ne 160/67 - SUI/R9, 5 Mai 67

Informação nª 656/67 - 16 Ou+ 67

Resposta ao PB no 180/66

Informação no 272 - E2/67 - 2a DC, 23 Nov 67

3.13 - Informe no 08 - 52/68 - iii Ex, 5 Abr 65

3.14-

3.15-

3.16-

3.17-

 

Relatório do Cmt da Guarnição

Decisão no 368/CISEx, 29 Mai 69

Decisão do Ministro do Exército

Aviso no 324 - MB - 2 Jun 69
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MINISTÉRIO DO  EXZRCITO

Iii EXÉRCITO

QUARTEL GENERAL

E MG - 2a SEÇÃO

 
- F 1 C H A iN P o Rh M A1 DCI Y A

1, DADOS

Nome : AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS

Nacionalidade: Brasileira

Naturalidade : LIVRAMENTO . RS

Residência : Rua Riachuelo no 75 - LIVRAMENTO - RS (4
Vereador (MDB), eleito em Nov 68

2. ATIVIDADES ! O?)

LIniclou sua vida política aªªh discípulo de CEZAR PRIFETO e por
intermédio deste, fez várias—ªãagens ao exterior,; Foi eleito verea
dor pelo ex-PTB (3 Out 63),

1,N

segue ainda a linna do partido,

[ Falou em público, ,yâr as pessoas, que esteve com JOZO GOULART
e com LEONEL BRIZOLA, erv MONTEVIDÉO, após a Revolução de 31 Mar 614.3 

[Esteve várias vezes em TAQUAREMBÓ, com JO%XO GOULART, para quem àsEM/!
zes, telefona de RIVERA (ROU))EEm 18 Agô 68, esteve em ATLÍNTIDA
(R0V), visitando BRIZOLA, com alguns companheiros.]

Foi o autor do pedido de "IMPEACHEMENT" do Prefeito MOLINOS, De
pois voltou às boas com MOLINOS, Possue na châcara de seus pais, on
de reside, um trator de JOÃO GOULART, vindo de SHO BORJA, [É um dos
vereadores que mais ataca a Revolução Democrática de 31 Mar 61, na
Câmara de Vereadores,] 

L Elemento euitoa ligado a JOÃO GOULART; por ocasião da io pa
ra prefeaddeLIVRAMENTO(Sp SÉRGIO FUENTES - 1963),foi duas vêzes
BRASILIA. trazendo da primeira vez meio milhão de cruzeiros e, da
sçgugda_vez,_um_gg+pgovpgra a referida campanha.,
 

Combatente de 1a linha, nunca se desviou da orientação de seu
partido (PTB) e sempre apregoou, aos quatro ventos, que os seus líde
res incontestes, aos quais rende suas homenagens e obedece, são JOÃO
GOULART e LEONEL BRIZOLA,

Seguidamente vai ao URUGUAI avistar-se e trocar idéias com JOXO
COULART. |Qualquer movimento de LIVRAMENTO e áreas adjacentes, é por
ele comunicado imediatamente a JOXO GOULART, por telefone.]
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Teve a audácia de, na Câmara de Vercadores, ºeÇ—O/dQ—diffa

63 (Ata no 1680), dizer textualmente "Se CASTTLO wAiCQNãgEger
  

LF tido como elemento um tanto desequilibrado mentalmente, o que
ao invés de inocentá—lo, o torna maâíperigoso, pois foi facilmenue
influenéíâdo pelos inimigos da Reváª ção, que o tornaram

___

"telegui-
ado"capazdequalquercoisa., |
 

ÍLAlem das atividades nefastas exercidas na Câmara de Vereadores ,
onde sempre que pode solapa,hdàende e injuria a Revolução de 31 Mar
6); e seus dirigentes, comofgfangeiro (plantador de arroz), procura
exercer influência sôbre os arrozeirosS, para conturbar a tranqggliqª

  

 
de dos que realmente querem trabalhar e produzir.:j

OBSERVAÇÃO

[Não compareceu ao ato de diplomação ocorrido no dia 19 Dez 683; -
consta que está homiziado em RIVERA-ROV,- 
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(Contudo Doha tiva de Ada cona Anari)

£fl1e.2

dae senpre que rode solapa, ofende e “ªjuda Povº—tação do 31 de
"a:: 6 o sous:l:4:(““t092 ninda cons gronjoiso (pilartador do aros),
procura so -!famcªºª Junte nos arroesoiros, pora conturtar a trone .

quiáilidade dos que Foaisnente quosen3133?»er e produsir, |

prrando e LM4borda 3 não ao ato do ai
&“?& ocosrádenoa Ad io dº;]ãrêncâãwwc magº on 12.33'“?“

5). att
fado suas censiçcõos- de agitador, do iíniíniro docilogado da Novo» "

do 31ias 64'e: do frªldª—L;,LVOCG Constantos cer JOANaq?o |
DH, MÚTNUNADNÚLZOLA laed ousiãaobudoco copanento), ddocias |

#5danonta ªgp O cono tal, dovotor souMauctô ée

vogendor cassado o susponso seus diroitos políticos pos dos anos do

acôrdo con o at lg"do 11798

- Gonoro2 em Uruguniona, 2 do Jaonoiro de 1969.

PR/©// ”aí74As
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Ofi'cio no [Ez " ") | Do Cmt III Ex

[criateto

,

.ilaa |
— EM M Assunto: Documentação

(remete)

_ Referência: Rd no 01/CISEx

de 24 Jan 69 £ é

 

_ Anexo: 11 (onze) Fichas
iso! f 2 ! Informativas, em duas vias,

l. Em. atençao ao Rd nº Ol/CISE'x, de 24 Jan 69, remeto a V Exa .-
' a documentação anexa.

2. Com referencia às pessoas de que trata a referida documenta»
ção, éste Comando é de parecer ques

àa, ADÃO CONCEIÇÃO DORNELLES FARAÇCO tenha cassado seu mandato de
+ Více—Prefez to (MDB) de ALEGRETE e suspensos seus direitos po- É

lztzcos por 10 (dez) anos.,

AGUSTINADALBERTO SOARES_ARGILÉS tenha cassado seu mandato
de Vereador (MDB) de LIVRAMEM'O e suspensos seus direitos po— 1
líticos por 10 (dez) anos.

*_J e, ANTÓNIO APOITIA NETO tenha cassado seu mandato 'de Vereador
(MDB) de LIVRAMENTO e suspensos seus direitos politicos Dor
10 (dez) anos.:

  

- *,X d. ARTIGAS _CASTIIHOS PUIZ'GNAU tenha cassado seu mandato de Ve
reador (MDB) de ROSÁRIO DO SUL e suspensos seus direitos
políticos por 10 (dez) anos.

+ Ã €, CARLOS _PONSECA BRUM tenha cassado seu mandato de Vereador
(MDB) de URUGUAIANA e suspensos seus direitos políticos Dor
10 (dez) anos..F oo

eeo
o
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t
“fx P. EZLEHMU

_

ROSA MENEZES tenha cassado seu mandaio de,.lãexeúef—F
« - Í)".

 

MDB) de ALEGRETE e suspensos seus Wal”9,563

(dez) anos, . . pesosta sede
l %

íGQQ'U 'l'1MMFLVYVO: 1
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- continua àsflé13656“; ª
Medachaloaiapoa eeo 1 #19 ©%--- da seriamereto vaenhom.
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T,»: gs HONÓRTO PAINZS tenha cassado seu mandato de Vereador (

MDB) de ALEGRETE e suspensos seus direitos polztz cos por

10 (dez) anos, -

o 4 a. gosÉé PINTO DE MEDEIROS tenha sena aire! tos politicos sus-
! pensos por 10 (dez) anos.

«, V %. ORIOVALDO GOMES tenha cassado seu mandato de Vereador (MDB)

de LIVRAMENTO e suspensos seus direitos politzcos por 10

(dez) anos.

(9) a 3» RUBENS _CLAIR_VIANA tenha seus di reitos polztzcos suspensos

por 10 (dez) anos.

+. ,] AeWtenha cassado seu mandato de Vérea- €

Or (MDB) de URUGUAIANA e suspensos seua; direitos políticos.

por 20 (dez) anos.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DO LIVRAMENTO

Sant'Ana do Livramento, 15 de abril de 1969,

Exmo Gama e Silva

Ministro da Justiça

Levo ao conhecimento de V,Ex!*, como Prefeito desta Cida

de, cujo cargo assumí a 31 de janeiro próximo e tendo em vista /

os principios e objetivos da revolução de 31 de marçô de 1964, /

para efetio do Ato Institucional de 13 de Dezembro de 1968, com

a finalidade de sanear o meio político brasileiro de elementos /

nocivos perturbadores, corruptos, politiqueiros, etc., o seguin-
'I, te:

1 - Tomaram posse a 31 de janeiro de 1969 na Câmara de Vereado -

res do Município, os vereadores eleitos em pleito de 15 de

Novembro de 1968, de ambos os partidos em no de 14, sendo 6/

da ARENA e 8 do M,D,B., deixou de tomar posse um vereador da

ARENA, por ser funcionário municipal,

2 - Faço neste item a apreciação pessoal dos seguintes vereadores,

que ao meu vêr a sua permanência é nociva na Câmara Municipal:

a) - Vereador do M,D,B,, advogado Antônio Apoitia Neto - Du-compro. Ecaºgum—"(WRMNEras, over

rante a campanha eleitoral mostrou-se frontalmente éon—

trário ao ideal, principios, objetivos e a «ção do Gover

no revolucionário, tanto Estadual domo Federal, atacando

. em todos os sato/rel e sentidos, assim como a pessõa deten

tora do cargo, em seus pronunciamentos no rádio e comícios,

Fatos esses qC; poderão ser comprovados por testemunhas,

inclusivaãí/gutoridadea e gravados em fita, recolhida pe

lo Comandante da Guarnição Federal desta cidade. Está /

respondendo I.,P.M,, como subversivo na 3% Auditoria de /

Pérto Alegre., É comunista ou esquerdista, É audacioso

e corajoso nos seus pronunciamentos. Na sessão em que

tomou posse fez um pronunciamento de sua atitude, tendo

se solidariedado com os ministros do S;YT,, cassados ou

aposentados pelo A5, assim como ao que renunciou, Este

pronunciamento está gravado, cuja fita se encontra em pg

der do Comandante da Guarnição Federal, Ao ser baixado

o A5, imigrou para a cidade vizinha de Rivera, retornan-

do para tomar posse,

b) - Vereador do M,D,B,, Austin Adalberto Soares Argiles. Foi_
Eleseir Tolo aamania eloiza ºde

reeleito, jovem audacioso masVoovardjVem!/doEx-P ,TBaga“
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

de tendência esquerdista, Tem ligações com Leonel Briso

1a e Jango Goulart., Seus pronunciamentos durante o plei

to de 15 de novembro, foram todos de ofensa a revolução,

assim como ao seu governo inclusive a pessõa. Su&_oratg

ria é fácil e violenta, tendo sempre como tema ataque ao

regime, ação e homens da revolução. Nasessão de posse/

dos vereadores, fez um pronunciamento desafiando a revo-

lução e o seu governo, Esta sessão foi assistida pelo /

signatário deste, como Prefeito e convidade, pelo Cmt, PA

da Guarnição autoridades do município da vizinha cidade/

de Rivera e público., Foi gravada, cuja fita está no po-

der do Cmt, Guarnição,

Vereador do M.,D,B, - Oriovaldo Gomes, ex-sargento do Exé;

cito - excluido por mau elemento - serviu no 72? R,C, com

o signatário quando Tenente, Reeleito - vem do ex-P ,T,B,

Tem grande penetração na Umbanda, Seus pronunciamentos/

durante a última campanha eleitoral tinham como tema ata

ques Wiolentos a revolução, a sua ação, ao regime e aos

Governos Estadual e Federal, assim como ataques pessoais,

Incapaz cultural e moralmente para o desempenho do cargo.

O que a seu respeito menciono póde ser comprovado por pes

sóas e gravado em fitas que encontram-se com o Cmt, da d.

Guarnição, Fez pronunciamento na Sessão de posse que foi

gravada,

Vereador do M,D,B, Rubens Mandarino - professor de Educa

ção Fisica do Estado, exªfóándóla sua atividade no Giná-

sio Estadual desta cidade, Bom chefe de familia, entre-

tanto é politiqueiro de interêsses pessoais. Não inspi-

ra confiança em suas atitudes, o interêsse pessoal preva

l1ece no de coletividade, Ve; do ex-P,I,B,, reeleito, -/

Tem grande penetração no seio da juventude, em face de

sua atividade., Durante a última campanha eleitoral os /

seus pronunciamentos em comicio, foram de ataques violen

tos e pessoal ao Governo do Estado, ao regime e a ação df.

do Governo Federal, Foi eleito Presidente da Câmara de

Vereadores, consequentemente substituto eventual do Pre

feito, Não tem moral e gabarito para o cargo, É radiali

r,. Tem antecedentes comprometodores,

Vereador da ARENA - Contador Jose Antena? Pacheggagueiro

lo. Funcionário do Lanificio Albornoz £ é um teleguiado/

na parte política de seus patrões, Vem da ex-U,D,N, Ree

leito, Não goza de bom conceito na coletividade em face
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DO LIVRAMENTO

de sua posição política que exerce a 15 anos como verea

dor, visto ter sido muitas vezes contraria aos interês-

ses do município e da coletividade., Como vereador se d

comprometeu com a administração que finda, É poliítiquei

ro de interêsses pessoais e do grupo economico para quem

trabalha, Tem antecedentes que o não recomendam como ci

dadão correto e honesto., É conhecedor profundo do desem

penho do cargo de vereador, Hábil, esperto e sadico, -/

mas não inspira confiança em suas atitudes e ações, Cri-

ou obstaculos nas atividades do Diretorio local da ARENA,

sempre que não lhe vinha de encontro ao seu interêsse -/

pessoal ou do grupo para o qual trabalha, Muito ligado/

ao ex-deputado Alcides Flores Soares. Não tem atitude /

política definida,

Bis Sr, Ministro, a minha informação pessoal e como Prefeito d.

desta.comuna, sôbre os vereadores acima mencionados, tendo em visita

vista o saneamento de elementos nocivos, aos principios e obje

tivos revolucionários. Cabe-me informar a V,Exa., que submeto/

e solicito as providências para que os elementos apontados se-

jam alijados da política local, tendo em vista não criarem obs

táculos a proxima administração, assim como não pertubarem a /

tranquilidade da coletividade santanense, C!
M

a D

VU
Gen, Antôni oreira Borges

Prefeit Municipal
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Nome " : AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS
Nacionalidade: Brasileiro.
Profissão : Granjeiro
Ideologia : Duvidosa
ANTECEDENTES : - Iniciou sua vida política como discípulo de  Cé
sar Prieto e, por seu intermédio, fez várias viagens ao exterior.,
Foi eleito vereador pelo e segue, ainda, a linha do parti
do., Falou, em púbiico, a várias pessoas, que esteve com João Gou
lart e com Brlzola, em Mbntevídeu, após a Revolução de 31 Mar 6h
Esteve várias vêzes em Tacuarembo, m João Goulart, para quem,as
vêzes, telefona de Rivera, ROU. Agô 65, esteve em Atlânti
da, ROU, visitando Leonel Brlzolâ, com alguns acompanhantes,

Foi autor do Aêdldo de "IMPEACHEMENT" do Prefei
to Molinos. Após algum temp) voltou às boas com Molinos. Há, in
clusive, acusações de ter recebido dinheiro de Molinos, para retdl.
rar o pedido de "IMPEACHMENT", Possue, na chácara de seus pais 3
onde reside, um trator de João Goulart, vindo de São Borja.

É o vereador que mais ataca a Revoluçao Demo erá
tica"de 31 Mar 6I;, na Câmara de Vereadores, .

Anexada a Informação no 1185/E2/I11 Ex, de 07 de Out 1968. -

(S$ 15/1162/68).-
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AGUSTIM__ADALBERIO_ S, ARGILES: Vªâê' or tituláy, /elei
to que foi, com grande votação pelo ex-PIB, CoúõâªÉEFaÚQÉV7 ssão é
grangeiro., Sua atuação na Câmara é de combatividade é anti-Revolu
cionário. Sempre que possível ataca moWÍªtaneamente, na Câmara, o
Delegado de Polícia local, É pessoalgêzuemperamento desiquilibrado,
Procura estar em evidência e às vêz sâparece adotar atitudes provo
cativas às autoridades, para que, #hãima, seja alvo de alguma medi
da punitiva. Alardeia que mantémcêeguidos contatos telefônicos com
o ex-presidente JOÃO GOULART. Reside à rua Riachuelo no 75.-

Anexada a Informação no 723/SCI/SSP/RS de 30 Out 1967.

(ss 17/576/67).-
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QUARTEL GENERAL

ESTADO MAIOR GERAL
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ASSUNTO : AGUSTIN ARGILEZ - VERTADOR

ORIGEM : Agente T/2 B M

CLASSIFICAÇÃO: P. - 2

 

REFEFRÍNMCIA +: -,-

 

DIFUSZRO : E2 III Ex-A2-5a Z1é - SNI e 55P

Ix r our ur ns 23/éÉ 4/2

Consta que o Vereador AGUSTIN ARGILEZ, (M D B) de Livramento, vi

sita frequentemente o asilado político NERI MEDEIROS que reside

em Rivera., Tratam em seus encontros de política e de negócios,

pois inclusive o Vereador AGUSTIN ã)1ntermediãrio na compra de

um trator para JFANGO, O

Consta que PERCI DE TAL virá à era para receber o trator e le
vá-lo para a Estância da "LAT XX propriedade de JANGO. NERY ME

DEIROS vai frequentemente à [úquarembô, no avião de JANGO,

Consta, ainda, que ôles fizeram comentários que JANGO esteve na
cidade de Livramento, no dia 7 de setembro de 66, tendo o mesmo,
filmado os desfiles militares na cidade e gravado as transmig

sões.,.-

(SS 16/69/67).

* a * a d o a * a * a ao



 

  

SSP/RS - Seg fe aria,de! Sega;
P_bI ca doR$a. d).»—

3 CI - Sªrvíço CentrâÍíza of
N GB NTlA1% aoações

ASSUNTO : AGOSTIN ARGILÉÃS - Vereador pelo M D B

ORIGEM : Del Reg de LIVRAMENTO

CLASSIFICAÇÃO: .-,

DIFUSRO : E2/III Ex - BM/RS - SNI/APA . Sa Z1Mé.

La

INFORMACÃO _NS 160/67 - SCI/RS

"O vereador AGOSTIN ARGILÉS do MDB, de temperamento desiquilibrado

como é do domínio público, tem cons temente atacado as autorida

des constituídas, de todos os

Alardeia intimidade com o ex—pr%%ente JOÃO GOULART, tendo inclua

sive, máquinas e tratores de píbpriedade do ex-presidente sob sua
responsabilidade,
Tem sido visto,hltimamente, em contato com asíiílados brasileiros em

Rivera (ROU), 2

Suas atitudes deixam a entender, pretenda aparecer como vítima de

uma prisão, o que até agora nÃo sofreu, e, para isso, tem feito pro

vocações de todos os tipos."

(ss 16/32/67)
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InfoãªmoãàmTRAL

Pôrto Ale 

ASSUNTO : AGUSTIM ADALBERTO ARGILES

“ ORIGEM :  SCI/SSP/RS

a. [- _GLASSIFICAÇÃO: .-.

DIFUSRO : P2/III Ex- Sa .- SNI/APA .- DOPB/RS.
tema Daia 1REFERENCIA e "e

INFORMACRÃO__No _656/67 - SCI/RS

; m
- AGUSTIM ADALBERTO ARGILÉES . Vereõã'or pelo M D B,

No dia 23 de setembro do correnteçíão, o Vereador acima. mencionado ,

ocupou o telefone do Cemitério r icipal de Livramento, ocasião em
que falou com o Sr JO%ÃO GO A , Conforme declaração assinada do En
carregado do Cenmitério.-(1-1)- a

(SS 17/55/67)
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AGÉNCIA

CENTRAL

22 Na 66 - 06 - 26

2 i Referência PB 180/66, :

1-1 - Sim, é o que consta e de que foi acusado por alguns vê

readores que desejavam seu "Impeachement", 2

€ 1-2 - O impedimento do Prefeito não foi realizado porque, se

gundo consta, ele, prefeito, comprou alguns vercadores,

seja com favores à custa da Prefeitura, seja com dinhei

ro, dentre êstes o principal acusador, AGUSTIN ARGILÍS,
petebe-comunista, 0 príncipaâ defensor do prefeito foi
o Vereador comunista N5TO, Lucio ideal

zou o negócio da compra (QNVGz'eaG—Lores. "0 advogado do

32 o. Prefsita foi o Or OLIMPâO SIMUES PIRTS, também tido eq

194 mo esquerdista, ek

1—3 =» Sim.

1. - O prefeito é quase analfabeto, não tem qualidades admá

nistrativas. 1 manejado pelos seus correligionários e

© comunistas mais capazes, é muito presunçoso e às vezes

mete os pés pelas mãos,. Sua administração tem sido um

descalabros É

2-3 - Assumiu a prefeitura há mais de 1 ano, no impedimento

de SERGIO FUZMTS pelas autoridades militares que não

o deixavam assunir a prefeitura.»

/ (SS 19,3/520/66) e
COA | E *:*:$:*:* I
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1. INPORZE

m iso m sa 
estancza de,JOAO GOULART,

ria pesada.,

|

Informante tem mantido ligações com um Caminhonêtro, contraban-: L

dista, de nome LULA: que lhe declarou o seguinte:
ease -e --

 

. Pérto Alegre RS, 5 Abr 68
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1 F od nro em aaapoio,
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|

M P. ET C iE
PROTOCOLO

"qNde 19GX
Prwndencnas“FU/(ku,-SWF

“'“-XML Lio—Á.; deo

b» Que o princzpaljçlemcnto de ligação de JOÃO GOULART em LI-
VRAMENTO e AGUSTIN ADALRERTO SOARFS ARGILEIS'.ProaEdmodaeraatoaednaepoieolgao
Que, aproximadamente entre 24 Jan e 8 Fev docorrente, chegou
um avião de DPropriedade de JOAO GOULART, em sua estância de:
TACUAZZZZMBO, transportando grande quantidade de dinheiro em
celulas de NC'ríÍIO, 00 e que dois moços com maquina de somar .
passaram tóda noite contando -o dznheíro.
Que JOÃO GOULART costuma caçar perdigao na sua cota,—ncia de

- ; TACUAPHLBO, ocasiões em que sai sozinho pela mesma,
* 74705 CONHECIDOS

GUSTIN ADALBERTO SOARES ARCILÉS vis itou, diversas vézes, JOÃO
GOULART no URUGUAI, como, também costuma telefonar,de RIVERA/
LIMIEWTO, paraa estancia do mesmo.
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INMDICIADO: - AUGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGIILÁAS

FUNÇÃO: Vereador de Livramento (RS)

SESSÃO: 114Di [ª (O;
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fa frisa [M A)
f de Vou 'É”, 24f/cf/v É?

* da 9 oa "d :Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentissimo
? C a h 3Senhor Ministro do Exercito, a remessa do presente processo ao Mi-

nistério da Justiça, nos têrimos do Ato Complementar no 39, de
de dezembro de 19683. $

Sie..MA. e
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MINISTERIO DO TXÍRCIIO

GABINETE DO MINISTRO

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

1h“,

&

Cd

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÍrIA |

DO EXÁRCITO. i |

Remeta-se o presente processo ao Ministério da A131%

ça.

“' 17 de '».a/mªªºã *Tªçª“ ª]
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AVISO No S24 /CISBx RIO DE JANEIRO, GUANABARA,

IM .2 DE Jiniv DE 1969,
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# EST aoa ooo 0a o oa voigo a , H eos f

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 19638, o process

so anexo, referente a AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS - Verea

dor em Livramento (RS) - sendo de parecer que podem ser aplica

das ao indiciado as sanções previstas no no I, do artigo 29 dª
quele Ato, tudo sem prejuízo de outra ação penal de que far -

passível.

 

 

 

LA Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa
xª'.' os protestos de elevada consideração e aprêço.

&. dikº/nªe? Esp

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça.

SECRETO
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Departamento de Imprensa Nacional - 17.556;
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

 

Brasília, 3 de junho de 1969.

 Mem. no 60 TÉ Te
Dó: Subchofe do cabinet PA .|

 

   

E F D. A |
| A : Chefe do Serviço de ªTâpícacoes E s? |
| 9 JUN 196
| C:? . 1969 804 GQ

a SERVIÇO Ea r - AÇõ-s
Senhora Ch&E  

Solicito as necessárias providên- o f |

cias de V,3, no sentido de que seja protocoli- '

zado o presente memorando, a fim de constituir

processo Secreto originado do Aviso no 57/81 - ?

Gab., de 2 de junho de 1969, do Serviço Nacio- i

$ nal de Informações.
 

fl 'BIASINO GRANATO

Subchefe do Gabinete
m
e
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AVISO No. 57 /91-Gab Brasília, Distrito Federal

Elda Em 02 de jmho. de 1969.

[SECRETO]
 

Senhor Ministro

Remeto a VExa a documentação anexa que trata

da Câmara Municipal de SANTANA DO LIVRAMENTO-RS, tendo em vis-

ta a possível declaração de recesso da referida Câmara.

Aproveito a oportunidade para reiterar a VExa

os protestos da minhaalta estimae distinta consideração.

O « 24 ,/ (axa/,) ºlá/JL É (4 'C'—_,“

Gen Bda CARLOS ALBERTO DA FONTOURA 1
( Chefe do Serviço Nacional de Informações

Ao Excelentíssimo Senhor

LUIZ ANTONIO DA GAMA B SILVA

DD Ministro de Estado da Justiça &

A n e x o: APRECIAÇÃO SOBRE A CAMARA MUNICIPAL DE SANTANA DO Li
VRAMENTO-RS. a
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APRECIAÇÃO SOBRE A CAMARA MUNICIPAL DE SANTANA DO L
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—,g£ntese das irregularidades mais flagrantes:

Histórico +

 

 

  

 

Pa ”Wºl—-Gw

*.ÍJLL  
 É dominada por elementos anti-revolucionários.

Colocou-se frontalmente contra o Prefeito nomeado pelo Governo Fe-

deral, negando-lhe apoio e perturbando gravemente sua administra -

ção.

Proporciona gastos superfluos patrocinando viagens desnecessarias

de comissões de vereadores.

Seus componentes usam as sessões legislativas para atacar a Revolu

ção e os atos emanados do Govêrno Federal.

Por motivos políticos, impediram o Prefeito de estabelecer convê -

nio com a CORSAN, a fim de solucionar o problema de água da cida -

de, pondo em risco as condições sanitárias já precárias.

Não toma providências para, em colaboração com o Prefeito, resol -

ver os problemas econômico-financeiros do Município (ANEXO 1), e,

muito pelo contrário, coloca-se em oposição ao Executivo, acarre -

tando choques que têm repercutido na opinião publica.

  

5%

Em 31 de janeiro de 1969, tqê;&am posse de suas cadeiras na Câmara

Municipal de Livramento, Qs vereadores eleitos a 15 de novembro de

1968.

A Câmara ficou constituída de 1]; vereadores, 6 da ARENA e 8 do MDB.

Logo de início ficou patente a atitude contrária de vários vereado

res aos princípios e objetivos da Revolução., A maioria da Câmara -

caracterizou-se pela má vontade, despeito, revanchismo e desconfi-

ança, cujos componentes não querem compreender o verdadeiro senti-

do dos ideais revolucionários de moral;zação administrativa, e por

isso criam obstáculos de tôda a espécie com o fito de entravar a

ação do Executivo Municipal e, consequentemente, criar reflexos ne

gativos das iniciativas de um Prefeito nomeado pelo Govêrno Fede -

ral.

Além de obstar impatriôticamente as ações do Prefeito, mesmo em

prejuízo do Município, tais vereadores não titubeiam em manifestar

publicamente, na tribuna e na imprensa, oposição à Revolução e a-

poio aos elementos por ela afastados da vida publica (ANEXO 2), Pa ,

ralelamente, com desenvoltura e sob a capa de defender os interês-

ses do Município, a maioria dos vereadorespatrocina inÚteis e one

. rosas viagens de membros da Câmara, que acarretam gastos supérflu-
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3 - Atuação de vereadores ºêâéâb 4)
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em eus ans tas nue eu no não mas mas caso mar soo mio tem imo sas eum omo mas emo emo mea mas eam mes

supérfluos, debilitando ainda mais as débeis finanças de
LIVRAMENTO.
Para isso, a Câmara solicitou uma verba de NCr# 1.250,00 que não -

foi liberada pelo Prefeito. Como reação, levantou uma grande celeu-
ma e procurou explorar êste fato contra o Prefeito, junto à opinião
pública e ao Poder Judiciário, alegando intromissão do Poder Execu-

tivo no Legislativo.

Presentemente, organízá outra Comissão de Vereadores que, dispondo

de NCr$ 9.500,00 da verba destinada a viagens e diárias Já libera -

da, pretende fazer viagens a vários municípios para "verificar o

funcionamento dqs serviços de água e esgôto" não explorados pela

CORSAN,

Hoje mantém com o Prefeito uma situação de hostilidade de tal monta

que Este solicitou às autoridades federais o recesso da: Câmara Muni

cipal e a cassação de mandatos de alguns de seus vereadores. (ANE -

xo 3)
qo

' A atuação de alguns veráªhores pode assim ser resunida:

b

3
(
ª
?
/
J
c
;
6

PD
.

[#
)
0
%
;

4
7
9

- Dr., ANTONIO APOITIA NETO - MDB.

- Durante a campanha eleitoral mostrou-se frontalmente contrário ao

ideal, aos princípios, objetivos e ação do Govêrno Revolucionário,

tanto no âmbito estadual como no federal, atacando-os em seus pro

nunciamentos nos comícios e no rádio, conforme foi gravado em fi-

tas magnéticas e testemunhado por inúmeras pessoas, inclusive au-

toridades federais., Responde a IPM, por subversão, na 33 Audito -

ria em PORTO ALEGRE, Audacioso e corajoso em seus pronunciamentos.

- Na sessão da Câmara, por ocasião de sua posse, manifestou solida-

riedade aos Ministros do STF cassados ou aposentados de conforni-

dade com o AI-5.

- Na época em que foi baixado êste ATO, refugiou-se em RIVERA, só

retornando para tomar posse de sua cadeira na Câmara.

- AUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILES - MDB.

- Oriundo do ex-PIB, audacioso, de tendência esquerdista, tem liga-

ções com LEONEL BRIZOLA e JOÃO GOULART. 4
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- Durante o pleito de 15 de novembro de 1968, quando conseguTtuzér

reeleito, seus pronunciamentos foram todos contrários à Revolu -

ção. Sua oratória é fácil e violenta e tem sempre como tema o a

taque ao regime, à ação e aos homens do Govêrno. Na sessão em

que assumiu o mandato, fêz um discurso desafiando a Revolução, -

na presença de várias autoridades e do público.

- ORIOVALDO GOMES - MDB.

«lx.

N

ONSÍ - Pertenceu ao ex-PIB e foi reeleito vereador., Durante a campanha e

- Foi excluído do Exército, onde era sargento, por mal comportamen-
to.

leitoral, usou como tema em seus discursos o ataque violento à Re
volução.

- Tem grande penetração na Umbanda, é inculto e incapaz moralmente
Para o desempenho do cargo.

A,

3%
- RUBENS MANDARINO - MDB. %“

N

a

I
X'?

A
NN* %

">
x-

É professor estadual de Éªªcação Física, exercendo esta atividade
no Ginásio Estadual da cidade., Bom chefe de família, entretanto -
coloca os interêsses pessoais como fulcro de suas atividades pólí
ticas.

Pertenceu ao ex-PIB e foi reeleito. Tem grande penetração entre ã
os estudantes, mercê de suas atividades docentes.,
Na última campanha eleitoral atacou com violência o Govêrno Esta-
dual, o regime e ação do Govêrno Federal. Foi eleito Presidente
da Câmara e, consequentemente, é o substituto eventual do Prefei-
to.

Não tem moral nem preparo para o cargo.
É radialista e possui antecedentes ,

- JosÉ ANTONIO PACHECO QUETIROLO - AnE A.

Oriundo da ex-UDN, foi reeleito.
É funcionário do Lanifício Albornoz e serve, também na política,-
aos interêsses de seus patrões. Não goza de bom conceito na cole-
tividade pois, em 15 anos de atividades políticas, tem seguidamen
te contrariado as aspirações dos munícipes. Comprometeu-se com a
calamitosa administração do ex-Prefeito Municipal.
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(Continuação da Apreciação sôbre a Câmara Municipal de Sa

mento - RS.) -

- Trabalha para satisfazer seus interêsses pessoais e os do grupo ,

econômico que o tem como empregado.

- Possui antecedentes que o comprometem como cidadão.,

- É hábil, esperto e conhecedor profundo da forma como desempenhar

o mandato de vereador, porém não inspira confiança.

- Não tem atitude política definida e é muito ligado ao ex-Depu -

tado ALCIDES FLORES SOARES,

1

1
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ESTADO DO RIO RANDE DO SUL
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*e (d aÃ AAM bre em 7 -- IF ny
RELATÓRIO DA STTUAÇÃO Ex,Ox.OI-Í.u.CàaFmíAE-JCELA eABMYINZSTRATIVO

PREFEITURA MUNICIPAL DR ÉANTºAHA

(Encontrado em 31/1/1,969 pelo Prefoito Nomoado Gon,Ainto-
-nio Moreira Borges).

DIRETORIA GERAL DL FAZENDA

1o) - Orcamento Provisto para ªngóºs

A roceita para o Exercícâo do 1,969 é orçada om:

Ner$ 4.751.537,03

A despesas é fixada em %

Ner$ 507510537993 E

2o) - DÚSicit Oresmentário:

(Em virtude da redução om 50% nas quotas do Fundo de Paz

ticipação dos Municípios).
|

Por ato Complement=: de 31 do Dezembro do 1,968, profun

das modificações foram iátroduzidas no sistema do parti

cipação dos Estados e Muàícípioo, no produto da Arreca-

dação dos Impostos Federªis do Renda o Produtos Indus -

trializados, En primeirª iugªgº à "quantum" a ser cro-

ditado ao Fundo do Parti iªç,ão dos Municípios sofrou -

uma rodução de 10% pa do total da arrocadação da -

quôõôles produtos, atAÃ ÉÍnáó dessa maneira, o nosso Muni-

cípio, cuja previsão do É.P.M., pois conforme consta na

Lei de Orçamento provista para 1,969, é do Nor$ ,......»

500,000,00, ficou reduzida para Ner? 250,000,00,

32) - Débitos Existentes em gªgº Janeiro doe 21,069:

Demonstrativo da despesa a pagar (31.1.69)

. Dívida Fundada: & !

a)l-Restos a pagar.*................N© 127,559,0C5

b)-Despesas Diversas Origens.,......N0 __28.,268,.0"

Total, ª NG

c)-Contas empenhadªs e a pagar,... ,.NO 148,842,4h2

A discriminação dos dêbiªos da alinea a o c está

nada nas relações anexas, '

A discriminação da alinea b refere-so a saldos do dopé-

àbyisíuos de diversas origenà, estando considerada nesta -

£ & quaniia a execução dos trabalhos como segue:

X: XY“ Asfaltamento da Rodovia dos Go 50,000,00
(Acroporto)

f N Aquizição do duas tombadeiras..........N£ 40.000,00

W Sub,Total, | NG 90.000,00

A diferença de Nor$ 8,268,93, refere-se a saldos de con

tas diversas, que deixam do sor descriminadas por serem

de natureza oxtraorçamentária, o e e o o * e + *

NF. 0.055. 4.14 R2 6 3

|

r
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42) - Anólices precobidas do do Estando;

52) -

Em junho do 1,964 foi recebico pelo Município a impor -

tância em apólicos de Ner$

/

50,000,00, para custoar as -

despesas com o asfaltamento da Rodovia Cidado-Gulpões ,

(Cidade—Aeroporto), e Ner$ 40,000,00 para aquisição de-

duas tombadoiras, ambas verbas do Programa Proliminar -

de Investimentos, 2

Postoriormente, essas Apólicos foram entroeguos om diVeg

sos pagamentos pelo sou valor nominal, entretanto cons-
ta até a presente data, um crédito no Passivo Financeil-
vo do importância igual, para a execução da obra, não -
tendo por conseguintes sido empreguos ao fim que se dos
45tinavam, Cabe rossaltar que as Apólices om se-
nogociadas na Bolsa do Valoros, seriam recebidas com um
deságio do aproximadamente 50% do seu valor nominal, a-

carretando com isso grande prejuizo para o mosso Municí

pio,

Situação na Tesouraria:

Saido em Caixa em 31.1.1969..Q$EÉ. NG 66,305,67

Saldo Bancário em 31.1.1969kgh....

Total, 2

Ihr?— ah 1 =
NDS os o204 a

i & NG 180,4507,06

Do saldo em caixa no áàb 31.,1,1969, no valor acima do -
Ner$ 66.305,67, foi constatada uma diferença a menor no

        

valor do Neor$ 41.952,96, importância esta que deu origem

a instalação do um Inquérito Aduinistrativo contra o To

soureiro, o qual encontra-se atualmente homisiado na vi

zinha cidade do Rivera, para cujas autoridados solici -
tou azilo polítíco.. O saldo efetivamente encontrada -

apresentava-se da seguinte maneira:

Em Dinheiro........... NO 3.224,16

Em VRLGSe eee eee e e e 6 . .. NO 21.128,55 NO 24.352,71

Cumpro-se ressaltar ainda, que dos vales encontrados om

Caixa como dinhoiro, alguns dôêles carecem do validoz Pa

ra cobrança, pois alem de estárem sem assinatura, são -

datados do quatro e cinco anos,

MPDIDAS_ADOTADAS: Mudança das chaves o sistema do segrs

dos da Caixa Forte; Recolhimento diário dos valores as-

recadados às Agências Bancárias; Descentralização do Px

gamento do possoal, que está sendo feito a partir do -

môs de Fevereiro, através da rêde Bancária, A fiança -

do Tosoureiro e Almoxarifo «©«stão sendo providenciadas -

medite um seguro de fidelidade funcional com a Sul A-: + 3 l' R fd

mérica Cia do Seguros Gerais, najgíg

JN
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62) -

72) «

89),-

92) -

Contobilidado :

O sistema contábil utilizado pela Pzefeiturâ obedoco a-»

um plano de contas nos moldos da Lei TPoderal no 4,320 -

do 17 de março do 1,964 (Sistema padronizado para União

Estados e Municípios), executado pelas múquinas do Con-

tabilidade adquiridas da N,C,R, do Brasil S/A, não ha -

vendo deficiências e nem irrogularidades nas operações»

realizadas, Este sistema abranzgo os rogistros contábe-

is da Receita e Despesa Municipal,

DÍvida Ativa:

O montante da dúvida Ativa do Município olova-se à:

Ner$ 372.350,16.

Despesas com Funcionalismo:

As despesas com o pessoal inativo, ativo, operários e -

pessoal da Autarquia Municipal (DAAB), atinge a expres-

siva soma de Ner$ 165,000,00 aproximadamente, assim des

criminados: . ! !

Funcionários de e o e e e e 2 Gs e e e e e e e o 116

Professoras de Quadro.....:3 a e o e * o o e e é 43

Professoras contratadas a e...». 143

Serventes de Limpezaºâªgidaa pela CLT., 25

Operários regidos pela CLTe + aa ++ +++ >>» <+ 279

Funcionários de Quadro do D,A,A,Do + oe ++ 2

Funcionários de Quadro pela CLT,.....».. 26

Crerários So regidos pela IPA 6€

nATa Ia + e o e e a o e e * e o a o 9 a a e a a /a e a a 9 e * e a 9 1522

Total, 197

Bissonibilidados monsais para nplicacção em Investimentos:

Conforme cáloulos estimativos da Receita e Dospesa, o É

xecutivo poderá contar com a disponibiilidado mensal do-

aproximadamente Ncr$ 80,000,00 para aplicação em dospe&s

sas do Capital como sejam: & Construção e Conserváção e

doe Estradas, Escolas, Fomento, Ruas e Avenidas, Parques

e Jardins, Iluminação Pública e Serviços de Agua e Esgóô

tO e

109%) - Situação Financeira do Município (Mensal)

Segundo dados fornecidos pela Receita e dospesa do Muni

cípio, é a seguinto a situação financeira mensal do Mun

nícípio:

2 24% A1

Quotas de I,C,M, (Média Moensal)....... NO 200,000,00

Outras ROCOitAO e o e o o e o o e o e e o e e e e e ee se o

Média da Arrecadação MONSAlo+ eee»... NO 220 .000900'

RREOaoo

aaa

anaiasados"---aeeeeeo+e**#*_-

e55.a. 4 PGo 3
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102?) -

3 3 & 2 B a 1:

FPôóliha de Pagamento do Pessoal...... NO 145,000,00

FA,-Lila de PC”—Cnento do D.!LQAQE. o e e e e ICC 209000900

(NHollLo MCSA!) a s ia aa ae sea NÓ 10,0090,00

Gazolina o õlººoocooooooooooooooooo NO 126000900

FOGOTOSÓ...;...OOOOOOIOOOOOOOOOOQOO
NB 4.500,00.

I. N. P. SO....OOO...O......OOQOOQQ Içõ 8.200,00

Acidentes do e e e e o o a e e e e e - e NO 900,00

União dos Funcionários Municipais,. NG 2.000,00

Bolsas de Estudo (Média Mensal),.... NG 2,000,00

FQCUJ-dªdºoooooooooooooooooooooooooo NG ªoªroogoo

Manutenção do VeÍculos.......»..... NG

_

8,000,00

Outras despesas do Material.,,...... NG

_

20,000.00

Média do Pagamento NÓ 237.000,00

RESUMO:

RECEITAQOOQOOQQOOOQOC NCTS 220.000,00

DESPESZX. o e e o e e e e e e e o o “ICM” 2 270000n00

DRFICIT MENSALÇ,,,.... MNerô%%%ºººoºº
112) - Escritório em Pôr Wo'fà)

0 Escritório que oE"êg>%ivo mantinha em Pórto Alegre,

encerrou suas atividdÃães em 31,1,1969, sondo o Pespon-

sável pelo sou funcionamenta, Sr, Hugo RamlÃo Moreira -

recolhido à esta cidade, bem como os novels o utens] -

lhos que lá se encontravam, Apresentou o mesmo um ro»

latório do suas atividades, o qual encontra-se arquiva

Co na Secretaria desta Municipalidado,

122) =- Relação do Saldo da Conta Corrente Credoza, do Restos»
a Passa, no nês doJaneirode 1,963.

AoA—iºlºyCºrona L'ºSSooooooooo-ooocooo NO 5G,19
Aquizição Maquina Contabilidadoe.... N 563,20
Auxilio Pró-Operatório Funcionarios, 0,16
Autº Mercantá.l Bªgil S/ÁX........Q.. NS 319,20

Aoro Ciube de LiVIOMONTO 99, ea *** + +»» NF 980,00

Auto Poças Santanense Lida,» NÓ 356,79

falbºrtº Kilo-'n O * e e O o e e o e © e e e e e o e e e e e o Nº 166oo
Auxiliop/lndicacao dos Vereadores,, No &.uOS 00
Aquizição de Imóveis (100 Ha,Terra), NO 5.600,00 (Recursos)
Aquizição bomba pôço Vila Industrial NG 360,03
Aquizição 3 G,bombas e MAT,Ca +..., RS
Ariel A.!bºx'nºuoonoooooooo00000000... NG 31,50
Aquizição de Moteriais NO 34
B?0nn0r S/A CCMQMQustriaoogoooooooo Nº 3535963

Boisas do Estudo Ensino Superior.... NS 320,00 7
Casa Sa.:imu........o............u. XG 691973 :“,sz
CO.."VQJera CV.—“')«AA— S/Aaooooooooooooo ino: 6950 ",,“ |
Cº.—JOD.E.....O..........'.............

NQ 0909 JQ'XSIIAÁ

Cia ,Motaliur,gicª Barbara.......;..... NO 314936 iª.. |X
Cia,Riograndense Telecomunicações... NG 77,60 É
Canopa Inchauspoo......."...""... NO 100.56 J
Casa Severo Ferragons 1149 +++...» NO 12

.

8,27

 



 

 

e-

 

! Aaaa
Peg

| ...:

:.

Pac
- M « 5

5 :so o 0 o 0 e e 9 e o PREF; A

:

A rá TO129) -
Comeroic I-dius" a Br AA e e s 351,25C 1 o 357 ra ionr & .. 1 ,902,553.Ga « 2 5 < LOW. 2tori: e e e à R$ 3 9.000,00 (Recurso)
C:.“iSIJÇ 9 e o e e e e o -*- NO 16962
Cons a. ., F1©: a Cia, NO .,500,00

Dito: [3 e c s o e > a e o X6 51902
Diar 3 ©0039 AXA, "O 82,85

E be 1i>: 1 Ae * e a q e e e a

|

29 82,00

deo V. 30 * * e e e e e o e

-

I * 238,21

Ferragem I ja L/A e 5 e e a o e e e o P . 40,27

Governo - stado iGSul,..... ! 3,740

Ermeto C b:.5o0 , * e a o e e e e é e D 1,20

I'IOSDi'GCLl > jedi“ e o e e * e o e o D 50225970
2173303 I ir S/Í * o e e e a e e e 1. 20357980
Leal à « a: S/ e e o e e e o o e I 20995
Livrai il Soh a o e o a e o o s e I 253032
Moto C L --a, a 9. a a e e e e e o 2 2950
MÉre " 16

..

ZA e e e e e e ! 30,00

seo F Z e e o a e o e e e o INC 3.089915
Natal ca | aç $ e o a e o e a o M€ 630,00
OCYÍaldº (lu..— 38C : e e e O e e e e O IPTC 242900

OZicina Ar.: Tadc - * e o o e e o a e a o

'

I 1920
J, ScFom: * o o o a e e o e o + * o D 67:62

Pu > dos T ! 74,07, 30

Pusuo do Puordic o e e e o o o o e e No 3,102,12

$ Remington Rend «: Brasil S/A,... Nó 27,39

Santa Casa de Múscricórdia,..... NO 009,00

b " Sevouzo o 12721503 S/AoooQooooooooo NO 36135
Santa Casa de Misericórdia (Ra -

diºlºgia)ooooooooooooooooooooooc NS
nião dos Funcionários Municipais. pera. i
Viação Forrea do ROSUl,,,.... e. No $.57

Não 195,00Vicente Nogueira.......u...n$.

var-1800000000.00000000...owo.) NG 5900

Varejo Sayon S/A.........<fx.... NG 1.903,00
CD ! Total. à.» NG 127.559,05

e e e e e e e é
o e e e e e
e e o e
e e
é

INSPLETORIA ESCOLAR,
Abaixo descrevemos a situação da Inspetoria Escolar -
em 31,1,1969:; 3

1?) - Número deEscolas:
E ! a)-Zona Urbena - 9

b)-Zona Rural - 49

$ ' Alternado - 18
.. E 3 Período Normal -

:

31
A Total das Escolas Municipais - 58

2o) - Múnero de Alunos:

3.640

 

3o) - Número de Professoras:

a)- Bfetivas : 38
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22) e- MNMúmero de Professoras;

32) -

a)- Bfotivas : 98

D) -Interinas : 2

c)- Cortratadas:142

1)- Com estabilidade - 31

2)- Formadas - 78

3)- Não formadas - 31

Raolaçao nominal des Escolas:

E R B A N A s.

lg-E.M. Abreu Fialho Alvenaria, Próprio, Bom Estado
2)-B,M, Alian Kardec e Func101a em precarias condi-

GCC—:o 1
3)-Em,Pref.Camilo A,Gisler - Prédio alugado, não oferece-

cond*çoog de;u“C1o1amonco.
4)-Z,.M,Mal,.Enilio L.Malhet - Tunclona no Co GCan 75 Bom -

Estado, otim' condições,
5)-B,M,Ivone A,Peroira - Funciona no Prosidio Munici-

- pal, Boas Co“ococo.
6)-3,M,J0osó Antonio F,Cunha - Madeira, Boas condicoouºNova
7)—p,m.Sa&danha Marinho e Funciona na_2oja Maçonica, -

bõôas condlçoeg de funcionam,
8)-G.EB, São Vicente Paulo - Alugado, não oferece condi -

ções para ensino,
9)-E,M,.Tiradontos QAilvenaria,próprio, bom estado
Obs: - As oscolas Rurais, dcªs«mos do mencionar nominal:

monto por tratar-s «às uma lista muito louga, -

ias cumpre ;rlzªªNque a maioria das mesmas fun -

cionam em prédios alugados, o om precarias condi

ções, sendo plano da nova administração a cons -

trução de novas escolas rurais, afim de fazer fa

ce as necessidades primordiais do ensino na cam-

panha »,

'e e o o e o e e
e e o e * e
e e e e
e e
e .

DÉ,AA"AMTWTO AUTONOMO DBE AGUA E Escero

-  Iinicialmento, dovemos dizer que o mencionado departctuzo
tamento tem autonomia sómente nominal, pois seus recus -

vo
sos sao insuficiontos para manter em funcionamento o so-«e SO

ferido Dopartaemonto, muito embora a roceita provista p

ra o corrente exercácio estoja orçada em 499,828,12
Para termos uma noção mais exata da situação atual do .
órgão em referência, frisoros a despesa efotuada nos 4l.
timos anos (64/68), que atingiu a osIprossiva soma do N&-
1.3h5.87193â5 Cas, som rosolvor absolutamento o gravo -
problema que aflige a população há mais de 15 anos, Don-

RMIIMlI

o

ooaeseaaaaaiaiooososo
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is causas para o caos em que se encontra

atualmento o Departamonto Automomo do Agua o Esgõto, -

onunciamos como principal a administrativa,

2 s st a - «+ «que osta multo aquem das mecossidados Oxigidas, aliado-

à isso, a falta do mails do 2,500 hi

o

à

s fatoros principais que so aliam para proporcionar a

q e
e C) P apopulaçao santanenso uma carôncia absoluta do precioso=-

o 72

liquido,

Como providôncias tomadas pelo atual Govôrno, foi e pri,

F a-

_

e [ á * o - *3 a-. 3a emeira Produçao do nmúumoro de funcionários na Hidraúiica
a

Municipal e na Socção do Ponto D'Água, o a tentintiva -

frustrada pelo ato de rejeição da Colenda Câmara de Vo-

roeadoros do Município, de transferir os Serviços atual

mento expiorados selo Dopartamonto para a Cia Riogran -

 Gense de TSarconentéo --CORSAN,

e o e e o o e e

+

e e o e >
4 a
- Nº)

DIREPORTA DB

_

OENAS PÚBLICAS
12) - SituacãÃo das Rodovias: É É

! A cituaçõa das Estradas Municipais em 31,15,1969, era a
soguinte: - Mavia cerca de 150 n, do estradas em bõa a
condiçgos; as estradas que estavam em regulares condi-

ções, somavam corca de 550 K, o as estradas om mau 053

tado de conservação atingiam aproximadamento 440 Ke

Esta ora a situação dos 1,100 Km, de estradas Municipa

is, não sendo consideradas algumas dezenas de quilome-

trôós de caminhos vecinais, parcilamente abandonados ou com -

tráfego inexpressivo,

2o) - Parque de Múíquinas:

Quanto ao parque de máquinas existente, encontramos 2

tratoros de esteira Carterpillar D-7, sendo uu em bom fun -

cionamento e outro aguardando reforma geral de motor e mato

rial rodante; Um carregador Michigan 75 recem adquirido em-

perfeito estado de funcionamento; Um rolo comprensor tipo -

asfaito (Serviços de asfaltamento) em bom estado; das 5 mo-

toniveladoras existentes, uma tinha sido Pecentemoente adqu;.
rida, eu perfeito estado, outra estava em regular estado do

conservação, funcionando, e as três restantes acuardando 3

formas gerais; Um carregador do coteiras Carterp-i1iar 933 ,

em recuperação parcial; do 18 caminhões diversos existentes
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 2o) - Parouo de MÃou as:

2 .a a sea dies 34 a ama moa de = -3 4 +45

oito são multo novos o adquirldos, elevan

- o * *

do-se a "1092 o númoro do Camimihõos que necessitam subs

tituição por maquinas novas; 2 caminhonetos Rural Wi-

l1ilies Mod,68 o 2 caminhonetes Kombi VW em perfeito -

Un jecp em bom estado de consoªvação e

3 om precarias condições, Encorrando a relação de mm

quinas poderiamos citar um trator agricola Valmet a -

guardando reforma de motOTY e

A relação acima comprende únicamente equipamento fun-

cionando ou, equipamento com condições de recuperação.

t+ 19 o [ Coneluaçãe:

A situação geral das estradas podo ser donominada do-

1 i =1 a4 n pod
calamitosa, O plano atual de recuperaçao e conservaçao das

* PA 2 -

a

9 P 1 Aa "a *
mesmas obedece a um criterio de priloriÃiades, determninadà -

+ s m * + e # - A
principalmento pelas condições socio-economicas apresonta -

aas pelas diversas Zonas servidas. É nosso propósito dar as

P.

rodovias condições deo trafegab"€bade que indoependam das -

condições climatéricas. Tb

)? [AA situação do parqugcêp máquinas é satísfatoriag fai-

tando no entanto a*gunsçªgapamentos complementaros, tais -

como rolo compactador, alguns implementos para equipamentos

existente, reboque plataforma para tratores pesados, trator

de pneus tipo industrial e principalmente aquizição de novas

moto-nivoladoras, o recuperaçao completa das existentes. A

substituição da maioria dos caminhões existentes é tambem -

imprescindível, bem como, menor prioridado a aquizição de -

outro carregador de pneus.

Um ponto importante do funcionamento da Diretoria de-

Obras, seria o aumento do graú'de especialização e preparo-

da mão do obra existente, condição esta que consideramos -

prioritária.

CONCLUSO FINAL DO PRESENTE RELATÓRIO:

Apresentamos no acima expósto a situação economico -

financeiraçyadministrativa da Prefeitura de Sant'Ana do Li -

vxamento, sendo prop£>sito da nova Administração realizar -

o possivel para sanear as irregularidades e emprender a joz

nada com o espÍrito voltado para o bem estar da comubidade-

e o desenvolvimento e progresso desta comuna,

Sant'Ana do Livramento, 15 de Abri; de 1.969.

i ao
/ - - dao aia

gf/[ué' /// A Á'75,61'./

pl e 4 if ALéta >

Gen, ANTONI ZHQÉE;3A poRkGrRÉ,A
Prefoito Municipal. 
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e 3

- i %lãenua do ve- .
recuoªs Rubens :

w Mancarto, esteve reunida :

É quarta feira última, a Cê:

3 v mars Municipal. Estiveram

> pr:sentes Os edis Oricvaldo

Greceler (vica-presidente),

Ramão B. Garagorry (s.cre-

* tário), Oriavaldo Gomes, "

1
1

W

Pa . . . - | Antônio Apoitia Neto, (RE
&. 1 à vail Alves da Silva (líder "

* MDB), Hcnório Guedes* do
Amaral, José AntônioPªl—h»
co Qu:|lrolo(hduARENA),

Orestes _Munhoz Ferreira, ..

Prof. Guulherne 8,Costa 2

o RAW: Plegms Silveira, AlAICIGnJS

Vianna Beltrão e Jose Heitor

' Ibarra. Do expmhente, lido | &"
;?I—omsxretárío constaram:

Comunicaçao da Asaxlaçao

Brasileira da Odvuntologl
-- Secças de Livramento, co !
municando «ilsição e possa -|

,da nova diretoria; convite

do Exército da Salvação pa-

ra a inauguração de hova

sde religiosa; Fonogramas

da' Rio Grande, São Gabriel

e Pôrto Alegre, confirmando "©
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QUEIROLO GOMES BASSEDAS

data e hora para a audiên. radas, por apena, cincosnta

centavos (um quinto

/

da

| prêço real), distribue roupa

dz trabaho etc. etc. A firma

ainda mantém un: dsparta.

mento dz Pesscal, dirigido

.Por um psicólogo e quatro

funcionários, espacialmente.
para tratar da assunios re-
lacionados com o, funcioná-

cia com a comissão d:vere-
adores que

.

deverá viajar
dia 4 de maio; ofício circu-
lar das Câmaras de Traman
daí e Sarandi, comunicando
a ©leição de suas mesas di-.
retoras; de léi do

versador Orest:s M. Ferrei-

ra dando o n&me da Frutu.

osa Silveira, João José LO- ."rios. Pois bsm para que to-
| pes, José Lupi,

"

masse conhecimentº de tu-
B Bica de Almeida, Benjamin "do isso, êle ora r,? havia

2 Cabelio e Gabriel Misquita

-

[syado até o estªncia o pre-
.—' pe. da Cunha, a ruas desta ci-» faito Moçª Borges "logo

dada. apó N;?invevs-tídura no
$ E carga &Acontecs que o "pras

Ainda na hora d3 expedi-

-

feito nada De
Emie, usaram da palavra di- volta a Prefsitura
versos vereadores,. , O pri. '
meiro orador foi José A. R.
Queirolo que tsogu críticas
ao prefeito municipal. Disse
o edil que o Lanifício Albor-
noz, dista cidade, entre cu--
tras: vanitagzns ofereca -
seus funcionários: -so)

de vida <m grupo no valor
N da dez vezes osalário de

cada funcionário, a 5artirdo,
tercsiro mê, do ingresso na
firma; -ssguro de vida da.
maior. valor, àlémdo pri- :
“meira—1535 funcionários mais

cortou

um seguro de vida que "era

pago pelo, funciênários, di-

zendo qua era muito traba-

lho para ja municipalidade! :
descontar a importância res
pectiva e fazer a relação para

enviar à Companhia de Se-
guro. Dessa mantlira - pros
seguiu o vereador Queirolo -
- mais de trezintas pesso.

aos

' orador. declarou-se contrário»

a essa atituds afirmando qu2
 

categorizados; mantém um.:

ambulatório, com médico,» .

psicólego enfermeira par- 4

, teira para atendimento dos , |

| funcionários em número de -

>)

mais de tr:zentos e de seus.

dependent, em númers da

E f P mais de mil; assitência far.

macéutcia gratuita;  suple-

mentação de salário aos fun

'cionários aposentados ou

em auxílio doença que não

recsbam o mesmo que "em

tamente porqua

contrate global

sileira, ou não. Isto me in-

-comunicarei a esta casal

"outro item

    
não é issa ional

revolução. Finalizand=wHta=e

aconselhar a que"

com al-!

Vamos

$.a. Se

guém, No caso de já tir um

assesors,:

assessor que "mudas imeldia-

êsse que

tem não presta.

O segundo orador .foi -o N

vareaàor, Aicid:s Vianna Bel

trão que, conentando e res

dos

e%

uma carta

Darcy Barbosa

pondendo

médicos

Getúlio E. Noves ao legisla

tivo, disse: "A .carta - dos

drs. Barbosa e Getúlio. Ns.

ves é tendsinciosa, maliciosa,

absolutamente improc:denté'

& inadimissível, Aqui da mi-.

nha tribunã, jamais calarei

contra aquilo que julgar er--

rado, venha donds vier: de

colegas, correligionários, a-

migos ou parentes

Os mais atingidos

grupos poderosos, pois êsta

Episódio, Convênio"! Munici-

pio-Santa Casa, itêm dado a

que falar e mobilizeu

:

meio

mundo, eriforme passiairci

. Já vi que

serão . os

a relatar. Mas «em  cissência

O qUe nos interêssa: saber

é s© êsse convênio é um

<pudiado -

pela Associação Médica Bra -

dsvidamenteformarei e

é o critério d3

pretecionisnio usado na, sua e

formação prejudicando al-
as foram.

.

prejudicadas _-0.-guns-mastSeasso "benefício,

da, outros, entrei ."os quais

não me encontro Porque às::
zm

N

 
atividade; refeitório com re-

feições diéticam:nta prepa-
E IRF-
 

 



 

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõEs

 

 
  

se tipo de Medicina não ma

atras.

Dspois de, por.

menocrizadamente, a tôdas

à, marchas & -contra-mar-

chas quz culninaram com 'a

rentvação do ' convênio, o

orador concluiu: "Os co-

mentários maiores da carta:

são por' minhas palavras di.

tas nesta casa e que poste

riormEnte  Esclareci -nesita

t.;íbuna, pois meus assuntos

serão .ssmpre

aqui em pública s nãopor

Minha

é esta tribuna

e daqui estarei sâmpre aten-

to aos interesses do meu po-

vo, per «cuja vontads hoje

sóu  vergador.

sim que tiver "resposita a

consulta feita ao Conselho

Rsgional de Medicina, pede.

carta ou imprensa.

grande arma

Portanto as-

rei responder se êste contra .

to é global cu não. Se as:

sim o fôr não poda ser fei-

to dite convênio."

Logo a'seguípusou da pa-

Orestes

Munhoz Firreira que discor.

reu sôbre a data consagrada

à São Jorge. Foi substitui-

do na tribuna pelo versador

Oriovaldo Gomes qua tam-

bém : congratulou-se com: a

lavra o vereador

Umbanda. O orador salien- -

tou que constitui para êle

uma grata surpresa a pre.

"sença 'do prefeito na pro-

:. cissão, O último orador na-.

hora do expedimnila foi a

versador Oriovaldo Greceler

qui comentou várias denún -

cias dois métodos" emprega-

dos pala municipalidade pa-

ra a extinção de cãewsr, jo-

gando vaneno até dentro des

quintais, o que. sem dúvida

coloca em perigo outr?s a-

nimais "domésticos e , até

crianças. RUAS

esclarecidos .

" explicações pessoais.

  

Não havendo "Ordem dà

Dia" para a o presi-

dente anunciou que passa-

riam para o perído | das

Nossa

ade usaram da pa-

lavra os versadores Orestes

M. Ferreira, Oritivaldo Go

mes, Rivail Alves da Silva e

Ramão B. Garagvrry ô ve-

©portunid

um abaixaassinadodosme

redoresdaVileSoar:

tando sessenta assinatura

 

con-

pedindo aTigaçãodetoz,o"
crador,depoisdaalgumag
mw”;açºes, encaminhou

o assuntoaprusíc'Lnaa da

casa.Uogo após referiu-s> a

peaos
natalício do

 

_êniversário

ex-prefeitoe
prana mr

lorl1<T|stª7ygerg.o Fu.,ntexsque!
<Aa,germi

nasá
W,[ok

 

 

  Gamªs.

merenaas

ao aniversariante,declaran.
gatentemto

: dô que êle era um veirda-eaeme porope
| deiro mártir da: revoluçao,ereseram

Overeador Rivail Alves
trabalho

sôbre a revolução noqual,evor
críticas_eo _maeivimbnitor

d- março, lendo" tambem

unta carta do ex-presidente.

Jcãos Goulart.
essere"*»)

I'IOVGIOv
ecoame poro

Lac lu elognosd-

da Silva leu um

 

 

O último orador foi o ve-

que fiz a defesa da presiden'

reador Ramão B. Garagorry

ta Vargas, respondendo a

' conceitos emitidos pelo va- .

reador. Queirolo em sessões

ant?rlores.
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. vimento e consequentemente uma melho» para os meus conterraneos. |

|
|
|
|
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL fa

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO ç

SANT'ANA DO LIVRAMENTO, 15 de abril de 1969,

Prezado Mrechal Costa e Silva,

2 + s =Saude, junto a D, Tolanda, filho e netos, são os meus votos.

Dirijo-me ao Senhor como amigo que considero, e como idealista de uma

mesma causa, a revolução de 31 de março de 1964, da qual foi ter na sua pessoa/.

N
um dos idealisadores e defensores, e que por força de uma imposição justa, pa- W

tridgtica e populLar, ocupa hoje o Governo do Brasil, ª
1

Th, de minha parte, não tive, por falta de oportunidade uma ação ati-

va na revolução, entretanto não tomei o bonde andando, anonimamente e dentro -/
+-das minhas possiblilidades, apoiei-a apoio e apoiarei e Lutarei em qualquer tci

CJe #. e e -reno, se for necessário, para a concretização do ideal, objetivos e principios/

A

da redentora revolução,

Hoje, em face da confiança que o Senhor me depositou, a qual promceils-9 1 & 2 a £
rei não dismerecer, estou como Prefeito nomeado de Sant'Ana do Livramento, mi-

nha terra natal, entretanto tenho a declarar, que não me envaidece o cargo, no

entanto tenho a satisfação de ter a oportunidade de fazer algo pela minha ter-

ra natal no sentido de proporcionar-lhenegªr condições de progresso e desenvo]l.

Há dois meses estou na Sªno, cuja Prefeitura encontrei em descala-

bro economico-financeiro, àdmínfºbratívo do Minicípio e a Cidade com problemas

serios e de interêésse da coletividade, a serem encarados e solucionados, como

sejam água para Cidade, problema cose que se arrasta de longos anos, em que a

administrações anteriores consumiram grandes somas e não o amenizaram. Rodo -

vias municipais em estado de abandono, O Município com uma áreade 7,365 Uum2

é o segundo em extensão territorial do Estado , POssus uma rêde rodoviária mais

ou menos de 1,000 Km., dessa extensão somente uns 80 Kms. são passíveis de -A

tranúsito normal os demais carecem de recuperação total inclusive, pontes e

pontilhões.,

Neste resto de ano, tenho plano de recuperar uns 200 Ims, de estrada,

dentro das possibilidades econômicas e financeiras da Prefeitura, tendo em vis

ta a necessidade de uma contenção de desppsaa nósse seuor, pelo fato de ter -/

ue enfrentar o problema da água, Visto ter sido rejeitado pela Câmara de Ve-Q 2 P 

readores, a proposta que encaminhei a mesma, para que fosse dado a CORSAN, a &P 2 I! 2 2 

 
[ e * & : fconcessão da exploração do serviço de Égua e Esgoto do Minicínio. 

- & * s (4v relativamente o Departamento de Água e Esgoto, pudesse de imediato pleitear um
vo A * * #! , C e +, emprestimo, a fim de exccutar as obras necessárias a normalização do abasteci-

' que motivou a contenção de despesaàno setor de Obras. 2 7*4

s f.. a
E 0 Minicípio não possue meios e muito menos condições administrativasà 2

- 2 & ar a es
? mento de agua a pobulação, Recursos esses que terão que soir da Prefeitura, o |

# |
b “& | 3a
x& ..."......................1;X 5,27 ;

"a. RRS$

..le
?:k'xªb E

- |  
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DO LIVRAMENTO

ou lutando contra a ma vontade, o despeito, o revanchismo e discon

A4 qr 4 2 e

Táanna da maioria da Câmara de Vereadores que e do M,0,3,, cujos componentes -d

não querem compreender o verdadeiro sentido da Revolução, na moralísagão aduinig
s 2 - 2 + C

trativa pública, criando obstaculos de toda a maneira, com o fim de entravar esde
e C ve # LE

sa administração e consequentemente criar reflcyogzãªúí'fbeleªto nomeado pelo /

Govemo revolucionário.,
 

Estou certo que contarei com apoio total do Governo revo*uclonh“1o, d

para que possa fazer uma administração que se baseie nos principios e objetivos

da revolução, isto é tendo em vista o bem comum, embrªganôo honestamente o erá

rio público naquilo que venha proporcionar ao Minicípio o seu progresso e desen

volvimento,

Não tenho interêsses elei oreiros, sou contra prcvilégios, eapreguis-

mo e tenho asco da corrupção, Aceitei a minha nomeação por dois motivos 19) sou -

revolucionário convicto; 2o) sou santanense, minha ambição pessoal, Limita-se a

minha saúde, e deminha mulher e filha, bem como a felecidade conjugal de minha

única filha.

Não disponho,comoPrefeitoatualmenue dos melog é. condlnoes necessá-coreiaa Prince nina ooP mais andes meias incas, raptar
rias para cumprir aminhamlgaao, por iss giroao Sengor, pa“a o que nego—3%,“ara eo«,'ªª“Í 5
permissao;.

a"1 a)- Meu pensamento é de que mªgªãcompatibílidade da existência da Cá

mara de Vercadores, no caso do Pre-Feªr) nomeado,

2) - Para
*a f. *

Comunitário, com a

 

feito na parte admi

centes as classes empresariais, slnd*cauog etc., nomeados pelo Prefeito ou Coven

no do Estado, indicados pelas empresas e sindicatos em Lista Triplice, com um /

Jeton por reunião, e o seu funcionamento regulamentado.

3) - Sugestões essas que faço, para que seja estendida, salvo melhor

guizo e estudo do caso, a toda a área de Segurânga Nacional.

T Pengo eu, que se assim fosse, a administração desses municípios, se-

“ªa mais n*oveitosa, mais efetiva e como traria uma grande economia para os

mcbmog, isto como a Câmara de Vereadores desta cidade, dispõe no orcamento de

NÃ% 252.000,00, o que são empregados em gastos superfluos, la poucos dias so

Licitou a Cómara de Vereadores a liberação de uma verba de N&S 1. 250,0072 des-

tinada a viagem a Pôrto Alegre de cinco (5) Vereadores, Comissão essa que apre

sentavam o motivo de ir pleitear na Capital uma verba para construção de um
m 2 + : -

Grupo Escolar Estadual nesta Cidade, prov;den61ag Essas que eu já havia
I

junto as autoridades COHOCtChuºª,Ãª poucos dias após foi a verba concedt ó., !

não liberei a verha, visto ser Hom gasto sem necessidade e sem proveito  consa
 
qúentcmelue a comissão não foi, em face do que houve grande e exciora-

Sao êsse meu ato na Câmara, mas serenaram os animos, Desejam passear e fazer

turismo a custa do dinheiro do novo.Xhosegam Levar êsse assunto ao Judlcxarlo,,

>

'N

 

 



 

108 inativos, os quais para serem_q%5;ensados tem que serem indenisados, para

ver
on

ov
e

ma
u

   

APL

N

 

| da Justiça, Coverrador do Estado e ao Se O,

%
e 2

Im Quanto ao Vercador Qreirolo da ARENA, é que aponto para ser cassado
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» A + + * 2 +

alegando interfercneia no poder Legislativo, Presentemente está surgindo na C27
O

4
v

b

mara outra Comissão compost:s de sete (7) Vereadores e por incrível que pareça,

£

2 7 A a. A vadas a dor, inv a

tudo isso é providenciado por um vereador da ARENA, - QUZIROLO .-. rato de Camara

2 * e +

tem 15 e e um dos unicos que se elegem, mas como suplente., Essa Comissão con-

é 2 * *Asu03 d e

é colher dados nos Minicípios que o serviçodforme justificativa que apresentam

4 & &. e a a + + a é

de Água e "5goto nao ée explorado pela CORSAN, sobre o funcionamento desse servi

: #4 e e - * -
co. Os Minicípios são os seguintes: Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre, Caxias

ao i emo om * * # ".* 2

do Sul, São Leopoldo e Canoas. Nessa Comissão não vai nenhum Técnico em Égua /

& *..4 s > 2 se *
ou Esgoto e em conseqencia, para mim nada proveitoso fará, a não ser passeio e

turismo no que sbsorverão mais ou menos 9.500,00, verba essa liberada e dez

 
e 2 me F a

tinada a viagens e diárias, Não tenho meios de obstar esse gasto superfluo, de

s « # * * + 2 * 2

que muiito necessita o Minicípio para outras realizações mais uteis e indispensa

veis,

É êsse mais ou menos o panorama em que mo encontro nessa Prefeitura,/

que em muito menor escala, se assemelha ao que o Sr. enfrentava, motivando o ben

dito Ato Institucional no 5, Tendo a vôs dizer que esta Prefeitura esteve nas

& P

mãos do P, t O

1 % 2 : 1% 1 AR

, durante 17 anos, o que é uma frase maigês.que cvidente, da narquia,

empreguismo e dernagogia eleitoreira,

Só em pessoal empregado na Prefé&iura, está disoõeá mensalmente de -/

NOr# 145.000,00, com 638 funcionários MMWivos, mensalistas e disristas e mais
nanaciCOSaai e eo eapXaPaiao-a, 3

o que não disponho de numeráriQª

24) - Feito uma estimativa, a Prefeitura tem um deficit aproximado de
P m! es 2 * 417,000,00 mensais e contudo a fazer, não só na Cidade, bem como no

sues"
  piº,

Im face do que acabo de vôs expôr, solicitaria ao Chefe e amigo, e Vf

tendo em vista unicamente, dar-me condições e meios, para que pudesse fazer &4

uma administração capaz de conceituar a coletividade santanense nos prircipios

e objetivos da revolução de 31 de março e do crédito dessa coletividade em seus

Covernos, o seguinte:
mesa, A
La)- Eliminação da Camara de Vereadores dos Minicípios de

gurança Nacional, criando para substitui-lo um Conselho Comunitério, composto

de elementos das classes empresariais e sindicatos, com Jeton por Sessão e re-

gulementada a sua ação.,

b) - Recesso da Câmara de Vereadores,
v e * # e Mz i

c) - Cassação dos vereadores, cuja relação já enviei ao Sr., Ministro 

Ia + e e ta € +
â) - Auxílio ao Mhnlcíplo, para que esse possa enfrentar e solucionar

3. 2 “+ i [3

i o problema da agua e esgoto, $a

iraoPrecoameorimaTomedeçaema
« S + « es 2 + d r + *- *

um cidaçao pernicioso ao Partido, nao está integrado no ideal, principios e -, %
9
%

e + e , C * s s ** *

objetivos revolucionários, falso, trabalha por interesse pessoal e por vaidade

2 * s s - +

«É o forte de um grupo economico daqui, a sua honestidade deixa duvidas, faz po-

s a * 2 C #03 1

liticagem, Ao meu ver é uma limpeza necessária e urgonte.,

  
......QCIOQICOICÍCO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

peço-vos a minha escusa pelo tempo que voz necessário,Ló »á

entretante para levar ao conhecimento de Chefe e amigo, o que aqui nesta célula

e para que a revclução do Brasil se fassa e para a revolução

e firma definitivamente nos seus objetivos e principios, por intermedios daqles

« e , # C
les que conciente a integram e há de levar a frente as metas delineadas,

Recemendações a D, Yolanda

Abraços ao Gen, Riograndiro ,Í' É

ibraços do e amigo 9 jr”,
12 Ro

ANEXOS - Nota a imprenga, sobre a rejeição do projeto de são dos serviços

de Água e Esgóto a CORSAN, /
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PQEVleUR) MUNICIPAL DB SANT! Por
t

Ri
a

DO LIVRAMENTO   teal arma |___ Rad ha

N O P A o P.3 c 1 1 1
à > 5 m & = E 5 5 R4

O Profoito Municipal, desdo a sua posse há menos do dois

tem se dedicado intoiramento a equacionar os problemas -/

mais premontos do Município e a procurar os molios para resolvôé-los.

Iatroe problemas, ressalta o do abastecimento de água à

lação, Nósse setor, tôódas as tentativas de solução tomadas polas

administrações anteriores, foram totalmento inútois. É preciso /

., auo se diga que, a incapacidado técnica e administrativa dos que,

nos últimos anos tentaram soluções, ficou ecvidonciada perfeitamen

te. Muito dinheiro foi pôsto fora no rço inÚtil dos incapazos,
A
A situação atual da Prefeitura é o resultado dessas deficiôncias/

Gôsses erros. Há dívidas no montanto aproximado de Quinhentos mil

2oFomis
A

cruzeiros novos, que não e que recebemos como com 3

sos a atondor, Há excosso de f ágionarios, revelando propósito /
a de conquistar prostiçio popuªª&_a Custa do dinheiro do povo, ali-

mentado pelos que nos antgãêderaà. O encargo da Fazenda Munici-=1,

com o pagamento de pessoal, ascendo a Cento e quarenta e cinco mil

Cruzeiros novos mensais, o que constitui um atentado a própria -/

(Í) Constituição Poderal, na parte em que determina a despesa do pes

.. soal, no Munlcaàio, que não pode excoder de cinquenta por conto /

da recoita corrente, Esse pesado e ilegal encargo que recebomos/

não podo ser ativado, pela contªgencga de pagar andenâzaçoes para ,

as quais a Prefeitura não dispõe de recursos, Tendo, ao contrário,

a tornar-se ainda mais oneroso no momento em que fôr aumentado o

Sálário MÍnimo, E

. Nos serviços de fornecimento de água, o Dopartamento
tônomoxde Água e Esgêto só tem no nome, pois exigo da /

Prefeitura uma suplomentação mensal de verba de aproximadamente /

Cincoenta mil cruzeiros novos por : s,. Não se pode nem pensar em

novas soluções para os serviços a cargo do D.4ÃÁ,A,.E., som antos, /

remodeolá-l1o totalmento, pois suas doficiências administrativas o

LÉégnicaa são do conhecimento do público, 

O atual Prefeito, ao propôr a outorga da concessão SA
czaloraçuo dos serviços de abastecimento de água o esgõto à CORS..N,
não fugiu dos compromissos que impõo a administrração do
Tossem só esforços e dodicação que o problema exgisse para ser so
lucionado, já teriamos enfrentado frontalmente as dificuldades, /

© e e e e e e o e e o e e é
___—7
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E d s »Município., Não nos convenceram os argumentos esgrimidos para a
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DO LIVRAMENTO« La

Pensamos, porem, no tempo que teriamos de aguardeors para vender os
* 2obstáculos à obtonção dos vultosos recursos indispon3

primento de um plano honesto e sôriamentoe traçado polo Podea e? A

5 7 a- 4
29 s - * o s e 2blico, A obtenção do financiomento seria imperiosa, pois só com “

os rocursos da receita Municipal o problema da água não podo ser

solucionado, a não ser que se reloguo ao abandono todos os outros

sorviços a cargo do Município,

A população de nossa cidado mereco molhos màovmmo po% par

toe do poder Executivo, môrmento no reconhceimonto do direito que,/

lhe assiste de recober água, diroito foi negado até agora, ma

ma incúria dos responsáveis pelo serviço público que justifica o

Geoscoatontamento e as dosconfianças roinantes., Tol ponsando que/

o abastecimento do água não podo ser mais rotardado, não no para/

suprir as deficiências que existem nas ccomomias já Howmmpn. mas

para que a urgente ampliação da rôóde à zonas ainda não benoficia-

das, que procuramos o convênio com a CORSAN, companhia essa que

está organizada, técnica e administrativamento para Ósseo fim, com

cievado conceito conquistado no cumprimento dos compromissos assu

midos com quaso duzentos Municípios do nmosso Estado, A minuta do

Pespeciivo contrato previa um dumâmwno um ano para a concessloná-
*

é, mas os seus tc

O

ria solucionar o prob 9 na cidad sSenicos,Coe 9 &
# = nocom os recursos de que pbzxâwc çrhzjªºª possível ossa solução em

tempo mais curto, talvez AV menos de seis meses,2029He0a
s aNosso objetivo foi ropelido pela Câmara do Verca

ropulsa ao contrato minutado, A inconsistência dêles é flagrante,

Basta vor que um dos motivos invocados foi o doe não dizer o contra

to quais as obras, com os respociivos prôóços, a cargo da concessioima:
nária, com participação da Prefeitura, como se fosse possívol pre

vêr contratualmento que obras serão nocossárias o quanto exslgia o:*GF

investimento em todo o prazo da concessão, previsto para 35 anos,

 
com possibilidado de prorrogação.,

A atitude da Câmara do Vereadores atribuir-lhe rocsõponca-

dwwªâmnou. Bosaodáo à bancada do M,D,B., que votou pola totalVCA 70"

jeição do projeto do Executivo,

Cumpriremos o nosso dovor, envidaendo todos os esforços /se

para resolver o problema da água com os rocusso que

O povo santanense dovo ficar ciente porém, "o que encontramos a soA

Paowo urgento que todos clamam, mOHSoro essa que não foi adovala,

porque a maioria dos vereadores repeliu o nosso plano, So novos/ “
R # P a

sacrificios foram impostos aos santamensos, mo que se reforo so
= #
abastecimento do água, não exijam do Poder Exocutivo atondimenio/
nãonwwào. pois o nosso esfôrço, doravante, exigo remoção do oãunW
culos para o qual temos que nos proparar com antecipação neocossá-

íLÉJ)1aaaaa___" 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

# Cria afim de quo o dinheiro publico nao seja malbaratado em ten-
vas lovianas a apressadas,

SanttAina do Livramento, 20 do março de 1969,

' Gon, Antônio Moreira Borges
Prefeito Municipal
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LIVRAMENTO & VEREADORES

* "Livramento, 9 de maio de 1969. Senhor Jornalista Hilário

Honório. Fôlha da Tarde. Pôrto Alegre. Li atentamente

a nota que os vereadores -- alguns vereadores daqui - an-

daram publicando aí, em Pôrto Alegre. A coisa não é bem as-

sin, sr. Hilário Honório. Há longos e intermináveis anos vimos

sofrendo os efeitos da falta - falta mesmo - de água, As pers-

pectivas eram sombrias até o momento em que nos acenaram

com a possibilidade de transferir os intoleráveis serviços de água

de Livramento à responsabilidade da CORSAN. O nóvo pre-

feito, general Antônio Moreira Borges, estudou bem o assunto e

chegou à conclusão que convinha para a Municipalidade e, so-

bretudo, para a população. Até aí tudo ia de vento em pôpa.

Mas a solução do problema dependia da Câmara de Vereadores,

E então se esbarrou com o único obstáculo: interêsses subalter-

nos, interêsses políticos, a pretexto de preocupação com os gas-

tos decorrentes do convênio, vieram à baila e o convênio foi

simplesmente rejeitado pelos vereadores da oposição. Quer di-

zer, o bem-estar, a saúde pública, os verdadeiros interêsses da

população, mais uma vez, foram submetidos aos caprichos de

homens que dizem representar a opinião pública. E depois ain-

da querem se queixar da redentora Revolução de Março! Se

realmente êsses vereadores estão preocupados Com gastos exces-

sivos por que não tomam providências para acabar com a fô-

lha de pagamento da Municipalidade local que gasta, mensal-

mente, 140 milhões de cruzeiros antigos - só com o funciona-

lismo municipal? Por que não tomam providências para acabar

com a mão-de-obra ociosa, pois nada menos de Oito pessoas

"cuidam" da manutenção dos medidores de água (hidrôme-

tros) de uma cidade que simplesmente não a tem. É, sr. Hi-

lário Honório, a Revolução precisa chegar à Câmara de Verea-

dores de Livramento. E com urgência, meu amigo. Agora, um

séquito de sete vereadores -- pràticamente tôda a Câmara de

Vereadores - se desloca para Pôrto Algre (será que foi por con-

ta própria ou à custa dos minguados cofres da Municipalidade?)

para visitar o DMAE, conhecer ofuncionamento de um Sistema

de abastecimento de água e recolher a legislação do abasteci-

mento de água (Fôlha da Tarde do dia 7) como se isso, apenas

isso, bastasse para resolver um problema complexo, que de-

pende de recursos, organização e experiência., Tudo a título

de economia. Prevalece ainda o conceito de "estado paterna-

lista" segundo o qual o povo tudo deve receber e esperar do Es-

tado e nada devolver ou retribuir. Por isto, por Causa de tais

demagogias é que chegamos ao estágio atual, quando se fêz

necessária uma Revolução para sacudir, renovar e melhorar.

Mas não é fácil, não se completa o trabalho de um. dia para

outro. Ainda há os que, usando de variados ardis, solapam o

trabalho que uns poucos vêm realizando em benefício de mui-

tos. Enquanto isso, Livramento continua e continuará - por

muito tempo -- sem água. Vereadores Caprichosos e zelosos

A

Hilario

estão estudando o assunto... Um abraçe e a admiração do pa- .

trício. (a) Aldrovando Siqueira Gomez".
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

Sant'Ana do Livramento, 15 de abril de 1969.

Exmo ,81r, Gama e Silva

Ministro da Justiça

Levo ao conhecimento de V.,Ex8, como Prefeito desta Cida

de, cujo cargo assumíÍ a 31 de janeiro próximo e tendo em vista /

os principios e objetivos da revolução de 31 de março de 1964, /

para efetio do Ato Institucional de 13 de Dezembro de 1968, com

a finalidade de sanear o meio político brasileiro de elementos /

nocivos perturbadores, corruptos, politiqueiros, eto., o seguin-

te: ' !

1 - Tomaram posse a 31 de janeiro de 1969 na Câmara de Vereado -

res do Município, os vereadores eleitos em pleito de 15 de ª

Novembro de 1968, de ambos os partidos em no de 14, sendo 6/ ª

da ARENA e 8 do M,D,B, deixou de tomar posse um vereador da

ARENA, por ser funcionário municipal.

2 - Faço neste item a apreciação oal dos seguintes vereadores,
que ao meu vêr a sua perm àªãaé nociva na Câmara Municipal:

. a) - Vereador do M,D;,B;, QdYogado AntônigmângtiãWQEtyw:M'nu-

rante a campanha %leitoral mostrou-se frontalmente con-

trário ao ideal, principios; objetivos e a ação do Gover

no revolucionário, tanto Estadual domo Federal, atacando

em todos os aeteyos e sentidos, assim como a pessõa deten

tora do cargo, em seus pronunciamentos no rádio e comicios,

Fatos esses d/; poderão ser comprovados por testemunhas,

inclusivª? autoridades e gravados em fita, recolhida pe

lo Comandante da Guarnição Federal desta cidade. Está A

respondendo I.P.M,., como subversivo na 3a Auditoria de d

Péórto Alegre, É comunista ou esquerdista, É audacioso

e corajoso nos seus bronunciamentos. Na sessão em que

tomou posse fez um pronunciamento de sua atitude, tendo

se solidariedado com os ministros do S,;T,, cassados ou

aposentados pelo A5, assim como ao que renunciou, Este

pronunciamento está gravado, cuja fita se encontra em pg

der do Comandante da Guarnição Federal., Ao ser baixado

o A5, imigrou para a cidade vizinha de Rivera, retornan-

do para tomar posse,

b) - Vereador do M.D,B., Austin Adalberto SoaresArgilas. Foipras| ---------- [
reeleito, jovem audacioso mascovaf/ZVem o Ex—P.T.B456-º
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

de tendência esquerdista, Tem ligações com Leonel Briso

la e Jango Goulart., Seus pronunciamentos durante o pled

to de 15 de novembro, foram todos de ofensa a revolução,

assim como ao seu governo inclusive a pessõa, Sua oratéó

ria é fácil e violenta, tendo sempre como tema ataque ao

regime, ação e homens da revolução., Na sessão de posse/

dos vereadores, fez um pronunciamento desafiando a revo-

lução e o seu governo. Esta sessão foi assistida pelo /

signatário deste, como Prefeito e convidado, pelo Cmt,

V

4

da Guarnição autoridades do município da vizinha cidade/ .

de Rivera e público, Foi gravada, cuja fita está no po-

der do Cmt, Guarnição,

e) - Vereador do M.D,B, - Oriovaldo Gomes, ex-sargento do Exér

 

aro:Lute—...,&d insuveee?"

cito - excluido por mau elemento - serviu no .7o R,C, com

o signatario quando Tenente, Reeleito - vem do ex-P,T,B,

Tem grande penetração na Umbanda, Seus pronunciamentos/

durante a última campanha eleitoral tinham como tema ata

ques Wiolentod a revolução, a gua ação, ao regime e aos

Governos Estadual e Federal ºbasim como ataques pessoais,

Incapaz cultural e mora Ékgê

O que a seu respeito êgciono póde ser comprovado por pes

sóas e gravado em fitas que encontram-se com o Cmt, da /

Guarnição, Fez pronunciamento na Sessão de posse que foi

e para o desempenho do cargo,

gravada,

! d) - Vereador do M,D,B, Rubens Mandarino - professor de Educa
fa maros
Cyt ção Fisica do Estado, exercendo a sua atividade no Giná-

sio Estadual desta cidade, Bom chefe de familia, entre-

tanto é politiqueiro de interôsses pessoais. Não inspi-

ra confiança em suas atitudes, o interêsse pessoal preva

lece no de coletividade, Vem do ex-P,1I.B,, reeleito, -/

Tem grande penetração no seio da juventude, em face de

sua atividade. Durante a última campanha eleitoral os /

seus pronunciamentos em comicio, foram de ataques violen

tos e pessoal ao Governo do Estado, ao regime e a açâo d

do Governo Federal, Foi eleito Presidente da Câmara de

Vereadores, consequentemente substituto eventual do Pre

feito., Não tem moral e gabarito para o cargo, É radialis

r,. Tem antecedentes comprometodores,

f e) - Vereador da ARENA - Contador José Antonio Pacnqoo Queiro. .

E 10, Funcionário do Lanificio Albo;;;; :"; dãhçgízguiado/. .*
na parte política de seus patrões., Vem da ex-U.,D,N, Ree *

leito, Não goza de bom conceito na coletividade em faco

......OOOQOOQQOÁ á,
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_ 2 - Eis Sr. Ministro, a minha info Éãp pessoal e como Prefeitó /

desta comuna, sôbre os verea 538 acima mencionados, tendo em vist;

vista o saneamento de ele Gªtos nocivos, aos principios e obje

tivos revolucionários, %abe-me informar a V,Ex?, que submeto/

e solicito as providências para que os elementos apontados se-

jam alijados da politica local, tendo em vista não criarem obs

táculos a proxima administração, assim como não pertubarem a /

tranquilidade da coletividade santanense,
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

de sua posição política que exerce a 15 anos como verea

dor, visto ter sido muitas vezes contraria abs interês-

ses do município e da coletividade, Como vereador se f.

comprometeu com a administração que finda, É poliítiqueil

ro de interôósses pessoais e do grupo economico para quem "

tfabalha. Tem antecedentes que o não recomendam como ci

dadão correto e honesto., É conhecedor profundo do desem "

penho do cargo de vereador, Hábil, esperto e sadico, -/

mas não inspira confiança em suas atitudes e ações, Cri-

ou obstaculos nas atividades do Diretorio local da ARENA,

sempre que não lhe vinha de encontro ao seu interêsse -/

pessoal ou do grupo para o qual trabalha, Muito ligado/

ao ex-deputado Alcides Flores Soares, Não tem atitude /

política definida,

Wu
Gen, Antôniã oreira Borges  Prefeit Municipal
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
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Brasília, DF,

Em de de 1970

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /79

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo municipal do senhor AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS, Verea-

dor em SANTANA DO LIVRAMENTO, pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO

SUL, nos têrmos do Artigo 2o, do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas desen

volvidas pelo indiciado,

3e Como exemplo dessas atividades, destacam-se os seguin

tes fatos, constantes da documentação anexa:
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3.1 ead

302 aa

303 9%

Discurso proferido no encerramento da campanha eleito

ral, em 1968

'é uma satisfação invulgar estar convosco nesta festa

cívica no comício de encerramento dos candidatos do

protesto e do repúdio, contra esta situação de fato

que se instalou em nossa Pátria em março de 1964."

"êsse fantoche que chegou em Santana, o governador ,

que não teve cerimônia em aceitar que o Marechal im -

postor que derrubou João Goulart e Leonel Brizola, pe

la traição, pela mentira e ao arrepio de tua vontade."

"dizem Eles meus companheiros, que a redentora de mar

ço, a redentora da fome, da miséria e da opressão,nós,

nós, que assistimos o nascimento do bêérço imundo des-

sa revolução."

"para nós meus amigos, democracia é a palavra vibran-

te de Jango Goulart e Leonel Brizola." !

Notícias da imprensa

A imprensa escrita e falada de Santana do Livramento

tem noticiado com freghência a possível cassação dos

direitos políticos do vereador ARGILES, em virtude de

sua ousada e freqhente ação anti-revolucionária.,

Informes e Informações

3.3.1 - Ficha Informativa do III Exército

- Iniciou sua vida política como discípulo de

CEZAR PRIETO e por intermédio dêste, fez

várias viagens ao exterior.

- Falou em público, a várias pessoas, que es-

têéve com JOÃO GOULART e com LEONEL BRIZOLA,

em MONTEVIDEU, após a Revolução de 31 Mar

64.
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS_ no /69 _=_ Fls. 3

- Estéve várias vêzes em TAQUAREMBO, com JOÃO

GOULART, para quem às vêzes, telefona de

1 RIVERA (ROU).
à - Em 18 Ago 68, estêve em ATLANTIDA (ROU), vi

sitando BRIZOLA, com alguns companheiros.

- E um dos vereadores que mais ataca a Revolu
ção Democrática de 31 Mar 64, na Câmara dos
Vereadores.,

- Elemento muito ligado a JOÃO GOULART; por
. ocasião da eleição para Prefeito de LIVRA -

MENTO (Sr SERGIO FUENTES -- 1963), foi duas

vêzes à BRASILIA, trazendo da primeira vez

meio milhão de cruzeiros e, da segunda vez,

um milhão para a referida campanha.

- Qualquer movimento de LIVRAMENTO e áreas

adjacentes, é por éle comunicado imediata -

mente a JOXO GOULART, por telefone.

- EF tido como elemento um tanto desequilibra-

do mentalmente, o que ao invés de inocentá-

10, o torna mais perigoso, pois foi fàÃcil -

mente influenciado pelos inimigos da Revolu

. ção, que o tornaram "teleguiado", 'capaz de

qualquer coisa.

- Além das atividades nefastas exercidas na

Câmara de Vereadores, onde sempre que pode

solapa, ofende e injuria a Revolução de 31

Mar 64 e seus dirigentes, como grangeiro

(plantador de arroz), procura exercer in -

fluência sôbre os arrozeiros, para contur -

bar a trang&ilidade dos que realmente que -

rem trabalhar e produzir.

- Não compareceu ao ato de diplomação ocorrido

no dia 19 Dez 68; consta que está homiziado

em RIVERA - ROU, i
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3.3.3 -

3.3.4- *

 

3.3.2 - Ficha Informativa da 2a DC

Combatente de primeira linha, nunca se des-

viou da orientação de seu partido (PTB) e

sempre apreguou aos quatro ventos, que os

seus líderes incontestes, aos quais rende

suas homenagens e obedece, são JOÃO GOULART

e LEONEL BRIZOLA,

Dado suas condições de agitador, de inimigo

declarado da Revolução de 31 Mar 64, de

suas ligações constantes com JOÃO GOULART e

LEONEL DE MOURA BRIZOLA (aos quais obedece

cegamente); é declaradamente, "inimigo inter

no", e como tal, deve ter seu mandato de

vereador cassado e suspensos seus direitos

políticos por dez anos de acórdo com o Arti

go 4o do AI-5.,

Ofício no 17-E2, Cmt III Ex, 5 Fey 69

0 Comandante do III Exército é de parecer que

o senhor AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉRS te-

nha cassado seu mandato de Vereador em LIVRA-

MENTO e suspensos seus direitos políticos por

dez (10) anos.

Extrato de Prontuário do SNI

- 1966

- Principal acusador do Prefeito MOLINOS, In

tou muito para obter o seu "impeachment",

só não o conseguindo porque o acusado ga-

rantiu o apoio de alguns vereadores, seja

com favores à custa da Prefeitura, seja

mediante pagamento em dinheiro, inclusive

ao próprio acusado, segundo se afirma.,
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3.3.5 -

WEPROCIS. 0 .| _. i

- 1967

- Alardeia intimidade com JOÃO GOULART, e

mantém máquina e tratores do ex-Presiden-

sob sua responsabilidade.

 

- Sua atuação na Câmara é ativamente anti-

revolucionária.

- Continua mantendo contactos telefônicos

com JOÃO GOULART.

- 1968

- Declarou, textualmente, na Câmara:" Se CAS

TELO BRANCO estivesse vivo e eu tivesse

de escolh8-lo para algum pôsto no Brasil,

de sã consciência, eu o levaria como faxi

neiro para minha casa".

- Em IPM foi citado como um dos líderes pete

b&8-comuno-socialista de LIVRAMENTO/RS, ca

paz de tramar e executar ações contra a Re

volução de 31 de Março de 1964.

- Mantém contactos com JOKÃO GOULART, LEONEL

BRIZOLA e asilados brasileiros em RIVERA.

- Tumultua a Câmara de Vereadores, procurando

solapar, ofender e injuriar o movimento re

volucionário de Março de 1964.

Relatório no 368/CISEx, 29 Mai 69

- Acusações

- É tido como elemento um tanto desequilibma

do mentalmente, teleguiado pelos inimigos

da revolução.

- Na sessão do dia 29 Abr 68, da Câmara de

Vereadores, declarou textualmente: Se CAS

TELO BRANCO estivesse vivo e eu tivesse

que escolh8-lo para algum pôsto no BRASIL,



Wa. PAO. 255.9. ! ,P/.q+ ]

= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no [69 = Fls. 6

de sã consciência eu o levaria de faxinei

ro para minha casa".

- Visitou e mantinha freqhentes contatos com

LEONEL BRIZOLA e JANGO GOULART.

- Elemento muito ligado a JOÃO GOULART, trou

xe por duas vêzes quantias de BRASILIA

(totalizando em 1963: 1,5 milhões de cru-

zeiros) para a campanha de SERGIO FUEN -

TES, candidato a Prefeito.

. - Sempre apregoou aos quatro ventos que JO ª

GOULART e LEONEL BRIZOLA são os seus líde

res incontestes, aos quais rende homena -

gens e obedece.

3.3.6 - Aviso no 324/CISEx - 2 Jun 69

O Ministro do Exército é de parecer que podem

ser aplicadas ao senhor AGUSTIN ADALBERTO SOA

RES ARGILÉÃS as sanções previstas no no I, do

artigo 2o do Ato Complementar no 39, de 20 de

dezembro de 1968. É

3.4 - Processo no 55.763-MJ - 3 Jun 69

- Oriundo do audacioso, de tendência esquer -

dista, tem ligações com LEONEL BRIZOLA e JOÃO GOU -

LART . 

- Durante o pleito de 15 de novembro de 1968, quando

conseguiu ser reeleito, seus pronunciamentos foram

todos contrários à Revolução. Sua oratória é fácil

e violenta e tem sempre como tema o ataque ao regi-

me, à ação e aos homens do Govêrno. Na sessão em

que assumiu o mandato, fêz um discurso desafiando a

Revolução, na presença de várias autoridades e do

público.
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4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o , do Ato

complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do

senhor AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS, consoante dispõe o Ar-

tigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

Gen Bda JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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- aDATA DO NASCIMENTO: 7 MAIO 1944 É

|
NAC IONALIDADE Brasileira . [

|
| |
| NAOALIDASO s SANTANA DO LIVRAMENTO/RS |
í % 1 o “í

|
É| GRANJEIRO |

| PBOFASSRO : Vereador pelo MDB/RS ,
| 9%

J ESTADO CIVIL: Solteito (em 1962)
[ L
|
a) INSTRUÇÃO: í

|

a é Rua Riachuelo 75 - SANTANA DO LIVRAMEN |RESIDENCIA: E
 T0/RS
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ACTISTTN ADATBRRTO SOARR ARGILÉÍSSTN ADALBBHIO ©0AÁÃio ARCA dulho- EIO-Ine: AGO

Vereador eleito em 15 Novembro 1968 - Livramento-Rio Grande Sul

- Filiação

- Data do nascimento

- Nacionalidade =- Brasileira

- Naturalidade « LIVRAMENTO - Rio Grande do Sul

- Estado Civil

e Riarh A o -Livra meo
-. Residência Rua Rieschuelo, no 75-Livramento.

- Profissão

- Outras atividades

sm $ * 2

ao foi sancionado pelo AI-5 ate a presente data.-
- Observações
 

 

 

 

 

 

 

 



 



ess. a . 4 ;p '0é

C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORKAÇOES

E DE OUTROS CRGÃOS

  



NÚPRO.C5S. 9. 4,0 105 W

  (Continuação da Ficha Individual de AGUSTIN ADA | ª-gILÉS)

12 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO

23 -

1966

1967

 

Vereador, pelo MDB/RS

Em IPM foi citado como um dos líderes petebêé-comuno-so- 
cialista de LIVRAMENTO/RS capaz de tramar e executar a 

ções contra a Revolução de 31 de Mar 64.

Mantem contatos com JG, LB e asilados brasileiros emRI

VERA. ioaia

Tulmutua a Câmara de Vereadores, procurando solapar, o

fender e ingúriar o movimento revolucionarlo de março /

de 1964.

Acusado de ter recebido dinheiro do Prefeito MOLINOS pa

va retirar o pedido de "Impeachment" que havia apresen-

tado à Camara de Vereadores contra o mesmo.

Declarou, textualmente, na Câmara de Vereadores: "Se /

CASTELO BRANCO estivesse vivo e eu tivesse que escolhe-

-loparaalgumposto no Brasil, de sa consciencia eu o

levaria como faxineiro para minha casa",

 

 

 

 

 

 

 

 

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

- JAN

 

Citado no IPM instaurado pelo QG da 2a Div/Cay URUGUAI-

ANA/RS.

Registrado que é adepto fervoroso de SERGIO FUENTES, pe

tebé-comuno-socialista.

Pr1n01pal acusador do Prefeito MOLINOS, lutou muito Pa

ra obter o seu "Impeachment", só não o conseguindo _por *

qúÃ—ówacusado garantiu o apoio de alguns vereadores,se

ja com favores â cusfâ da Prefeitura, seja mediante pa

gamento em dinhéiro, inclusive ao próprio acusado, se

gundo se afirma.

Visita seguidamente o político-asilado NERI MEDEIROS, /

que reside emRIVERA/ROU.

Registrado que tem temperamento instável e Constantemen

te atacaasautoridades constltuldas, emtodososnívam

da hlerarquia publica.

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Alardeia intimidade com JG, e mantém máquinas e trato -

res do ex-presidente, sob sua responsabilidade.

Tem sido visto, últimamente, em contato com asilados /

 

 

 

 brasileiros, em RIVERA/ROU.
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1968

YV?JWQCSS.Q»3,QÁOG

OUT - Em23 SET, do Cemitério Municipal de

lou com JG, pelo telefone,
 
 

NOV -SUa atuação na Câmara é ativamente anti-revoluc1onaria.

-Continua mantendo contatos telefônicos com JG.
 

- Eleito vereador, pelo MDB/RS.

- Declarou, textualmente, na Câmara: "Se CASTELO BRANCO /

estivesse vivo e eu tivesse de escolhêé-lo Para algum 7

pôsto no Brasil, de sã consciência, eu o levaria como /

faxineiro para minha casa".
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Iniciou sua vida política como discípulo de CEZAR PRIETO e

por intermédio dêste, fez várias viagens ao exterior.

(EXERCITO)

Falou em público, a várias pessoas, que estêve com JOXO GOU -

LART e com LEONEL BRIZOLA, em MONTEVIDEU, após a Revolução

de 31 Mar 64. (EXERCITO)

Estéve várias vêzes em TAQUAREMBO, com JOÃO GOULART, para quem

às vêzes, telefona de RIVERA (ROU). (EXERCITO)

Em 18 Ago 68, estêve em ATLANTIDA (ROU), visitando BRIZOLA

com alguns companheiros. (EXERCITO)

9

E um dos vereadores que mais ataca a Revolução Democrática de

31 Mar 64, na Câmara dos Vereadores. (EXERCITO)

Elemento muito ligado a JOÃO GOULART; por ocasião da eleição

para Prefeito de LIVRAMENTO (Sr SERGIO FUENTES - 1963), foi

duas vêzes à BRASILIA, trazendo da primeira vez meio milhão

de cruzeiros e, da segunda vez, um milhão para a referida cam

panha., (EXERCITO)

Qualquer movimento de LIVRAMENTO e áreas adjacentes, é por

êle comunicado imediatamente a JOXO GOULART, por telefone.

(EXERCITO)

E tido como elemento um tanto desequilibrado mentalmente, o

que ao invés de inocentá-lo, o torna mais perigoso, pois foi

fàcilmente influenciado pelos inimigos da Revolução, que o

tornaram "teleguiado", capaz de qualquer coisa, (EXERCITO)
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tros órgãos = Fls. 2

Além das atividades nefastas exercidas na Câmara de Vereado -

res, onde sempre que pode solapa, ofende e injuria a Revolu

ção de 31 Mar 64 e seus dirigentes, como grangeiro (plantador

de arroz), procura exercer influência sóbre os arrozeiros, pa

ra conturbar a trangÃilidade dos que realmente querem traba -

lhar e produzir. (EXERCITO)

Não compareceu ao ato de diplomação ocorrido no dia 19 Dez 68;

consta que está homiziado em RIVERA - ROU, (EXERCITO)

Combatente de primeira linha, nunca se desviou da orientação

de seu partido (PTB) e sempre apreguou aos quatro ventos, que

os seus líderes incontestes, aos quais rende suashomenagens e

obedece, são JOXO GOULART e LEONEL BRIZOLA. (EXERCITO)

Dado suas condições de agitador, de inimigo declarado da Revo

lução de 31 Mar 64, de suas ligações constantes com JOÃO GOU-

LART e LEONEL TE MOURA BRIZOLA (aos quais obedece cegamente);

é declaradamente, "inimigo interno", e como tal, deve ter seu

mandato de vereador cassado e suspensos seus direitos políti-

cos por dez anos de acórdo com o Artigo 4o do AI-5, (EXERCITO)

. 0 Ministro do Exército é de parecer que podem ser aplicadas

ao senhor AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILES as sanções previs-

tas no no I, do artigo 2o do Ato Complementar no 39, de 20 de

dezembro de 1968. (EXERCITO)
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MINISTERIO DO ExERCITO *

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx)

C IS Ex tem dkíwªááM/ÍMÚ

PROCESSO No 00368 - 11 FRV 69
INDICIADD: AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS

FUNÇÃO: Vereador de Livramento (RS)

 

R R A T ó I o

& 1. ACUSAÇÃOS:

1.1 - É tido como elemento um tanto desequilibrado mentalmente,

teleguiado pelos inimigos da revolução.

1.2 - Na sessão do dia 29 Abr 68, da Câmara de Vereadores, de-
clarou textualmente: "Se CASTELO BRANCO estivesse vivo e eu
tlvesse que escolheé-lo para algum posto no BRASIL, de sa

 

 

 

consciência eu o levaria de faxineiro para minha casa".

1.3 - Visitou e mantinha frequentes contatos com LEONEL BRIZOLA

* e JANGO_ GOULART,

' 1.4 - Elemento muito ligado a JOÃO GOULART, trouxe por duas vê-

i zes quantias de BRASILIA (totalizando em 1963:1,5 milhões

* s de cruzeiros) para a campanha de SERGIO FUENTES, candidato

 

 

 

 

, . a Prefeito.,

. 1.5 - Sempre apregoou aos quatro ventos que JOÃO GOULART e LEO-

E NEL BRIZOLA são os seus líderes incontestes, aos quais ren- 
1 de homenagens e obedece.
 

As constantes dos autos do presente processo.,

3. CONCLUSÃO: _

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido

ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Investigação,

estâ,capacitado a aplicar ao indiciado as sanções do Ato Comple

mentar no 39, de 20 de dezembro de 1968, suspendendo-lhe os di -

reitos políticos per 10 (dez) anos e Cassando-lhe o mandato ele

tivo, tudo sem prejuízo de outra ação penal de Que fôr passível.

Guibf

Gen Div coufo COELHO DA FROTA

R E L A 7 o -

SECRETO
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

1,1 - Discurso proferido no encerramento da
Campanha Eleitoral em 1968

 



  

. 40. --: j

f.
DISCURSO PROFERIDO POr OCASTÃO DO ENCERRAMENTO DE SUA
CAMPANEA ELEITORAL DO CORRENTE AXO.

A e v s P I R A R G I L E S

 Pove de minha terra, é uma satisfação invulgar estar convosõo nes-

ta festa cívica no comício de encerramento dos candidatos doprotesto

ederepídio,contraesta situaçãodefato quese instalou em nossa -
Pátriaemmarçode1964. Eles anunciaram hoje nas ruas da cidade que

ohegava aqui hoje o governasãor do Estado, para falar com o povo, nas

para que povo se Éle subiu ao govêrno no arrepio des tua ventade, para

que Eles querem povo senão pera tropelias, para que que éles querem -

povo senão para tirarem o pão da boca do seus filhos, eu vos pergunto

acupunctura, Esse fantochbo que chegou em Santana, o governador, que

nnteve «ze—um. emaceitarque e hum]. imposter quederrubeu -
  

és tua “atm, $le não teve cerimônia meus cnpcnhnirol, deaceitar

que eassassem o mandato, que ferisse o parlamento para que $le satis-

fasesse seu meguiavélico prazer ao arrepio de tua vontades des gnomo:

e gevêrne do Rio Grande do Sul, para que povo meus amigos, $les não -

precisem desta massa humana que nos prestigia, porque Eles não presi-

sem do povo, Eles tomam o govêrno pela fÉrça e pela prepotência, di-

zem Eles meus companheiros, que a redentora de março, a redentorada

fue-_obdsmiséria e da opressão, nós, nós, que assistimos o nascimento

do bêrço imundo dessa revolução, estamos com e protesto, estamos cem

a Musil e para a falta de respeito para contigo, meu povo de Santa

na, Eles vós tiraram o direito de livre e soberanamente escolher o -

teu prefeito, para que companheiros, Eles querem o vosso voto se êéles

não vos consultaram para empossar na Prefeitura de Livramento e pre-

feito municipal, então meus amigos, agora, depois do encerramento do

nosso comício, ésta mesmo rádio que aqui está transmitindo, êste mes-

mo microfone será ouvida a palewra do Ceronel que ao arrepio da venta

de do povo de Santana governa o Mo Grande do Sul; Mulher Santanense,

estudante Saentanense, tu que lestes e ouvistes pelo ráio as maiores -

atrocidades cometida contra a fina f1êr da juventude brasileira, quan

do foi morta sÓ porque clamava por democracia e liberdade, não permi-

w-thWOl—DMomd—mmcva-

so vestido, votali com o protesto em 15 de novembro e para equeles que

nos censuram, para aqueles que R0 mandamrecados, dizendo que nós es

temos sendo violentos em nossos pronunciamentos, nós queremos &iser Ta

que sua censura não nos interessa, democracia pera nós é povo, não é

govêrno posto a armas, para nós meus amigos, democracia é a

 

cªm....
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2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

2.1 - A PLATEIA - 26 Abr 69

2.2 - O GLOBO - 29 Abr 69

  



 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 

*Notac&erDprAYr,G6s6NG .PIO.CGS.q. t
1 *o e

  OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra.
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.TL,p.1
 

Dados do documento especial

Característica: 3

nom [_
|

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa
planta,jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 

 

 
Conteúdo: UL Vóliª—Tªa

Ame xa, HL- S de Ly toSobode, 36 “&&“ da 4a4a6a4- W © q, 303
OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz

Encadernado). 
 
Localização:

(Oto a
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

   

 

14/8/2013

 



 

trº 17 : NEXO No9 Q
  

Prefeitº-general -

pede fe glam—grito[4
da CâmaraaoCSNPORTO ALEGRE (O GLOBO) - Culminando a sé-rie de desentendimentos entre Poder Executivo e Câmara -) Municipal, o Preféito dé "Livramento, General Antônio 'Moreira Borges, acaba de se dirigir ao Conselho de Se- ,, «*gurança Nacional, pedindo a cassação de vários .verea- . *dores ou, então, fechamento, puro e simples, da Câmara.

F Entre os vereadores que, segundo o Prefeito, deverão
"" ser cassados, figura o líder da ARENA José Antônio Pa- .

checo Queirolo, e mais quatro do MDB, Oriovaldo Gomes .
Agustin _Argilês, Rubers Mandarino e Antônio Apoitia Neto.

/ Afirma o General Moreira Borges que, sem a tomada
1e uma das duas posições aventadas "não é possív:' ad-
ministrar", Recentemente, ainda, o Prefeito teve vela o um
projeto de origem executiva, que previa a solução do W
blema de água e saneamento da cidade, através de con-
vênio com a CORSAN. A Câmara Municipal, porém, re- R
jeitou a proposição, em que pése aos vereadores arenistas *
terem votado maciçamente a seu favor. E, dias após, ver::
readores do MDB e da ARENA constituiram uma Comis-
são Especial, com nada menos do que sete membros, para
estudar a questão da falta de água e precariedade dos
serviços de esgotos. Essa Comissão começou a Visitar di-
versos municípios, a pretexto de colhêr subsídios, tendo o.
Prefeito julgado verdadeira provocação essa tomada de po- ,
sição, agravada, ainda,. pelos gastos impostos ao erário |
público, 1

O GLOBO - 29 Abr 69
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3.1 - Extrato de Prontuário do III Exército *

3.2 - Ficha Informativa do III Exército

3.3 - Ficha Informativa da 2a DOC

3.4 - Ofício no 17-E2, Cmt III Ex, 5 Fev 69

3.5 - Ofício do Prefeito de LIVRAMENTO, 15 Abr 69 ]

3.6 - Ficha Informativa da SSP/RS

3.7 - Extrato Prontuário da SSP/RS

3.8 - Informe no 23/67 - E2, EMBM/RS, 22 Fev 67

3.9 - Informaçãó no 160/67 - SCI/RS, 5 Mai 67

3.10- Informação ni 656/67 - SCI/RS, 16 Out 67

3.11- Resposta ao PB no 180/66

3.12- Informação no 272 - E2/67 - 23 DC, 23 Nov 67

3.13 - Informe no 88 - E2/68 - III Ex, 5 Abr 68

3.14- Relatório do Cmt da Guarnição

3.15- Decisão no 368/CISEx, 29 Mai 69

3.16- Decisão do Ministro do Exército

3.17- Aviso no 324/CISEx - ME .- 2 Jun 69
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P R 0 F I S S A O - Vereador/PTIB,
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|L 201021965 SSP/RS LIVRAMENTO/RGS UO) ttT2
(32) !

O marginado, conforme é sabido, na úpoca
da campanha para Prefeito de Livramento/RS, foi a BRAS1

alar com JANCO, por duas vôzes e da, 14 trouxe, maig
milhão de cruzeiros e da 2a voz um milhão de crázeiros .

Éprimo de HUGO ARGÍIEZ elemento ligado a
JANGO,

ifAGOSTINHO E HUGO teem sido vistos seguida)

menteem

RIVERA/ROU,
|REF: ACE no 9.240/22.9265 Informe no 4SQ/ÉSR/hS/15.9.ôf?

 

 

 
22.10.1965

|

IMPRENSA LTWRAMENTO/RGS

ip Sério incidente registrou-se na Câmra ka|-nicipal do Livramento dia 27 de set, durante a Sessão /que se realizava no legislativo Santanenses Reagindo e- í. 1.38" néórgicamente a uma intervenção do Pres da Câmara, Dro DEMOGRATINO DUTRA GONÇALVES, o Vereador Petebista AGUSTIN É
ARCILEZ, marginado, que solicitara un aparte , bateu na É

; mesa com violência o Imediatamente o Presidente suspen= ii deu asessão, considerando que o Vereador do PIB desres-
! peitara o regimento interno o Aopassar o Vereador DR/0O-
| GCRATINO porto de onde estava sentado o re Pesentante do
| PIB, Este levantou-se e foi agredião por aquele com um
ª sÓcos O irmão de ARÇILEZ, que assi sessão partiu-

!

em Corro, invadindo o recinto

e

agredindo o Presidoente da Câmara, O Dr, DEMOCRATINO, agredido,sacou daipistola e engatilhou-s para atirar, quando foi contido pªi
i! pelo Vereúdor petebista DIAS RIBEIRO, que conseguiu apa-!
ziguá-lo , evitando consequências mais graves (FT), 1

(Ref, Not, Bol. no 132/19,10,65-SNI/APA) |
SNT/APRTess % LIVRAMENTOZ7RS, f *

i Vereador de LIÍVRAIENIO/RS,
vamo dels, , ,,

".

M2rginado é prontuariado ne |SNI/APA . (ACE 50/65 «anexo 32, fls 20 Sil/ª“
(EEF Doo anexo no 2 fls. 19 na BNYD, SNI/APA(fitª.):
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Na localidade, é o principal

' ido ligação de JANGO,
$. (Ref: ACE no 8929/68 - Info no 351,/68) (as)
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO

QUARTEL GENERAL

E M & - 2a SEÇÃO

- F I C H A i N P O Rh M A I I V A

 

1. DADOS
&
l

* Nome : AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS

* Nacionalidade: Brasileira

a Naturalidade : LIVRAMENTO - RS

Residência : Rua Riachuelo no 75 - LIVRAMENTO - RS

Vereador (MDB), eleito em Nov 68

e 2. ATIVIDADES (o ]
L Iniciou sua vida política edo discípulo de CEZAR PRIFTO e por

intermédio deste, fez várias ÉÃagens ao exterior,) Foi eleito verea

dor pelo ex-PTB (3 Out segue ainda a linha do partido.

[ Falou em público, a vãrias pessoas, queesteve com JOXO GOULART

_çnggngEONEL BRIZOLA, em MONTEVIDÉU, após a Revolução de 31 Mªg_6h.]

[ Esteve várias vezes em TAQUAREMBÓ, com JOXO GOULART, para quem às vê

zes,telefona de RIVERA (RU)wp]; 18 Agô 68, esteve em ATLÍNIIDA -

(ROU), visitando BRIZOLA, com alguns companheiros.] 1
Foi o autor do pedido de "IMPEACHEMENT" do Prefeito MOLINOS., De &

pois voltou às boas com MOLINOS, Possue na chácara de seus país, on

8 de reside, um trator de JOXO GOULART, vindo de SXO BORJA, | É um dos

vereadores que mais ataca a Revolução Democrática de 31 Mar 64, na

Câmara de Vereadores.

LElemento muito ligado a JOXO GOULART; por ocasião da eleição pa

ra Prefeito de LIVRAMENTO(SrSÉRGIO FUENTES - 1963), foi duas vêzes

BRASILIA, trazendo da primeira vez meio milhão de cruzeiros e, da
Fsggundaryez,rummilhão para a referidacampanha.;

Combatente de 1a linha, nunca se desviou da orientação de seu

partido (PTB) e sempre apregoou, aos quatro ventos, que os seus líde

res incontestes, aos quais rende suas homenagens e obedece, são JOÃO

GOULART e LEONEL BRIZOLA,

Seguidamente vai ao URUGUAI avistar-se e trocar idéias com JOÃO

GOULART. |Qualquer movimento de LIVRAMENTO e Áreas adjacentes, é por

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 
êlecomunicado imediatamente a JOXO GOULART, por telefone."
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(CONT da FICHA INFORMATIVA de AGUSTIN ADALBERTO a Ne: F1s)B 
ª.1_ CENTRAL

 

1LÉ tido como elemento um tanto desequilibrado mentalmente, o que

ao inves de inocentá-lo,otorna mais perigoso, pois foi fàcilmente
influenciado pelos inimigos daRev4ª_gêºl que o tornaram "telegui-
ado", capazde qualquer coisa.] l

 

Igàlem das atividades nefastas exercidas naCâmara de Vereadores ,

onde sempre que pode solapa,Ndfande e injuria a Revolução de 31 Mar

64 e seus dirigentes, comofkiangeíro(plantador de arroz), procura &

. exercer influência sôbre os arrozeiros, para conturbar a tranquilida

de dos que realmente querem trabalhar e produzir. y

 

 

 

OBSERVAÇÃO

[Não compareceu ao ato de diplomação ocorridono dia 19 Dez68; -

constaque estáhomiziado em RIVERA-ROU,]-
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO

.........QUARTELGENERAL
oieeep eiaedoialo film«E'-3........................

..PórtoAlegre, 03Fev 69

Ofício no [1se ! ( Do Cmt III Ex

“ªk-véiª» Ce - ““ª““ªº' 75% Ao Ebanº Ir freszs O I S Ax
azia/é;,» WPÃ/ -- é?

É

13
Assunto: Documentação

(remete)

Referência: Rd no 01/CISEx

de 24 Jan 69 ! a

 

. L [ E - Anexo: 11 (onze) Fichas

Informativas, em duas vias,

l. Em atenção ao Rd no O1/CISEx, de 24 Jan 69, remeto a 7 Exa 7
a documentação anexa.,

A %
2. Com referência as Pessoas de que trata a referida documenta»eo # içao, éste Comando e de parecer ques

a a. ADÃO CONCEIÇÃO DORNELIES FARAÇO tenha cassado seu mandato deª)? Vice-Prefeito (MDB) de ALEGRETE e suspensos seus direi tos po;-. líticos por 10 (dez) anos. É.A. A 1 D. AGUSPIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS tenha cassado seu mandatode Vereador (MDB) de LIVRAMENTO e suspensos seus direitos po-líticos por 10 (dez) anos.
*_J e,. ANTÓNIO APOITIA NETO tenha cassado Seu mandato 'de Vereador

(MDB) de LIVRAMENTO e suspensos seus direito
10 (dez) anos,

- *_Á d. ARTIGAS CASTIIIHOS PUIGNAU' tenha cassado seu mandato de Ve
reador (MDB) de ROSÁRIO DO SUL e suspensos seus direitos
políticos Por 10 (dez) anos,

+ à e, CARLOS _PONSECA BRUM tenha cassado seu mandato de Vereador
(MDB) de URUGUAIANA e suspensos seus di
10 (dez) anos, .|

eeo

eia

aiaiii

VLX LP. ELEMI ROSA MENEZES tenha cassado seu mandato mm)] eeoa MDB) de ALEGRETE e suspensos seus di re 18dscioTRYBospor *O |(dez) anos, " repens erguia), esssamar o i

|

S pol ftic os por

reitos políticos Por
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 (GEcRETO /tramo eeeos terovaisR

(CONTINUAÇÃO DO OF No __ zZ2 DE 69, Do IM ZX) « fis 2 !

+,“ (e a HONÓRTO PAINES tenha cassado seu mandato de Vereador É
MDB) de ALEGRETE e suspensos seus direitos políticos por
10 (dez) anos.

| n. JOSÉ PINTO DF MEDEIROS tenha seus di reitos politicos sus-
pensos por 10 (dez) anos.,

+ V ?., ORIOVALDO COMES tenha cassado seu mandato de Vereador (MDB)

O. J

+- N

de LIVRAMENTO e suspensos seus direitos poli'ticos por 10
(dez) anos,

7» RUBRNS CLAIR_VIANA tenha seus dzreitos polztzcos suspensos
por 10 (dez) anos,

l. WALDIR R tenha cassado seu mandato de Verea—
or (MDB) de URUGUAIANA e suspensos seus direitos políticos

por 10 (dez) anos.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL &

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

Sant'Ana do Livramento, 15 de abril de 1969,

Exmo,.Sr, Gama e Silva

Ministro da Justiça

Levo ao conhecimento de V,Ex!a, como Prefeito desta Cida

de, cujo cargo assumiíÍ a 31 de janeiro próximo e tendo em vista I.

os principios e objetivos da revolução de 31 de março de 1964, /

para efetio do Ato Institucional de 13 de Dezembro de 1968, com

a finalidade de sanear o meio político brasileiro de elementos f

nocivos perturbadores, corruptos, politiqueiros, etc., o seguin-

.. te:

1 - Tomaram posse a 31 de janeiro de 1969 na Câmara de Vereado -

res do Município, os vereadores eleitos em pleito de 15 de

Novembro de 1968, de ambos os partidos em no de 14, sendo 6/

da ARENA e 8 do M,D,B., deixou de tomar posse um vereador da

ARENA, por ser funcionário municipal,

2 - Faço neste item a apreciação pessoal dos seguintes vereadores,

que ao meu vêr a sua permanência é nociva na Câmara Municipal:

) - Vereador do M,D,B., advogado Antônio Apoitia Neto - Du»
ameme-

rante a campanha eleitoral mostrou-se frontalmente con-

trário ao ideal, principios, objetivos e a ação do Gover

no revolucionário, tanto Estadual domo Federal, atacando

& . em todos os setores e sentidos, assim como a pessõa deten

tora do cargo, em seus pronunciamentos no rádio e comícios,

 

Fatos esses due poderão ser comprovados por testemunhas,

inelusívz?a autoridades e gravados em fita, recolhida pe

lo Comandante da Guarnição Federal desta cidade, Está /

respondéndo I.P.M., como subversivo na 3a Auditoria de /

Pôérto Alegre, É comunista ou esquerdista, É audacioso

e corajoso nos seus pronunciamentos, Na sessão em que

tomou posse fez um pronunciamento de sua atitude, tendo

se solidariedado com os ministros do S,T,, cassados ou

aposentados pelo A5, assim como ao que renunciou, Este

pronunciamento está gravado, cuja fita se encontra em po

der do Comandante da Guarnição Federal, Ao ser baixado

o A5, imigrou para a cidade vizinha de Rivera, retornan-

do para tomar posse,

b) - Vereador do M,D,B,, Austin Adalberto Soares Argilas. Foi .dera-050
reeleito, jovem audacioso mas covaszVem/doEx-P ,TBáàà“

PFC
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

de tendência esquerdista, Tem ligações com Leonel Briso

la e Jango Goulart. Seus pronunciamentos durante o plei

to de 15 de novembro, foram todos de ofensa a revolução,

assim como ao seu governo inclusive a pessõa, Sua oraté

ria é fácil e violenta, tendo sempre como tema ataque ao

regime, ação e homens da revolução. Na sessão de posse/

dos vereadores, fez um pronunciamento desafiando a revo-

lução e o seu governo. Esta sessão foi assistida pelo /

signatário deste, como Prefeito e convidade, pelo Cmt, /

da Guarnição autoridades do município da vizinha cidade/

de Rivera e público. Foi gravada, cuja fita está no po-

der do Cmt, Guarnição.

c) - Vereador do M,.D,B, - Oriovaldo Gomes, ex-sargento do Exer

. cito - excluido por mauelemento - serviu no 7o R,C, com

o signatário quando Tenente, Reecleito - vem do ex-P,T,B,

Tem grande penetração na Umbanda, Seus pronunciamentos/

durante a última campanha eleitoral tinham como tema ata

ques Wiolentos a revolução, a sua ação, ao regime e aos

Governos Estadual e Federal, assim como ataques pessoais,

Incapaz cultural e moralmente para o desempenho do cargo,

O que a seu respeito menciono póde ser comprovado por pes

sóas e gravado em fitas que encontram-se com o Cmt, da á

Guarnição, Fez pronunciamento na Sessão de posse que foi

gravada,

d) - Vereador do M,D,B, Rubens Éãªdªââªº - professor de Educa

ção Fisica do Estado, exercendo a sua atividade no Giná-

. sio Estadual desta cidade, Bom chefe de familia, entre-

tanto é politiqueiro de interêsses pessoais., Não inspi-

ra confiança em suas atitudes, o interêsse pessoal preva

lece no de coletividade, Vem do ex-P,I1,B,, reeleito, -/

Tem grande penetração no seio da juventude, em face de

sua atividade, Durante a última campanha eleitoral os /

seus pronunciamentos em comicio, foram de ataques violen

tos e pessoal ao Governo do Estado, ao regime e a ação /

do Governo Federal, Foi eleito Presidente da Câmara de

Vereadores, consequentemente substituto eventual do Pre

feito., Não tem moral e gabarito para o cargo. É radialis

r,. Tem antecedentes comprometodores,

 e) - Vereador da ARENA - Contador José Antonio Pacheco Queiro

lo, Funcionário do Lanificio Albornoz é é um teleguiado/

na parte política de seus patrões. Vem da ex-U.D,N, Ree

leito, Não goza de bom conceito na coletividade em face

e e o © e o e e e e e e e eéé

 



 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DO LIVRAMENTO

de sua posição política que exerce a 15 anos como verea

dor, visto ter sido muitas vezes contraria aos interês-

ses do município e da coletividade, Como vereador se di

comprometeu com a administração que finda. É politiquei

ro de interêsses pessoais e do grupo economico para quem

trabalha, Tem antecedentes que o não recomendam como ci

dadão correto e honesto., É conhecedor profundo do desem

penho do cargo de vereador, Hábil, esperto e sadico, -/

mas não inspira confiança em suas atitudes e ações., Cri-

ou obstaculos nas atividades do Diretorio local da ARENA,

sempre que não lhe vinha de encontro ao seu interêsse -/

pessoal ou do grupo para o qual trabalha, Muito ligado/

ao ex-deputado Alcides Flores Soares, Não tem atitude /

. política definida,

2 - Bis Sr, Ministro, a minha informação pessoal e como Prefeito di

desta comuna, sôbre os vereadores acima mencionados, tendo em - '

vista o saneamento de elementos nocivos, aos principios e obje

tivos revolucionários. Cabe-me informar a V,Exa, que submeto/

e solicito as providências para que os elementos apontados se-

jam alijados da politica local, tendo em vista não criarem obs

táculos a proxima administração, assim como não pertubarem a /

tranquilidade da coletividade santanense,

M$[Gen, Antônlã reira Borges
. Prefeit Municipal
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Nacionalidade: Brasileiro.

Profissão : Granjeiro

Ideologia : Duvidosa

ANTECEDENTES : - Iniciou sua vida política como discípulo de  Cé

sar Prieto e, por seu intermédio, fez várias viagens ao exterior.

Foi eleito vereador pelo ex-PTB e segue, ainda, a linha do parti

do., Falou, em púbiico, a várias pessoas, que esteve com João Gou

lart e com Brizola, em Montevidéu, após a Revolução de 31 Mar 61;

© Esteve várias vêzes em Tacuarembô, com João Goulart, para quem,às

vêzes, telefona de Rivera, ROU, EÍÓ 8 Ago 65, esteve em Atlânti
da, ROU, visitando Leonel Brizolã, com alguns acompanhantes.,

a

Nome : AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS

Foi autor do medido de "IMPEACHEMENT" do Prefei

to Molinos. Após algum temp), voltou às boas com Molinos. Há, in

clusive, acusações de ter recebido dinheiro de Molinos, para reti

rar o pedido de "IMPEACHMENT", Possue, na chácara de seus pais ,

onde reside, um trator de João Goulart, vindo de São Borja.

É o vereador que mais ataca a Revolução Democrá

tica de 31 Mar 614, na Câmara de Vereadores,

e Anexada a Informação no 1185/E2/II1 Ex, de 07 de Out 1968. -

(8S$ 15/1162/68).-
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AGUSTIM___ADALBERTO__ S. ARGILES:

to que foi, com grande votação pelo ex-PTB,

grangeiro. Sua atuação na Câmara é de combatividade e  anti-Revolu

cionário., Sempre que possível ataca mo ªtaneamente, na Câmara, o

Delegado de Polícia local., É pessoa ªâmãemperamento desigquilibrado.

parece adotar atitudes provoProcura estar em evidência e às vêz

cativas às autoridades, para que , jâªima, seja alvo de alguma medi

da punitiva. Alardeia que mantêmCLeguidos contatos telefônicos com

o ex-presidente JOÃO GOULART. Reside à rua Riachuelo no 75.-

 

Anexada a Informação no 723/SCI/SSP/RS de 30 Out 1967.

(ss 17/576/67).-
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ASSUNTO : AGUSTIN ARGILEZ - VEREADOR

ORIGEM : Agente F/2 B M

CLASSIFICAÇÃO: P. - 2

 

REFERÉEÉNCIA : -,-

DIFUSRO : R2 III Ex-A2.-5a ZAé - SNI e SSP

F 2 E

Consta que o Vereador AGUSTIN ARGILEZ, (M D B) de Livramento, vi

sita frequentemente o asilado político NERI MEDEIROS que reside

em Rivera, Tratam em seus encontros de política e de negócios,

pois inclusive o Vereador AGUSTIN intermediário na compra de

Um trator para JANGO, O

, Consta que PERCI DE TAL virá à Qãªera para receber o trator e le
vá-lo para a Estância da "LATAN, propriedade de JANGO. NERY ME
DEIROS vai frequentemente à [Áquarembô, no avião de JANGO,

Consta, ainda, que Eles fizeram comentários que JANGO esteve na
cidade de Livramento, no dia 7 de setembro de 66, tendo o mesmo,
filmado os desfiles militares na cidade e gravado as transmigs
sões.-

(S$ 16/69/67).
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ASSUNTO : AGOSTIN ARGILÉÃS .- Vereador pelo M D B

ORIGEM : Del Reg de LIVRAMENTO

CLASSIFICAÇÃO: .-, »

DIFUSRO : E2/III Ex - BM/RS - SNI/APA - Sa zé. ;

REFFRÉÍÉNCIA : .-.

INFORMAÇÃO No 160/67 __-__SCI/RS

"O vereador AGOSTIN ARGILÉS do MDB, de temperamento desiquilibrado
como é do domÍnio público, tem cons Qytemente atacado as autorida
des constituídas, de todos os ºªºãããtª'

Alardeia intimidade com o ex-pr ª; ente JOÃO GOULART, tendo incla

sive, máquinas e tratores de qããpriedade do ex-presidente sob sua

responsabilidade,

Tem sido visto,ultimamente, em contato com asilados brasileiros em

Rivera (ROU),

Suas atitudes deixam a entender, pretenda aparecer como vítima de

uma prisão, o que até agora não sofreu, e, para isso, tem feito pro

vocações de todos os tipos."

(ss 16/32/67)
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ASSUNTO : AGUSTIM ADALBERTO ARGILÉS

ORIGEM : SCI/SSP/RS a

CLASSIFICAÇÃO: .-.

DIFUSRO : E2/III Ex - 5a ZAÉ _ SNI/APA - DOPS/RS.

REFERENCIA : ,-,

INFORMAÇÃO No 656/67 - SCI/RS

- AGUSTIM ADALBERTO ARGILÉS VereG/âor pelo M D B,

No dia 23 de setembro do corrente , O Vereador acima mencionado ,
2 ocupou o telefone do Cemitério FliCÍPGl de Livramento, ocasião em

que falou com o Sr JOXO G , Conforme declaração assinada do En

carregado do

(Ss$ 17/551/67)
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06 - 26

Referência PB 180/66.

Sim, é o que consta e de que foi acusado por alguns vê

readores que desejavam seu "Impeachement".

O impedimento do Prefeito não foi realizado porque, se

gundo consta, êle, prefeito, comprou alguns vereadores,

seja com favores à custa da Prefeitura, seja com dinhej

ro, dentre êstes o principal acusador, AGUSTIN ARGILÉS,

petebe-comunista, O príncipú) defensor do prefeito foi

o Vereador comunista LUCIQAUOARTS N©TO, Lucio ideal

zou o negócio da compra Vereadores, O advogado do

Prefeito foi o Dr SIMS PIRTS, também tido eo

mo esquerdista, 0

Sim.

O prefeito é quase analfabeto, não tem qualidades admi

nistrativas. * manejado pelos seus correligionários e

comunistas mais capazes, é muito presunçoso e às vezes

mete os pés pelas mãos. Sua administração tem sido um

descalabro,

Assumiu a prefeitura há mais de 1 ano, no impedimento
de SERGIO FUFNITS pelas autoridades militares que não

o deixavam assumr a prefeitura.

(S$ 19,3/520/66)
&gt;!gtgt
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CONFIDENCIAL

  
t52a

ISTÉRIO DO EXÉRCITO Pôrto Alegre RS, 5 Abr 68MIN
III EXÉRCITO
QUARTEL GENERAL
ESTADO MAIOR - 2.a SECÇÃO

N
©

ea
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e
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h AgsuwroEeeso AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS.,

ORIGEM:; ...... .... 2a Da.

CLASSIFICAÇÃO:

DIPUSÃãO: .... . 1... ..... ii) 013915243.

REFERENCIA: ................ k, om
DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: .... _

ANEXO: .....eee na e eee Z

EMPORIO ...... no ..88.... e2/ 48

1. INPORME

Informante tem mantido ligações com um Caminhonetro, contraban-

BULA: e lhe declarou o seguinte:
dieta, 44 nO-me- qu -------er ias prasilei raspara a 

  

  

  

 

   

   

  
M r. EF CiE

PrOrPcolo

co de.JOÃO GOULART, em TACUAREMBÓ, inclusive maquind.
ria pesada,.

:D. Que o prznczpalklemcnto de ligação de JOÃO GOULART em LI-
VRAMENTO e AGUSTIN ADALRERTO SOARES ARCGIIÉS,oeooooiooooeaatadeearea EnareaPraes€. Que, aproximadamente entre D4 Jan e 8 Zev do corrente, chegou

' um avião de Propriedade de JOAO GOULART, em sua estância de
TAOUAlszO, transportando grande quantidade de dinheiro em
células de NC'ríHO, 00 e que dois moços com maquina de somar .
passaram tóda noite contando -o dznhez'ro.

d. Que JOÃO COULART costuma caçar perdigao na sua estancia de
j TAC'UARETEO, ocasiões em que sai sózinho pela mesma,

*, 24703 CONHECIDOS

CUSTIN ADALBERTO SOARES ARGIIÉS visitou, diversas vezes, JOÃO
GOULART no URUGUAI, como. tambem costuma telefonar, de RIVERA/ :
LIVRAMENTO, para a estancia do mesmo. | f
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Ím, COM 0_CRL_KNAACKE O MESMO HAVIA PERMITIDO 18 O[1] . Outro PONTO QUE CAUSOJ SURPÁEaA, FOI O JORNAL "A PLATÉIA*, NãO TER |
 

  

   

  

 

 

10 o / NASPODERIA TER OCORRIDO, SEM QUE PARA 1880 FOSSEM TOMADAS MEDIDAS, 4| || NESTA UNIDADE, SÓMENTR BO DIA 3, FOL REALIZADA UMA RSONIÃO DE OFI.(> Custe k saromTos, m qu o outDoGrupo, EXPRESSO) 82) PONTODE vzs. t

  

 
SU LDNZXONºâ!

CLUSIVE MAIS TARDB SOUBIMOS TR R DITO NA VILA MILITAR (ODE KONk) O.

qr as CAsSASSIM O MANDATO DE JUSCELINO, LE ER 350 ESQUADNO DARIAM .

LUTA, ALÍM DISSO, BRBADO CONTUMAZ, LAKÇANDO MAJ NOME PARA A oncuu
LIDADE, SEM QUE ATÉ noJB SEJ CMT TOMASSR PROVIDEÚNCIAS FNERGICAS,
os Pontos pE REUNIÚES 00 CoNCENIRAÇÃES, DOS ELEMENTOS FAVORÍVEIS 1 ;
JANGO, ERAM NA PREFEITURA MUNICIPAL, SÉDE DO PIB E SEGUNDO INFOR- |
MAÇOES NA BRIGADA MILITAR, NENHUMA PROVIDRNCIA FOI TOMADA POR Mam -

- Dos CHSFES, NO SENTIDO PROILBITIVO DB TAIS REUNIÚES, T2NDO 4ngm !
LL O MOMENTO nomeowmumlrua CSA, |. FE bi
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/> NA PARTB DA MAMA, FOX O CMHY DOamo, PROVAVELMENTE DAR (amamAD .,
' " CMT DA OJ, DA assunto bos EM FAZER SILENCIAR A RÁDIO COZ-))

" 1A RÁDIO PARA SEJ LOCAL DR TRANSMISSRO E SOB cetra o qua
./ FOYT REALIZADO, APROXIMADAMENTE A3 1150 Hs, POR DOXS OFICIATS DO dios -
PO, COM UM PRLOTÃO, ERAM ATVÁNIES NA TRANSUSSUÚIMI DA ná.-
DIO, QUANDO A MESMA SR ENCONTRAVA NA PREFEITIRA, 08 SEGUINTES EL&- |
MENTOS:
RSTUDANTR 8 COMUNISTAB -wam, GLENIO R DANILO UCBA.

_ BRCRBTÁRIOS DO PRRFEITO - 08 COMUNISTAS IVO GAGGIANI EB ATAVALPA 31|
TANA plo

| VERBADORES DO PTB -AGUSTIN11,93 S _O
| 08 COMUNISTAS - O DE

3 ,
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| 'que no ATO DA RBTTRADA DA RÁDIO, INSTALADA NO GABINETE DQ pm;;mro,1
|| 08 BCRETÁRIO ATADALPA SANTANA, MOSTROU-SE DIZRNDO

|

|
|

|

B8R HAVIA ENTREVISTADO PORDUAS-HORAS , HA NOITE DO DIA PRIME|

1 !]! moraIDo ceNsURA DESDE O IkÍCIO, POS SEGUNDO MEJ CRITÉRIO O
[Fá CONTINHA DB MUITO, ARTIGOS VISLVILMENTB COMUNISTAS R amamosA |

$)"FOIDE ESTRANHAR iãoterm SIDO EXPRDIDAS oRDENBDB umanoDr Em. I|

_

MENTOS RMCONHECIDAMENTE COMUNISTAS B ACITADORES, PORQUANTO 88 SOUBER |
POR INFORMAÇOES, QUE OS MESMOS TINHAM Tiranções DE mErAR

" AFIM DE LEVARIM VOLUNTÁRIOS PARA PALEGRER, NADA OUVE DR RRAUIZAÇUERS, | -

TA, mvonxm âmmaçlo. PMA
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MINISTÉRIO DO EXÍIRCiTo

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO (CISEx)
Ex A R 1%

CIS,, %àíwmfÁ/fífíyuzé? ª
snocssso x: POGCS! _ 11 FEV 69 '
INDICIADO;: ADALBERTO SOARES ARGIILÉÃS
FUNÇÃO: Vereador de Livramento (RS)
SESSÃO: W?

  
 

8 É c i s A o p a c o M I à 58 R o

 

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao ExcelentÍssimo

Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente processo ao Mi-

nistério da Justiça, nos têrimos do Ato Complementar no 39, de 20

de dezembro de 1968,
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

Ta are mh <
DECISÃO DO MINISTRO DO EXERCITO

' W ac" Ta NTT e. ITM ÁÃDT Aa
Aprovo a decisao da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMARIA

O O e

 

SECRETO
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AVISO No (334 [/CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA,

EM 2 DE Www DE 1969,

 

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos térmos

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o proces

so anexo, referente a AGUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILÉS - Verea

dor em Livramento (RS) - sendo de parecer que podem ser aplica

das ao indiciado as sanções previstas no no I, do artigo 2o da

quele Ato, tudo sem prejuízo de outra ação penal de que for -

 

 

passível.
1

1

' Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa

] . os protestos de elevada consideração e aprêço.

auch,/Í7h&a”1;<x7p

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça.

SECRETO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

 

' Brasília, 3 de junho de 1969.

Mem. no 60

Do: Subchefe do Gabinet

A : Chefe do SJerviço de

MINI TERMO PA

DJ A, PP |

USNNBes soros |& 4 Q   

 

(
3

SERVICO p: /| : _

Senhora Ch F + AÇO -S

Solicito as necessárias providên- . |

cias de V.3, no sentido de que seja protocoli- S

zado o presente memorando, a fim de constituir

processo Secreto originado do Aviso no 57/81 -

.. Gab., de 2 de junho de 1969, do Serviço Nacio- E

nal de Informações.

"eae00
om íl'BIASIHO GRANATO

Subchefe do Gabinete
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SE '.1.."_*'..'.l';'3.—'« cama “f***-JW

AVISO No. 57 Brasília, Distrito Federal

 

» area, Em 02 de jumo de 1969.

[SECRETO]

Senhor Ministro

Remeto a VExa a documentação anexa que trata

da Câmara Municipal de SANTANA DO LIVRAMENTO-RS, tendo em vis-

ta a possível declaração de recesso da referida Câmara.

Aproveito a oportunidade para reiterar a VExa

os protestos da minha/alta estima e distinta consideração.

4L. A L/ar

.Gen Bda CARLOS ALBERTO DA FONTOURA

Chefe do Serviço Nacional de Informações

Ao Excelentíssimo Senhor

LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA

DD Ministro de Estado da Justiça «

A n e x o: APRECIAÇÃO SOBRE A CAMARA MUNICIPAL DE SANTANA DO LI
VRAMENTO-RS. $
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CAMARA MUNICIPAL DE SANTANA DO

_

LIVRAMENTO - R$.

pensearenema o.
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APRECIAÇÃO SOBRE A CAMARA MUNICIPAL DE SANTANA DO L

 

  

  

"à"!Si - Gab
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1 -,ã£ntese das irregularidades mais flagrantes:

 - É dominada por elementos anti-revolucionários.

Colocou-se frontalmente contra o Prefeito nomeado pelo Governo Fe-

deral, negando-lhe apoio e perturbando gravemente sua administra -

ção.

Proporciona gastos superfluos patrocinando viagens desnecessárias

de comissões de vereadores.

Seus componentes usam as sessões legislativas para atacar a Revolu

ção e os atos emanados do Govêrno Federal.

- Por motivos políticos, impediram o Prefeito de estabelecer convê -

CD!, nio com a CORSAN, a fim de solucionar o problema de água da cida -

' de, pondo em risco as condições sanitárias já precárias.

- Não toma providências para, em colaboração com o Prefeito, resol -

ver os problemas econômico-financeiros do Município (ANEXO 1), e,

muito pelo contrário, coloca-se em oposição ao Executivo, acarre -

tando choques que têm repercutido na opinião pública.

2 - Histórico +

3%

- Em 31 de Janeiro de 1969, tagg$am posse de suas cadeiras na Câmara

Municipal de Livramento, Qs vereadores eleitos a 15 de novembro de

1968.

Cg, A Câmara ficou constituída de 11; vereadores, 6 da ARENA e 8 do MDB

Logo de início ficou patente a atitude contrária de vários vereado

res aos princípios e objetivos da Revolução., A maioria da Câmara -

caracterizou-se pela má vontade, despeito, revanchismo e desconfi-

ança, cujos componentes não querem compreender o verdadeiro senti-

do dos ideais revolucionários de moralização administrativa, e por

isso criam obstáculos de tôda a espécie com o fito de entravar a

ação do Executivo Municipal e, consequentemente, criar reflexos ne

gativos das iniciativas de um Prefeito nomeado pelo Govêrno Fede -

ral.

Além de obstar impatriôticamente as ações do Prefeito, mesmo em

prejulzo do Município, tais vereadores não titubeiam em manifestar

phblicamente, na tribuna e na imprensa, oposição à Revolução e a-

polo aos elementos por ela afastados da vida pública (ANEXO 2). Pa .

ralelamente, com desenvoltura e sob a capa de defender os interês-

ses do Município, a maioria dos vereadorespatrocina inúteis e one

rosas viagens de membros da Câmara, que acarretam gastos supérflu-
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LIVRAMENTO.
Para isso, a Câmara solicitou uma verba de NCr# 1.250,00 que não -
foi liberada pelo Prefeito. Como reação, levantou uma grande celeu-
ma e procurou explorar êste fato contra o Prefeito, junto à opinião
pública e ao Poder Judiciário, alegando intromissão do Poder Execu-

tivo no Legislativo.

Presentemente, organízá outra Comissão de Vereadores que, dispondo

de NCr$ 9.500,00 da verba destinada a viagens e diárias já libera -

da, pretende fazer viagens a vários municípios para "verificar o

funcionamento dos serviços de água e esgôto" não explorados pela

* CORSAN,

Hoje mantém com o Prefeito uma situação de hostilidade de tal monta

que êste solicitou às autoridades federais o recesso da Câmara Muni

cipal e a cassação de mandatos de alguns de seus vereadores., (ANE -

xo 3)
oo

' A atuação de alguns veráªhores pode assim ser resumida:

Dr., ANTONIO APOTITIA NETO - MDB.

- Durante a campanha eleitoral mostrou-se frontalmente contrário ao

ideal, aos princípios, objetivos e ação do Govêrno Revolucionário,

nunciamentos nos comícios e no rádio, conforme foi gravado em fi-

tas magnéticas e testemunhado por inúmeras pessoas, inclusive au-

toridades federais. Responde a IPM, porsubversão, na 3a Audito -

ria em PORTO ALEGRE, Audacioso e corajoso em seus pronunciamentos.

- Na sessão da Câmara, por ocasião de sua posse, manifestou solida-

riedade aos Ministros do STF cassados ou apoSentados de conforni-

dade com o AI-5,.

- Na época em que foi baixado Este ATO, refugiou-se em RIVERA, só

retornando para tomar posse de sua cadeira na Câmara.,

No

ª? tanto no âmbito estadual como no federal, atacando-os em seus pro
O

N

2

- AUSTIN ADALBERTO SOARES ARGILES - MDB.
re 

- Oriundo do ex-PTB, audacioso, de tendência esquerdista, tem liga-
ções com LEONEL BRIZOLA e JOÃO GOULART.
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- Durante o pleito de 15 de novembro de 1968, quando conseg ! er
reeleito, seus pronunciamentos foram todos contrários à Revolu -
ção. Sua oratória é fácil e violenta e tem sempre como tema o a
taque ao regime, à ação e aos homens do Govêrno. Na sessão em
que assumiu o mandato, fêz um discurso desafiando a Revolução, -
na presença de várias autoridades e do público.

- ORTIOVALDO GOMES - MDB,

A
- Foi excluído do Exército, onde era Sargento, por mal comportamen-

- Pertenceu ao ex-PIB e foi reeleito vereador. Durante a campanha

to.

leitoral, usou como tema em seus discursos o ataque violento à Re
volução.

- Tem grande penetração na Umbanda, é inculto e incapaz moralmente
para o desempenho do cargo.

1,

R

- RUBENS MANDARINO - MDB. &,“
taa

P
4

# T
e
r
a

7

É professor estadual de gªhcaçao Física, exercendo esta atividade
no Ginásio Estadual da cidade. Bom chefe de família, entretanto -
coloca os interesses pessoais como fulcro de suas atividades polí
ticas.

Pertenceu ao ex-PITB e foi reeleito. Tem grande penetração entre -
os estudantes, mercê de suas atividades docentes., !
Na Última campanha eleitoral atacou com violência o Govêrno Esta-
dual, o regime e ação do Govêrno Federal. Foi eleito Presidente
da Câmara e, consequentemente, é o substituto eventual do Prefei-
to.

Não tem moral nem preparo para o cargo.,
É radialista e possui antecedentes comprometedores.,

- JOsÉ ANTONIO PACHECO QUEIRÓLO - ARENA.

- Oriundo da ex-UDN, foi reeleito.
- É funcionário do Lanifício Albornoz e serve, também na política,

aos interêsses de seus patrões. Não goza de bom conceito na cole-
tividade pois, em 15 anos de atividades políticas, tem seguidamen
te contrariado as aspirações dos munícipes. Comprometeu-se com a
calamitosa administração do ex-Prefeito Municipal.
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Trabalha para satisfazer seus interêsses pessoais e os do grupo

econômico que o tem como empregado.

- Possui antecedentes que o comprometem como cidadão.,

É hábil, esperto e conhecedor profundo da forma como desempenhar

o mandato de vereador, porêm não inspiraconfiança.

Não tem atitude política definida e é muito ligado ao ex-Depu -

tado ALCIDES FLÓRES SOARES,
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

=- A vid AA 4% =e1 em = :
RELATÓRIO DA

PREFEITURA _IMUNZCIZIPAL DE _SANPUÚANA DBO LIVRAMENTO

(Encontrado em 31/1/1,969 pelo Prefoito Nomoado Gon,Aâinto-

-nio Moreira Borges).

DIRETORIA GERAL DJ

1o) - Orçamento Provisto para 1,969:

A roceita para o Exercício do 1,969 é orçada em:

Nerê 4.751.537,03

A despesas é fixada em :

Ner$ 4.751.537,03 -

20) - DÚSicit Orcasentário:

(Em virtgde da redução om 50% nas quotas do Fundo de Pap

ticipação dos Municípios).

Por ato Complement=: de 31 do Dozembro do 1,968, profun

das modificações foram introduzidas no sistema do parti

cipação dos Estados e Municípios, no produto da Arreca-

dação dos Impostos Fodorais do Renda o Produtos Indus -

trializados, Ea primeiro iugªg, à "quantu" a ser cro-

ditado ao Fundo do Parti iª?,ão dos Municípios sofrou -

uma rodução de lo% 5% do total da arrocadação da -

produtos, atAÃ Eindo“ dessa maneira, o nosso Muni-

cípio, cuja previsão do P,P,M,, pois conformo consta na

Lei de Orçamento provista para 1,969, é do Nor$ ,......»

500,000,00, ficou reduzida para Ner? 250,000,00.

32) - Dúbitos Existentes em 31 de Janeiro de 1.069:

Demonstrativo da despesa a pagar (31.1.,69)

Dívida Fundada: Pei

a)-RBestos a .. ...............90 127 ,5359,%-

b)-Despesas Diversas Origens......

Total, NG

c)-Contas empenhadas e a pagar,... .NO 148,842,42

A discriminação dos débitos da alinea a o c está

#2
rada nao 1791.81.9er! ano%xas.

> iscriminsoção da alinea b refere-so a saldos do dopóé-

.yw sivos de diversas origens, estando considerada nesta -

V “ quantia a execução dos trabalhos como segue:

hAA Asfaltamento da Rodovia dos 50,000,00
&“ (Acroporto)

gif Aquizição do duas tombadeiras,........ .40.000,00

(5%“4 Sub.Total, NG 90,000,00

A diferença de Nor$ 8,268,93, refere-se a saldos de con

tas diversas, que deixam de sor descriminadas por serem

de natureza oxtraorçamentária, .e e e * » + e +

vi
ce
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4?) - Anólices recebidas do Govôrno do Estado

52) «

Em junho de 1,964 foi recebido pelo P““lC&p*O a impor -

tância em apõúlicos de Ner$ 50,000,00, para custoar as -

despesas com o asfaltamento da Rodovia Cidado-Gulpões ,

(Cidade-Aeroporto), e Ner$g 40,000,00 para aquisição de-

duas tombadeiras, ambas verbas do Programa Proliminar -

de Investimentos,

Postoriormonto, essas Apólicos foram ontroguos om diver

sos pagamentos pelo sou valor nominal, entretanto cons-

ta até a presente data, um crédito no Passivo Financei-

ro do importância igual, para a execução d

tendo por conseguintes sido emproguos ao fim que so dos

tinavam, Cabe rossaltar que as Apólices om aprôço, se-

nogociadas na Bolsa do Valores, seriam recebidas com um

deságio doe aproximadamento 50% do seu valor nominal, a-l

carretando com isso grande prejuizo para o nosso Munioí

pio.

Situação na Tesouraria:

Saldo em Caixa em 31.1.1969..Q;EÉ. NS

Saldo Bancário em 31,1.1966K?Ã.... No 114 101.

&» NG 180,407,06

Do saldo em caixa noáàb 31,1,1969, no valor acima de -

Neor$ 66,305,67, foi constatada uma diferença a menor no

valor do Nor$ 41,952,96, importância esta que deu origem

a instalação do um Inquérito Aduinistrativo contra o To

  

Total,

soureiro, o qual encontra-se atualmento homisiadco na vi

zinha cidade do Rivora, para cujas autoridados solici -

tou azilo políitíÍco..,. O saldo efetivamente encontrada -

apresentava-se da seguinte maneira:

En Dinheiro,.......... NÓ  3,224,Ã16

Em VAÍGS ».... NO 21.128,55 NO 24, 352,71

Cumpro-se ressaltar ainda, que dos vales encontrados om

Caixa como dinhoiro, alguns dêles carecem do validez pa

ra cobrança, pois alem—de estarem sem assinatura, são -

datados do quatro e cinco anos,

MEDIDAS _ADOTADAS: Mudança das chaves o sistema de seg",

dos da Caixa Forto; Recolhimento diário dos valores as-

recadados às Agências Bancárias; Descentralização do D..

gamento do possoal, que ostá sendo feito a partir do -

môs de Fevereiro, através da rêde Bancária, A fiança -

do Tosourciro o Almoxarif£o ©«stão sendo providenciadas -

medite um seguro de fidelidade funcional coma Sui A-
Mrkí

mérica Cia de Seguros Gerals. AL'K
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62) -

72) «-

82) -

92) -

CGontjabllidado :

O sistema contábil utilizado pela Prefeitura obedeco a-

um plano de contas nos moldos da Loi Foderal no 4,320 -

do 17 de março de 1,964 (Sistoma padronizado para Unlão

Estados e Municípios), executado pelas múquinas do Con-

tabilidade adquiridas da N,C,R, do Brasil S/A, não ha -

vendo deficiências o nem irrogularidades nas operações-

realizadas, Este sistema abranzo os rogistros contábe-

is da Receita e Despesa Municipal,

3351133.va Ativas

O montante da dúvida Ativa do Município elova-se à:

Nor 372,350,16.

Despesas com Funcionalismo:

As despesas com o pessoal inativo, ativo, operários e -

pessoal da Autarquia Municipal (DAAE), atinge a expres-

siva soma de Ner? 165,000,00 aproximadamento, assim des

criminados: 2 é

Funcionários de Quadro.......ºb.......o 116

Professoras de Quadro.....i;àh......... 43

Professoras contratadasºãkla CLT...... 142

Serventes de Limpezaºâªgidac pola CiT,, 25

Operários regidos pela CLT,............. 279

Funcionários de Quadro do e e o o e 2

Funcionários de Quadro pela CLT,....... Ló

Crerários do 3,4,h224 regidos pela CLT. £Éé

mAEa a e a + e e e e * e o e e o o a + ale 9 ale a a a a o a + 9 9 252

Total, 797

Bissonibilidados mensais para aplicacão em Investimentos:

Conforme cálculos estimativos da Receita e Despesa, o É

xecutivo poderá contar com a disponibilidade mensal de-

aproximadamente Neor$ 80,000,00 para aplicação em despo-

sas do Capital como sejam: - Construção e Conservàção s

do Estradas, Escolas, Fomento, Ruas e Avenidas, Parques

e Jardins, Iluminação Pública e Serviços de Agua e Esgóô

$O , i '

109) - Situação Financoira do Município (Mencal)

Segundo dados fornecidos pela Receita e dospesa do Muni

cípio, é a seguinto a situação financeira mensal do Mun

nícípio:

R B C E I Z A:

Quotas do I,C,M, (Média Mensail)....... N 200,000,00

Outras oa e + e ++ e + * > ** e eee +e +++ NO ÉQnOOOQOO

Média da Arrecadação Monsal........... NO 220,000,00
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102) -

112) -

12%) -

 

  

P E s P Es A:

F..].ia de Pªgamento dº POSSOQI...9.0 ZIG ].[-559000900

Falha de PC,.TC—Éentº do D.!LQAQEO é e e e o ICC 200000900

C,B,B,E, (Modia Mensai)i............ MP  10,000,00

Gazolina o ºlººoooooooooooooooooooo NG 120000900

FOGOTOSÓOO.;...COOOOOQQQOOOOOOOOQO. NB “0500900'

I. N. P. S......I....OOOQOOOOOOOQQO
ICC 8.200900

Aciídentos de Tªªbalhºoooooooooonooo NG 900900

União dos Funcionários Municipais,, NO 2.000,00

Bolsas de Estudo (Média Mensal),... NO

/

2,000,00

FQCUldª-dºoocooooooooooooooooooooooo NG uoàoogoº

Manutenção do 8,000

Outras despesas de Material.,,...... MG 20.000,00

Média de Pagamento NÓ 237.000,00

LNJSDTO.

RECEITÍsoooooooooooooo Nch 220.000,00

DESPQSÃXQ.QQQQQQQQQ..Q J.TCT'” 2,27GOO OO

DÉFICIT MENSALÇ9 e + eee M «1.7.000900

Escritório em Pôrto Alcºªblb

0 Escritório que o E"ég>%1vo mantinha em Pórto Alegre,

encerrou suas atividdÃães em 31,1,1969, sondo o respon-

sável pelo sou fumeionameuuu, Sr, Eugo Ramão Moreira -

recolhido à esta cidade, bem como os móveis o -

l1ãos que lá se encontravam, Apresentou o mesmo um ro»-'

latório do suas atividades, o qual encontra-se arquiva

Co na Secretaria desta Municipalidado,

Relação dae Salde da uomoa Corrente Credokza, de Restos-
2 Zasss, so doTaneiro de 1,909.

Aol'lºlºyCºrona IlossQooooooooocooccoo ND 50,19

Aquizição Maquina Contabllidado..... NO 563,29
Auxilio Pró-Operatório Funcionarios, NO 0,16
Auto Mercantil Brasil S/Roia, NS 319,20
ÁAo©ro Ciubeo de LÍiVPOMONLO o e a a o e a * e - e e No 980,00
Auto Pºçª—: Santanenso Ltºaoooooooooo NG 356 79
!*lbºrtº ÁJ'ÓQn ......COQOOOOOOQOOOOOOÓ

NG 166oo

Auxiliop/lndlcacao dos Vereadores,, NO h.u05 00
Aquizição de Imóveis (100 Ha,Terra), NG 5.600,00 (Recursos)
Aqu;giçao bomba pôçÇço Vila Industrial NG 360,03
Aquizição 3 G,bombas e MAT,C,,...... NG 1.303,37
Ariel Awbºx'nOAJoooooo....OOOQOOOOO'OO NG 31,50
Aquizição de Moteriais Blétricos.,.. NO 3,373,71
Breonnor S/A Com,ÍindusStriãe s, ,e. ...... NÓ 354,63
Bolsas de Estudo Ensino Sugeraor.... NG 320,00
Cª.—Ja Sª-L-Lmooooooooooocoooooooooooooo No 691973
GCorvojaria Co-Dino 5/Ag e e e e e e e * e a e 92 NQ 6,50
C.;JOEQE...COO......OOC=C.C.OQQ......

NG 0909

Cia,Motalurgica BarDaráâe e ee *** >*»... NÓ 34,36

Cia.,Riograndense Tolecomunicações...
No 77,60

Canopa hºhaUSPºoooooooooooocooooooo NO 100.56
Casa Severo Ferraçgons 1149 a..»... NO 8,27

© * e e o e e e e e
  

 



 

 

o o o o e é e e o o PREF; A |ªzº) bf PAL DE ANA - % TO
vie

Comercic I-ius" a Dr L& e < 351925
co gi ata *a ionc 4 2 1,902

Com: e pf as « Ga. 3
tor1t £ R$A A e e e e * 51 3 9,000,00
Crispo 3 e 2 e * e e *

-

-a

.

NO 16,32
Cons: * s Fio: a Cissa, No ,500,090
Dio: e e e + e *a no e eo XO 52,02
Diar > 8.03 ainda. O C? 2:85

E Q uu] 1 lilo * 9-9 e o e e e +.D 829Ú3
de V. 31: Gc e * o o e o o o o ! 2692:-

FOTTQGGTAI P & u/A e o e o e o o e e e P * #0927
Governo stado iGSui...... à 0,740 ,76
Emºto (a bl.tº. e e e e o e e e e e I;. 3.920

Hospital ») Pedr tio a s e > é e e ao N 3,223,70
Irmaos E LE S/Í e o e e e e e e e , 1 20357980
Leal à < a. S/» * o * e e e o e o !: 1 20995
Livraxid 1. "eh e e e o e e o e e o 1 253952
Moto C I Ae e e e e 9 e e e e o "2 2950
MET?" .3« E .inooooooºo É 36900
Made. .e P 3 < e e a e a o o a e NC 30089915
Natal «a J: 10 9 o o + a e e « o NC 630900
Oswaldo Ca osc 'a e o o e o e « 9

|

JC 23,3900
Oficina Ar cadc - e e o e e e a e « e o (A 1,20
PLZÉ--s Jo Sc Foz e o e o e e o o e e e e o 3 67:62
Pe. > dos R o..... E 7, 2112, 00

Posto Cê Cork AZÃo e e e a e o e o o o «t.-í) :.:—.*; 212

Remington Reond Brasil S8/A,.., NS 27,39

Santa Casa de M&iscricórdia,..... NO 000,00

Sevouvo o Irmãos S/Aoooooocoooooo NG 36'35
Santa Casa do Misericórdia (Ra -

diºlºgíª)ooooo.o.o......o....... XS CC,E0
União dos Funcionários Municipais". fui doa
Viação do ROSA e e a a o e « e - XG ©,57
Vicente Nogueira....uoou. e o e EM;—6 195900
varigoocoooooo00000000...oº003 3 NG 5900
Varejº Sªyºn S/A.........%fx....

Total,

[ As

e e e e e e e é

o e e e é e

e e e ©

e e

4

ESCOLAR,
 

NG 1.903,00

NG 127.559,05

  

(Recurso)

Abaixo doscrevemos a situação da Inspetoria Escolar -

em 31,1.,1969:;

1o) - Número de Escolas:

a)-Zona Urbana -

b)-Zona Rural - 49

9

Período Alternado - 18

Período Normal - 31

Total das Escolas Municipais - 58

22?) - Názxero de Alunos:

3.640

C
32) - Número de Professoras:

a)- Bfetivas : 38
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e
22) - Número de Professoras:

32) -

a)- Bfeíivas : 33

2D) -Interinas :

LSc)- Contratadas:l14

1)- Com estabilidade - 31

2)- Formadas - 73

3)- Não formadas - 31

Relaçao nominal des Escolas:

U R B A N A 8.

7 . 2
Bom Estado

lg—E.M. Abreu Fialho «-
2)-B,M, Alian Kardec - Funciona em precarias condi-

ções,
3)-Em,Pref.Camilo A,Gisler - Prédio alugado, não oforoce-

condições de funcionamento,
4)-Z,M,Mal,.Enilio L,Malhet - Tunciona no Co GCan 75 Bom -

Estado, Ótimas condições,
5)-B,M,Ivone A,Poreira - Funciona no Prosidio Munici-

ral, Boas Condições,
õã-EOM.3055 Antornio P ,Cunha - Madeira, Boas condições ,Nova
7 )-E,M.Saldanha Marinho e Funciona na loja Maçônica, -

bõôas condições de funcionam,
8)-G.E, São Vicente Paulo - Alugado, não oferece condi -

çoes para ensino,
9)-B,M,Tiradoentos QAlvenaria,próprio, bom estado

s de mencionar nominal:Obs: - As oscolas Rurais, dºãS““º

mento por tratar—s-(àp uma lista muito longa, -

mas cumpre frizaârque a maioria das mesmas fun -

cionam em prédios alugados, oe om precarias condi

ções, sendo plano da nova administração a cons -

trução do novas oscolas rurais, afim de fazer fa

ce as necessidades primordiais do ensino na cam-

panha.

'e e e o e e e e
e e o e + e
e e o e
e e
e .

DUOPARTAM2INTO AUTONOMO 23 AGUA É

-  Inicialimento, dovemos dizer que o méncionado departa-

tamento tom autonomia sómente nominal, pois seus recus .

sos são insuficiontos para manter em funcionamento o o-

ferido Dopartamento, muito cmbora a roceita provista poco

ra o corrente exercício estoja orçada em Neor$ 499,828,12

ara termos uma noção mais exata da situação atual do -

órgão om referência, friseczos a desposa cfotuada nos 4úl.

tios anos (64/68), quo atingiu a oxprossiva soma do NG-
1,345,871,34, mas, sem reosolvor absolutamento o gravo -
problema que aflige a população há mais de 15 anos, Den-
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

v o o o oe PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO
tro as principais causas para o caos em que se encontra
atualmente o Departamento Autonomo do Agua o Esgõio, -
enunciamos como principal a doficioncic administrativa,

5% Loique oOstá muito aquem das nmnecossidades oxigidas, aliado»
à isso, a falta de mais do 2,500 hidrometros, teremos -
os fatoros principais que so aliam para proporcionar a
populaçao santanenso uma carôncia absoluta do precioso»

líquido,

Como providências tomadas pelo atual Govôrno, foi c pri

meira a rodução do número de funcionários na Hidraliica

funicipal e na Socção do Ponto e a tentativa -

rustrada pelo ato do rejeição da Colenda Câmara de Voe-*)

readoros do Muníc*pio, de transferir os Serviços atual

mento explorados selo Dopartamonto para a Cia Riogran -

. dense de menté -.-CORSAN

e e e o o o e e
e e e e o e %%

e e o e ª

L AJ º)“

©

N

REPORZA DB PÚBLICAS

1?) - SituacãÃo das Rodovias:

A situaçõa das Estradas Municipais em 31,1,2969, era a

soguinte: - Mavia corca do 150 K, do osiradas em bõa s

comQ&çºº ; as estradas que estavam em regularos condi-

ções, somavam cerca de 550 K, e as estradas em mau 053

tado de conservação atingiam aproximadamento 440 Ko,

tª
i

sta era a situação dos 1,100 Km, de estradas Municipa

is, não sendo consideradas algumas dezenas doe quilome-

três de caminhos vecinais, parcilamente abandonados ou com -

tráfego inexpressivo.

22) - Parque de Máquinas: E

Quanto ao parque de máquinas existente, encontramos 2

tratoros de esteira Carterpillar D-7, sendo um em bom fun -

cionamento e outro aguardando reforma geral de motor e mato

rial rodante; Um carregador Michigan 75 recem adquirido em-

perfeito estado de funcionamento; Um rolo comprensor tipo -

asfalto kuçsvªcos de asfal?amento) em bom estado; das 5 mo-

toniveladoras existentes, uma tinha sido recentemente adqu

rida, eu perfeito estado, outra estava em regular estado do USR
ã

a V
conservação, funcionando, e as três restantes asu-rdando "s . e

N. Sie a S WNformas gerais; Um carregador do csteiras Carterp.liar 95% ,

em recuperação parcial; do 18 caminhões diversos existentes
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R 2o) - Parouo de MoLovlzas:

oito são muito novos e rocentemento adquiridos, elevan

 

 

 

m
z

do-se a 1oz o númoro do camimhõos que necessitam subs;

tituição por maquinas novas; 2 caminhonetes Rural Wi-

ll1ies Mod,68 o 2 caminhonetes Kombi VW em perfeito -

funcionamento; Un jeep em bom estado de consorvação e

3 oem precarias condições, Encerrando a relação de mg

quinas poderiamos citar um trator agricola Valmet a -

guardando reforma de motor,

A relação acima comprende únicamento equipamento fun-

cionando ou, equipamento com condiçães de recuperação.

 

I; Pa a

(. 31) - Conclusãe:
s u e 2 sA situaçao geral das estradas or donominada do-

O

pode s

G

e

O o conservação das[
A

alamitosa, O plano atual de recupera

mesmas obedece a um critério de prioridades, determinadáà -

principalmento pelas condições sócio-cconomicas apresonta - .

das pelas diversas zonas servidas. É nosso propósito dar as

« rodovias condições do trafegabyªçbndeque indopendam das -

3 condições climatéricas. Tb
# a+ A C * 0

A situaçao do parqugçªp máquinas ésatis'aoria, fail-w
1

í tando no entanto Algunsçàgaªnamentogcomplementaros, tais -

â'º como rolo compactador, alguns implementos para equipamentos

ª existente, reboque plataforma para tratores pesados, trator

1 é de pneus tipo industrial e principalmente aquisição de novas

Cª! moto-nivoladoras, o recuperação completa das existentes, A

substituição da maioria dos caminhões cxistontes é tambem -

imprescindível, bem como, menor prioridado a aquizição de -

outro carregador de pieus.,

Um ponto importante do funcionamonto da Diretoria de-

Obras, seria o aumento do graú'de especialização e preparo-

da mão do obra existente, condição esta que consideramos -

prioritária,

CONCLUSÃO FINAL DO PRESENTE RELATÓRIO:

Apresentamos no acima expósto a situação economico -

financeirayadainisirativa da Prefeitura do Sant'Ana do Li -

vxamento, sendo propêasito da nova Administraçao realizar -

o possivel para sanear as irregularidades e emprender a jor

$a nada com o espírito voltado para o bem estar da comunidade»

e o desenvolvimento e progresso desta comuna,

Sant'Ana do Livramento, 15 de Abril de 1.969.

é ._/
Pa 200200 a
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omenage
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ea 3 .
Seb ap%|ãenaa do ve- '.

Recusªof:issor Rubens
1Manciarho, esteve reunida

quarta feira última, a Câ-
« mara Mumcupal Estiveram

pri:sentes Os edis Oricvaldo"

Greceler (vica-presidente),

Ramão B. Garagorry (s.cre-

3 távrio), Oriavaldo Gomes,

", 2 a É Antônio  Apoitia Neto-!, Ri

* 3) VailAlves da Silva_ (líder " É
! " MDB), H©cnório Guedes do , ! "Q

| Amaral, José AntônioPagh». 2

E coQumrolo"(líderARENA),
" Orestes-Munhoz Ferreira,
E Prof. GUIÍhern.e B.. Costa,

3 Ary : Pnegas Silveira,AE;—«ELIS 3

Vianna Beltrão e José Heitor"

'! Ibarra. Do exp:due—BElido â$
pj;- secretário, constaram:

Comunicação da .Asscciação

Brasulelra'd- Odentologia'
-- Secçaq de Livranmnani3, co. *: !
municanco *EIªIçaO & possa o E
Ca nova diretoria; convite

do Exército da Salvação pa-

«ra a inauguração de hova

Side religiosa; Fonogramas
de Rio Grande, São Gabriel -. |

e PôrtovALegrg, confirmando ©
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não é is

revoluçao.Fmnamºrªm-'::

Vamos aconselhar a que

S.S. Se assesore, com al-

guém. No caso de já tir um

asseissor que "muda imeidia-

tamente porqui êsse , qua

"tem não presta. .: É

O segundo orador .foi -o" 1

ereador Aicid:s Viarina Bel

  

QUEIROLO Gomes BASSERAS

_

srão due, comentando a fes

pondendo "uma carta dos

médicos Darcy Barbosa e

Getúlio E. Naves ao legisla

tivo, disse: "A carta - dos

drs. Barbosa e Getúlio No.

ves étendenciosa, maliciosa,

data e hora pars à audiên. radas, por apenas, cincosnta
cia com a comissão da vere-

'

asntaves (um quinto

-

da! 4 adores que

-

deverá viajar " prêço real), distribus roupa
dia 4 de maio; Ofício circu-

"

ds trabaho etc. etc. A firma
lar das Câmaras de Traman

"

aincla mantém un: dsiparta.
daí e Sarandi, comunicando mento ds Pessõal, dirigidoN 2 iz P E absolutamente improc:denteQ a sleição de suas mesas di: por um psicólogo e quatro ""  Hinissivel Ap da imf + india ed gx idf4 . 8 inadimissível, vi da mi-.retoras; projeizs de léi do funcionários, especialmentts | i *, q. !s AR 7 nha tribunã, jamais calareiversador Orestes M. Ferrei- para tratar da assuntos re-

contra aquilo que julgar er--

rado, venha donds vier: de

colegas, corrcllgnc'narlos, a-

migos ou parentes, Já vi que

ra dando o nime da Frutu. -Tacionados com Os funcioná-

osa Silveira, João José LO "*rias, Pois bem para que to-
pes, José Lupi,

_

masse conhecimente, de tu-
2 Bica de Almeida, Benjamin ""do isso, êleora havia RE i k $ a Os mais atingidos serão os3 Cabelio e Gabriel Misquita Jsyado até o flc,a o pre- [ivaj « Peba : grupos pedercsos, pois êsta| 4 da Cunha, a ruas destá Ci-: feito Morei Borges logo 7

 

episódio, Convênio 'Munici-

pio-Santa Casa, itêm dado a

que falar e mobilizeu :meio

mundo, eriforme passairsi

dada. " "-. apó Mah investidura -no
i ! carga que o "pras

Ainda na hora dz expedi- feito nada aprendeu." De
énie, usaram da palavra di- volta a Prefeitura. "cortou
versos vereadores. , O pri.
meiro Orador foi José A. R.
Queirolo que tacgu críticas
ao prefeito municipal. Disse
o edil que o Lanifício Albor-
noz, dista «cidade, entre cu--
tras vanitagsns oferges -aos
seus funcionários: -
de vida Em grupo no valor

| da dez vezes o salário de
cada funcionário, a partirdo,

"a relatar. Mas em eissência
O qUe nos 'interêssa saber

pago pelos funcionários, di-

-

é se:. êsse convênio é um
zendo qu era muito traba- . contrato global

-

repudiado
lho. para a municipalidade! pela Associação Médica Bra ""-
descontar a importância res sileira, ou não. Isto me in- !
pretiva e fazer a relação para - formarsi csvidamente .e
enviar 'à Companhia de Se- .comunicarei a esta casa &q
guto. Dessa mantira -- pros ' "outro ífêxm'é o critério

.

do
seguiu O vereador Queirolo © protecionisnio usado na, sua.
- mais de trezintas pesso. formação praludICando al-
as foram. prejudicadas...QguUris-mácicassm "benefício,terceiro mê, do ingresso na ; orador declarou-se contrário: da outros, ç'nttr Os- quais

firma;

-

seguro de vida ds. a Essa atituds afirmanco

"

não me encontro Porque êsLÉ.e/ "maior valor, àlémdo pri- : - !& s * s N
meiro, aos funcionários mais

um seguro de vida que 'era

e
.

categorizados; mantém um..:

ambulatório, com médico,: : . s

2 psicólcgo e enfermeira par- (d 1

esa ia ! teira para atendimento dos .
funcionários em número de -

mais de tr:zentos e de seus.

dependente, em númerosda |
- à mais de mil; assitência far-

macêéutcia gratuita; supla-

mentação de salário aos fun

'cionários aposentados ou

em auxílio doença que não

recsbam o mesmo que "em
atividade; refeitório com re- |

feições diéticamnite - prepa-
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se tipo de Medicina não ma

atras. É

Depois de, reF;=rir--s«31, por.
menorízazdamsznte, a tôdas
85 marchas. e contra-mar-

"- chas quculntinaram com 'a
rentvação do ' convênio, o
orador concluiu:

'

"Os co-
mentários maiores da carta

© por minhas palavras di.
tas nesta casa e que poste

riormEntg Esclareci

-

nesta

tÉíbuna, pois meus assuntos
serão

.

ssmpre)

-

esclarecidos .
aqui em pública s nãopor
carta ou imprensa. Minha
grande arma é esta tribuna
e daqui estarei ater-
to aos interesses do meu po-
vo, per cuja vontad: hoje
sou vereador. Portanto as-
sim que tiver / resposta a
consulta feita as Conselho
R:gional de Medicina, pode.
rei responder se êste contra "
to é global au não, Se as:
sim o fôr não "poda ser fei-
to dite convênio."

Logo avse—guipusou da pa-

lavra o vereador Orestes

Munhoz Ferreira que discor.

reu sôbre a data consagrada

à São Jorge. Foi substitui-

do na tribuna pelo versador

Oriovaldo Gom£s qua tam-

bém : congratulou-se com: a

Umbanda. O oracior salien- -

tou que constitui para êle

uma grata surpresa a pra

© sença do prefeito na pro-

: cissão. O último orador na-.

hora do expedisnta foi a

vereador Oriovaldo Greceler

qu; comentou várias denún -

cias dos métodos' emprega-

dos pala municipalidade pa-

ra a extinção de cães, jo-

gando vaneno até dentro dos

quintais, o que sem dúvida

coloca em perigo outros a-

nimais domésticos e até

crianças.

É ' de março, rndo também l/

Não havendo "Ordem dà
Bia! para a sssão, o presi-
dente anunciou que passa-

17

l

para o perído ': das
" explicações

'

pessoais. N'assa'
©portunidads usaram da pa- :
lavra os versadores Orsstes

M. Ferreira, Go
mes, Rivail Alves da Silva e

Reanão B. Garágorry. ô ve-

rzador Oricvaldo Gomes Teu
(""bmw"assinadodoc'osmo-
sdoresdaVIFSÓBIss, con-
tando "sessenta aSsmo'Luras

pmazfo
crador,depóisdaalgumas
mWÉçõP—s encaminhou
o assuntoapresidência da*

casa.Logo após refer IU—Slº' a

passagemde_

I'TotalICIO do

|

 

    

 

aªniversario3

 

jornalista”gergÍBdFvJÃEelusque

s:lêntaecinca

QAP dia 24 do corrente.O .

rlôx'laTww'êomea. 1
tec lu elogios—o'?referências : ,

I

 

    ver'cador

ªx eo aniversariante, declaran.emma, alemão
. do que êle_gra umvcrda-

" deiro mártii_ darevolygao
"OVereadorRivail Alves

da Silva leu um trabalho

sôbre a revolução noqual,
É “fez.criticas_so __meivimbnitor bo

ra

unta carta do ex-presidente

Joãos Goulart.
Cogs til

 

O último orador foi o ve-

. que fez a defesa da presiden

-

--

reador Ramão B. Garagorry

| te Vargas, respondendo a

' conceitos emitidos pelo ve .

" reador. Queirolo em sessões

antériores. S _!
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL d..

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO i 4

S.NT'ANA DO LIVRAMENTO, 15 de abril de 1989,

Prezado Marechal Costa e Silva.,

Saúde, junto a D, Iolanda, filho e netos, são os meus Votos.

Dirijo-me ao Senhor como amigo que considero, e como idealista de uma

mesma causa, a revolução de 31 de março de 1964, da qual foi ter na sua pessoa/KK

um dos idealisadores e defensores, e que por força de uma imposição justa, pa- ª

triótica e popuar, ocupa hoje o Governo do Brasil.,

I, de minha parce, não tive, por falta de oportunidade uma ação ati-

va na revolução, entretanto não tomei o bonde andando, anonimamente e dentro */

das minhas possiblilidades, apoíei-a apoio e apoiarei e lutarei em qualquer ter 12

reno, se for necessário, para a concretização do ideal, objetivos e principios/

da redentora revolução.

Hoje, em face da confiança que o Senhor me depositou, a qual promete-

rei não dismerecer, estou como Prefeito nomeado de Sant'Ana do Livramento, mi-

nha terra natal, entretanto tenho a declarar, que não me envaidece o cargo, no

entanto tenho a satisfação de ter a oportunidade de fazer algo pela minha ter-

ra natal no sentido de proporcionar-lhenegªr condiçoe, de progresso e desenvo]

. vimento e consequentemente uma melho» para os meus conterraneos.

Há dois meses estou na i ágio, cuja Prefeitura encontrei em descala-

bro economico-financeiro, admínfºbratívo do MinicíÍpio e a Cidade com problemas

serios e de interêsse da coletividade, a serem encarados e solucionados, como

sejam água para Cidade, problema cose que se arrasta de longos anos, em que a

administrações anteriores consumiram grandes somas e não o amenizaram, Rodo -

vias municipais em estado de abandono., O Município com uma áreade 7,365 Um2

é o segundo em extensão territorial do Estado, possus uma rêde rodoviária mais

ou menos de 1,000 Km., dessa extensão somente uns 80 Kms. são passíveis de -A

normal os demais carecem de recuperação total inclusive, pontes e

pontilhões.,

Neste resto de ano, tenho plano de recuperar uns 200 kms. de estrada,

dentro das possibilidades econômicas e financeiras da Prefeitura, tendo em vig

ta a necessidade de uma contenção de devpçsas nósse sétor, pelo fato de ter ©

que enfrentar o problema da água, Visto ter sido rejeitado pela Câmara de Ve-

readores, a proposta que encamminhei a mesma, para que fosse dado a CORSAN,, a

concegsao da exploração do serviço de Égua e b5g0uo do Minicínio.

f 0 MinicÍsio não possue meios e muito menos condições administrativas,à
+ +

; relativamente o Departamento de Égua e Esgoto, pudesse de imediato pleitear umMe

. a fim de executar as obras necessárias a normalização do abasteci-

"mento de água à pobulação. Recursos êsses que terão que sair da Prefeitura, o

|" que motivou a contenção de despesaàn; setor de Obras. ,
. MAWS©C

RoX
4

K&N ...........................,É3_l i

“')/xª
Alí-722354
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Estou lutando contra a má vontade, o despeito, o revanchismo e discon
a

e: 2fiúnça da maioria da Câmara de Vereadores que é do M,9,3,, cujos componentes -/

não querem compreender o verdadeiro sentido da Revolução, na moralisação adminig

! A

sa aduinistração e consequentemente criar reflexostãªãã'ãrefeíto nomeado pelo /

Gove;no revolucionário,

* * - * a
trativa pública, criando obstáculos de tóda a maneira, com o fim de entravar es

 
Estou certo que contarei com apoio total do Coverno revolucionário, /

para que possa fazer uma administração que se baseie nos principios e ObdªJlVOs

da revolução, isto é tendo em vista o bem comúm, emoreganco honestamente o erá-

rio público naquilo que venha proporcionar ao Minicípio o seu progresso e desen

volvimento,

Não tenho interêsses oreiros, sou contra p&cv*10ios, eapreguis-

mo e tenho asco da corrupção, Aceitei a minha nomeação por dois motivos 12) sou -

revolucionário convicto; 22) sou santanense, minha ambição pessoal, limita-se a

minha saúde, e deminha mulher e filha, bem como a felecidade conjugal de minha

única filha.

Não disponho,comoPrefeitoatualmenue dos meios e condlºoes nçcegsa---aaeo PE emiss; MOREDperi os ge e ue de tenia os emo
rias para cumprir a minha sao, porisso sugiroao Sennor pa“a o queneçóml)Oerramorganaimo criações Io o a 5a

Perlis: a ºb
f, * * « + +

1) - Meu pensamento é de que hXcompatibilidade da existência da Cá

mara de Vereadores, no caso do Pref.”er nomeado, '
+ s

mra de Vereadores, seria criado um Conselho
  

 

Comunitário, com a atriluígão de ãessorar, sugerir e fiscalizar a ação do Pre-

feito na parte administrativa, composto esse Conselho de cidadãos idoneàs perten_o

centes as classes empresariais, sindicatos etc., nomeados pelo Prefeito ou Cover

no do Estado, indicados pelas empresas e sindicatos em Lista Triplice, com um /

Jeton por reunião, e o seu funcionamento regulamentado.

3) - Sugestões essas que faço, para que seja estendida, salvo melhor

guizo e estudo do caso, a toda a área de Segurança Nacional.

Pengo eu, que se assim fosse, a administração desses municípios, se-

ria mais proveitosa, mais efetiva e como traríaluma grande economia para os

mesmos, isto comola Câmara de Vereadores desta cidade, dispõe no orcamento de

NQ? 252,000,00, o que são empregados em gastos superfluos, lia poucos dias so,

Licitou a Câmara de Vereadores a liberação de uma verba de des-

 

332041él.

tinada a viagem a Pórto Alegre de cinco (5) Vereadores, Comissão essa que spre

sentavem o motivo de ir pleitear na Capital uma verba para construção de um

Grupo Escolar Estadual nesta Cidade, providências essas que eu já havia tecrudo

junto as autoridades competentes,âa poucos dias após foi a verba 3a

não liberei a verba, visto ser [Mom gasto sem necessidade e sem proveito  consa
 
qlientemente a comissão não foi, em face do que houve grande goleuma e excliora-

São desse meu ato na Camara, mas serenaram os animos, Desejam passear e fazer

turismo a custa do dinheiro do povo., XÉªªejam Levar êsse assunto ao Judiciáriq,3i'

XXX& s $ "Ss
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Aa 2alegando interferoneia no poder Legislativo, Presentemente está surgindo na Cê
4L+ e ?mara outra Comissão compost: de sete (7) Vereadores e por incrível que pareça,

" + 2 + + * Dar m aa tudo isso é providenciado por um vereador da ARENA, - QUBTIROLO .. rato de Camara
2 * - 4

tem 15 e e um dos unicos que se elegem, mas como suplente, Essa Comissão con-
: 1 + 3 # s : eforme justificativa que apresentam ée colher dados nos Minicípios que o serviço

A
à

4 pá «_ ..4 es + * «de Água e nao é explorado pela CORSAN, sobre o funcionamento desse servi,
'5$ AQ: e s + * *ço, Os Minicípios são os seguintes: Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre, Caxias

nó F e e * * 2 e 2 '

do Sul, São Leopoldo e Canoas., Nessa Comissão não vai nenhum Técnico em Água / *
A A & F 2 e + .

ou Esgoto e em conséqlencia, para mim nada proveitoso fará, a não ser passeio e ws

turismo no que absorverão mais ou menos NCrS 9.500,00, verba essa liberada e desCCA
 

+ e 2 we e E
tinada a viagens e diarias, Não tenho meios de obstar esse gasto superfluo, de

del « fs - pr e a + 2
que muito necessita o Minicípio para outras realizações mais úteis e indispensà

veis,

[os9 [à

a é
esse mais ou menos o panorama em que me encontro nessa .refeltura,/

-
menor escala, se assemelha ao que o Sr, enfrentava, motivando o bench Oque em mui

Odito Ato Institucional no 5, Tendo a vos dizer que osta Profeitura esteve nas
«e * a 2 e + (7)

mãos do P,7,2, durante 17 anos, o que é uma frases Mmaiês-que evidente, da narquia,

empreguismo e demagogia eleitoreira,
2 A * 1

Só em pessoal empregado na Prefeªgura, está dispõem mensalmente de -/
t #. . r s + + +

145,000,00, com 638 funcionários WMWMivos, mensalistas e diaristas e mais
RoreRMRCSeaia e oeo ucooazeiaa, S 4

108 inativos, os quais para serem.çãógensados tem que serem indenisados, para
W e

ee s. 2

o que nao disponho de numerarlgs

4) - Teito uma estimativa, a Prefeitura tem um deficit aproximado de
s i m , es 2 * ?

NOr$ 17.000,00 mensais e coitudo a fazer, não só na Cidade, bem como no liinicf
sem"

mo
re

  

pio.

  

& A + * -
Um face do que acabo de vos expor, solicitaris ao Chefe e amigo, e di

f. | tendo em Visto unicamente, dar-me condições e meios, para que pudesse fazer /

uma aduinistração capaz de conceituar a coletividade santanense nos prircipios

+ e + 2 3. tuas 2
e objetivos da revoluçao de 31 de março e do crédito dessa coletividade em seus

Covernos, o seguinte:
a

rs) 11 âmime Z Cr V - IV“ I aí ni% «',-«Aª 1a S
a) - Eliminação da Camara de Vereadores dos Minicipios de área de Se-

« + + s : f2.3
gurança Nacional, criando para substitui-lo um Conselho Comunitário, composto

de elementos das classes expresariais e sindicatos, com Jeton por Sessão e re-

gulementada a sua ação.

A

b) - Recesso da Câmara de Vereadores,

ve 2. + / 1 Mazus
c) - Cassação dos vereadores, cuja relação já enviei ao Sr. Ministro
 

! da Justiça, Coverrador do Estado e ao Se 0.

4a + e e * atual ane
d) - Auxílio ao Miníicípio, para que êsse possa enfrentar e solucionar

MR 2 A Da « w

i o problema da àgua e esgoto,
eso

fu.—“x e # 2

$ Quanto ao Vereador Qreirolo da ARENA, e que aponto para ser cassado

ruemerecemo

ren

retnçemoma
+ + + e 7 + ua, + tulo sui

um cidadao pernicioso ao Partido, nao está integrado no ideal, principios e -, *
*

0
%

*- R e 2 - + e p +

objetivos revolucionários, falgo, trabalha por interesse pessoal e por vaidade

Rao e 1 F *.* s R
"Nf—»e o forte de um grupo econcmico daqui, a sua honestidade deixa duvidas, fas po-

: is a- 4 - 1. aaa.
liticagem, Ao meu ver e uma limpeza necessaria e urgionte.
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Som mais peço-vos a minha escusa pelo tempo que voz tomei, necessário,

entretante para levar ao conhecimento do Ohsfe e amigo, o que aqui nesta célula

do Prasil se passa e para que a revolução do Brasil se fassa e para a revolução

se firma dofinitivamente nos seus objetivos e princí;ios, por intermedios daqúh
= . #
les que conciente e integram e R Os O H.

o
n a E.
) %

£ “
)

(;
.

O 55 t B O c
h

fo U O
,

8
,

H
+

3 O 1
5

R (2 e

Recemendações a D, Yolanda

RiAbraços ao Gen, Riograndiro É?”"(4
Abraços do subordinado e amigo Vl

   

  

 

ANEXOS - Nota a imorença, sore a rejeição do projeto de

de “em; € us à CORSAN.
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PREFEITURA MUNTCTPAL DE SANT!IANA DO LIVRAMENTO

x o P A o P? % 0 1 .:
& 5 2 à & = = C 5 & 5

O Profoito Municipal, desdo a sua posse há menos do dois

tem se dedicado intoilramento a equacionar os problemas -/

mais do Município e a procurar os molos para resolvô-los.

Entre ôsses problemas, ressalta o do abastecimento de água à popp

Lação.Nôssoe sotor, tôdas as tentativas do solução tomadas polas
aÇniniso çoes anteriores, foram, totalmento inútois, É preciso /

aque se diga que, a incapacidade técnica e administrativa dos que,

nos últimos anos tentaram soluções, ficou evidonciada poerfeitamen

te. Muito dinheiro foi pôsto fora no esfôsrço inÚtil dos innceapazos.

A situação atual da Prefeitura é o resultado dessas deficiências/

GôÓsses erros, Há dívidas no montanto aproximado de Quinhentos mil

cruzeiros novos, que não contraímog o que rocobemos como compromis

sos a atondor, Há excosso de f ágionários, revelando propósito /
doe conquistar prostiçio popuªg a custa do dinheiro do povo, ali-

mentado pelos que nos anuggªderum. O encargo da Fazenda

com o pagamento de pessoal, ascendo a Cento e quarenta e cinco mil

cruzeiros novos mensais, o que constitui um atentado a própria -/

Constituição Foderal, na parte em que determina a despesa do pes

soal, no Município, que não pode excodor de cinquonta por conto /

da recoitTta corrente, Esso FGSag? e ilogal encargo que recebomos/

não podo ser ativado, pela contagencaa de pagar indenizações par

as quais a Prefeitura não dispoe de recursos, Tendo, ao contrário,

a tornar-se ainda mais oneroso no momento em que fôr aumentado o

Séelário MÍnimo,
 

Nos serviços de fornecimento de água, o Dopartamento Aus

tônomoxde Água e Esgóto só tem no nome, pois exigo da /
Prefeitura uma suplementação mensal de verba de aproximadamente /
Cincoenta mil cruzeiros novos por "'s, Não so pode nem pensar em
novas soluções para os serviços a cargo do D,A,AB., som antos, /
maremodelá-1o totalmento, pois suas doficiências administrativas o

 écnicas são do conhecimento do público, '

O atual Prefeito, ao propôr a outorga da concessão

»“aloraçuo dos serviços de abastecimento do água o esgôto à C R$SANCA oCv (Raça
não fugiu dos compromissos que impõe a administração do Musi C.-Oe

Fossem só esforços e dodicação que o problema exgisse para sor se
iucionado, já teriamos enfrentado frontalmento as dificuldades, /

© e e e e e e e e e o e e é
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2 a s tam
Pensamos, porem, no tempo que teriamos do aguarde para vender osCO

obstáculos à obtenção dos vultosos recursos indisponsáveis ao cum

3 E 7 bJ & s 1, Aee s r . aa -a 7 £
primento de um plano honesto e sóriamento Traçado pelo Poder  Pú-

E) + e f a 2 e C 2
blico, A obtenção de financiamento seria imporiosa, pois so com

t& * e 2 ne
os rocursos da receita Municipal o problema da água nao pode ser),

e s eo * - - -solucionado, a nao ser que se reloguo ao abandono todos os outros

A população de nossa cidado merece molhos atençao por par

3 s s a * i 3 + e
toe do poder Executivo, môórmento no reconhccimonto do diroito que/

4 es - a 3 e a a M e
to de receber água, Isse direito foil negado até agora, im

A

serviços a cargo do Município,

i1ãho assis

ma incúria dos responsáveis polo serviço público que justifica o

Geoscontentamento e as dosconfieanças roinantes., Fol ponsando que/

o abastecimento do água não podo ser mais rotardado, não só para/

suprir as deficiências que existem nas economias já lotadas, mas

para que a urgente ampliação da rôêôde à sonas ainda não benoficia- A

das, que procuramos o convônio com a CORSAN, companhia essa que /

está organizada, técnica e administrativamoento para ósso fim, com 4

cievado conceito conquistado no cumprimento dos compromissos assu

midos com quaso duzentos Municípios do nosso Estado, A minuta. do

contrato previa 55.6UWAMHAO um ano para a concessioná-
* e A 2 35% 9

ria solucionar o probloma da Qua na cidado, mas os seus tócnicos,

O

ad

| i à P a necom os recursos de que anomawv julgaram possível essa solução em

tempo mais curto, talves MW menos de seis B10008 eO

 

fmâmara doe Vercadorcs doQNosso objetivo foi ropolido pela
mos # e - s QMunicipio, Não nos convenceram os argumentos esgrimidos para a

 

ropulsa ao contrato minutado, A inconsistência iôles é flagrante,

Basta vor que um dos motivos invocados foi o do não dizer o contra

to quais as obras, com os respociivos prôóços, a cargo da concessio

nária, com participação da Prefeitura, como se fosse possívol pre

vêr contratualmento que obras serão necossárias o quanto exlgia o

investimento om todo o prazo da concessão, previsto para 35 anos,

com possitilidado de prorrogação,

1 A atitude da Câmara do Vereadores atribuir-lho T005ponca-

bilidados, mórmento à bancada do M,D,B., que votou pela total ro-

jeição do projeto do Executivo,

Cumpriremos o nosso dovor, envidando todos os esforços /

para resolver o problema da água com os rocu-sos que conseçrircos,

O povo santanenso dovo fcar ciente porém, co que encontramos a so

lução urgente que todos clamam, solução essa que não foi adotuda,

porque a maioria dos vercadonos repeliu o nosso plano, Se novos/
ER] 4 Pare 4d me a ermo a ea «sacrificios foram aos santamensos, no que se refero aso

» 2 a 14
abasvocimento do agua, nao exijam do Poder BExocutivo atendimento m

o

imodiato, pois o nosso esfôórço, doravante, exigo remoção de obst 9
.
0
8

R3

culos para o qual temss que nos preparar com antecipação neocossá-

 Mudas
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ria afim de quo o dinheiro público não soja malbaratado em tentati
vas l1ovianas a apressadas,

Sant'Ana do Livramento, 20 do março de 1969,

: Gon, Antônio Moreira Borgos
Prefeito Municipal
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Hilario Hongri©e |

Tópicos +

LIVRAMENTO & VEREADORES

* "Livramento, 9 de maio de 1969. Senhor Jornalista Hilário
Honório. Fôlha da Tarde. Pôrto Alegre. Li atentamente

a nota que os vereadores -- alguns vereadores daqui - an-
daram publicando aí, em Pôrto Alegre, A coisa não é bem as-
sim, sr. Hilário Honório. Há longos e intermináveis anos vimos
sofrendo os efeitos da falta - falta mesmo - de água. As pers-
pectivas eram sombrias até o momento em que nos acenaram
com a possibilidade de transferir os intoleráveis serviços de água
de Livramento à responsabilidade da CORSAN. O nôvo pre-
feito, general Antônio Moreira Borges, estudou bem o assunto e
chegou à conclusão que convinha para a Municipalidade e, so-
bretudo, para a população. Até aí tudo ia de vento em pôpa.
Mas a solução do problema dependia da Câmara de Vereadores.
E então se esbarrou com o único obstáculo: interêsses subalter-
nos, interêsses políticos, a pretexto de preocupação com os gas-
tos decorrentes do convênio, vieram à baila e o convênio foi
simplesmente rejeitado pelos vereadores da oposição. Quer di-
zer, o bem-estar, a saúde pública, os verdadeiros interêsses da
população, mais uma vez, foram submetidos aos caprichos de
homens que dizem representar a opinião pública. E depois ain-
da querem se queixar da redentora Revolução de Março! Se
realmente êsses vereadores estão preocupados Com gastos exces-
sivos por que não tomam providências para acabar com a fô-
lha de pagamento da Municipalidade local que gasta, mensal-
mente, 140 milhões de cruzeiros antigos - só com o funciona-
lismo municipal? Por que não tomam providências para acabar
com a mão-de-obra ociosa, pois nada menos de Oito pessoas
"cuidam" da manutenção dos medidores de água (hidrôme- í
tros) de uma cidade que simplesmente não a tem. É, sr. Hi-
lário Honório, a Revolução precisa chegar à Câmara de Verea- X
dores de Livramento. E com urgência, meu amigo. Agora, um
séquito de sete vereadores -- pràticamente tôda a Câmara de
Vereadores - se desloca para Pôrto Algre (será que foi por con-
ta própria ou «à custa dos minguados cofres da Municipalidade?)
para visitar o DMAE, conhecer o funcionamento de um Sistema
de abastecimento de água e recolher a legislação do abasteci- |
mento de água (Fôlha da Tarde do dia 7) como se isso, apenas |
isso, bastasse para resolver um problema complexo, que de- L
pende de recursos, organização e experiência., Tudo a título
de economia. Prevalece ainda o conceito de "estado paterna-
lista" segundo o qual o povo tudo deve receber e esperar do Es-
tado e nada devolver ou retribuir. Por isto, por Causa de tais
demagogias é que chegamos ao estágio atual, quando se fêz
necessária uma Revolução para sacudir, renovar e melhorar.
Mas não é fácil, não se completa o trabalho de um dia para
outro. Ainda há os que, usando de variados ardis, solapam o
trabalho que uns poucos vêm realizando em benefício de mui- 2 4
tos. Enquanto isso, Livramento continua e continuará - por
muito tempo - sem água. Vereadores caprichosos e zelosos
estão estudando o essunto... Um abraçe e a admiração do pa-
trício. (a) Aldrovando Siqueira Gomez", $ '
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Sant'Ana do Livramento, 15 de abril de 1969.

Gama e Silva

da Justiça

Levo ao conhecimento de V,Ex?o, como Prefeito desta Cida

cargo assumí a 31 de janeiro próximo e tendo em vista /.

os principios e objetivos da revolução de 31 de março de 1964, /

para efetio do Ato Institucional de 13 de DNozembro de 1968, com

a finalidade de sanear o meio político brasileiro de elementos /

tei

nocivos perturbadores, corruptos, politiqueiros, etc., o seguin-

1 - Tomaram posse a 31 de janeiro de 1969 na Câmara de Vereado -

res do Município, os vereadores eleitos em pleito de 15 de

Novembro de 1968, de ambos os partidos em no de 14, sendo 6/

da ARENA e 8 do M,D,B, deixou de tomar posse um vereador da

ARENA, por ser funcionário municipal.

2 -Faço

que ao meu vêr a sua perm

. a) -

neste item a apreciação oal dos seguintes vereadores, 5

àªãaé nociva na Câmara Municipal: (

Vereador do N.Dangçãªgogado Antônio Apoitia Neto -  Du-

rante a campanha “%leitoral mom:“30141—

trário ao ideal, principios, objetivos e a ação do Gover .

no revolucionário, tanto Estadual domo Federal, atacando

em todos os estará; e sentidos, assim como a pessõa deten l

tora do cargo, em seus pronunciamentos no rádio e comicios,

Fatos esses dª; poderão ser comprovados por testemunhas,

inclusivafá/gutoridadea e gravados em fita, recolhida pe

lo Comandante da Guarnição Federal desta cidade. Esta id!

respondendo I,.P,M,, como subversivo na 3a Auditoria de/

Pôórto Alegre, É comunista ou esquerdista, É audacioso 1

e corajoso nos seus pronunciamentos. Na sessão em que 3

tomou posse fez um pronunciamento de sua atitude, tendo

se solidariedado com os ministros do S,T,, cassados ou

aposentados pelo A5, assim como ao que renunciou, Este

pronunciamento está gravado, cuja fita se encontra em pg

der do Comandante da Guarnição Federal., Ao ser baixado

o A5, imigrou para a cidade vizinha de Rivera, retornan-

do para tomar posse,

Vereador do M.D.Bo , Aus “Fºiiâã
reeleito, jovem audacioso mas covard V.ydoEx-P.T.B$Sà-º

f N,o
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de tendência esquerdista, Tem ligações com Leonel Briso

1a e Jango Goulart., Seus pronunciamentos durante o plei

to de 15 de novembro, foram todos de ofensa a revolução,

assim como ao seu governo inclusivo a pessõa, Sua oraté

ria é fácil e violenta, tendo sempre como tema ataque ao

regime, ação e homens da revolução. Na sessão de posse/

dos vereadores, fez um pronunciamento desafiando a revo-

lução e o seu governo. Esta sessão foi assistida pelo d

signatário deste, como Prefeito e convidade, pelo Cmt, /

da Guarnição autoridades do município da vizinha cidade/ .

de Rivera e público, Foi gravada, cuja fita está no po-

der do Cmt, Guarnição,

Vereador do M,D,B, - Oriovaldo Gomes, ex-sargento do Exér
eTTTp

cito - excluido por mau elemento - serviu no .7a R.C. com

o signatário quando Tenente, Reeleito - vem do ex-P,T,B,

Tem grande penetração na Umbanda, Seus pronunciamentos/

durante a última campanha eleitoral tinham como tema ata

ques Miolentoa a revolução, a qua ação, ao regime e aos

Governos Estadual e Federal Qãasim como ataques pessoais,

Incapaz cultural e mora ªº?

O que a seu respeito ênciono póde ser comprovado por pes

sóas e gravado em fitas que encontram-se com o Cmt, da d

Guarnição, Fez pronunciamento na Sessão de posse que foi

e para o desempenho do cargo,

gravada,

Vereador do M,D,B, ÉEÉÍÉÉLÉZESÉÉÍZZ - professor de Educa

ção Fisica do Estado, exercendo a sua atividade no Giná-

sio Estadual desta cidade. Bom chefe de familia, entre-

tanto é politiqueiro de interêsses pessoais., Não inspi-

ra confiança em suas atitudes, o interêsse pessoal preva

l1ece no de coletividade, Vem do ex-P,I.B;,, roeleito, -/

Tem grande penetração no seio da juventude, em face de

sua atividade, Durante a última campanha eleitoral os /

seus pronunciamentos em comicio, foram de ataques violen

tos e pessoal ao Governo do Estado, ao regime e a ação /

do Governo Federal, Foi eleito Presidente da Câmara de

Vereadores, consequentemente substituto eventual do Pre

feito., Não tem moral e gabarito para o cargo, É radialis

r,. Tem antecedentes comprometodores,

Vereador da ARENA - Contador JoséAntonio Pacheco Queiro.MET HWTapeva"

lo, Funcionário do Lanificio Albornoz É é um teleguiado/-

na parte política de seus patrões, Vem da ex-U,D,N, Ree

leito, Não goza de bom conceito na coletividade em face

.....OOOOOOOQOQ
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de sua posição política que éxorce a 15 anos como verea

dor, visto ter sido muitas vezes contraria abs interês-

ses do município e da coletividade. Como vereador se di

comprometeu com a administração que finda. É politique .

ro de interêsses pessoais e do grupo economico para quem "

tiabalha. Tem antecedentes que o não recomendam como ci

dadão correto e honesto, É conhecedor profundo do desem É

penho do cargo de vereador, Hábil, esperto e sadico, -/

mas não inspira confiança em suas atitudes e ações, Cri-

ou obstaculos nas atividades do Diretorio local da ARENÁ,

sempre que não lhe vinha de encontro ao seu interêsse -/ *

pessoal ou do grupo para o qual trabalha, Muito ligado/

ao ex-deputado Alcides Flores Soares, Não tem atitude d

política definida, ,

2 - Eis Sr. Ministro, a minha info Éãp pessoal e como Prefeito d. É

desta comuna, sôbre os verea iba acima mencionadoa, tendo em visit:

Avista o saneamento de elemãgtos nocivos, aos principios e obje

tivos revolucionários, âãbe-me informar a V,Ex?, que submeto/

e solicito as providências para que os elementos apontados se-

jam alijados da politica local, tendo em vista não criarem obs

táculos a proxima administração, assim como não pertubarem a /

tranquilidade da coletividade santanense,

Ro
Gen, Antôni oreira Borges

Prefeit Municipal
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